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Em Creta oo na Àunciiia 
U m a das coisas q u o ma is têm i n f l u í d o 

paru ns in tervenções da Europa cu l ta na 

sangrenta v i da do m u n d o u iusuln iano , 

t em Bido a reve lação constante e emoe io -

nadora , fe i ta pe la imprensa d o OccMe t i t e , 

das ecenas de h e d i o n d a e n r n a g e m e o m 

q u e o espir i to m a h o m c t u n o a inda l i o j e 

mancha a consciência humana . S ã o to. 

l e g r a m m a s cheios da a n g u s t i a d o u m g r i t o 

d e soccnrro, v i n d o s pe las f ronte i ras assus. 

tadas da Hulgar ia i n q u i e t a ; fcão notas 

hoM-oriieudas do v i a j a n t e s ; são m e s m o 

comn iun i cados de c lmi ico l lar ias e consu-

lados, e, pe la p r i m a v e r a rio Í W ; ' , a té uma 

pho t og raph iu o n d e apparec iu un ia ren-

q u o do cabeças docopadas, junto MS quuos 

se pe r f i l ava m n p ique t e do jani/.aros sel-

vagens o satisfeitos da sua obra s inistra, 

abalou f o r t e m e n t e toda a onda h u m a n a 

quo c i rcu la pe lo strand e pe lo boulevard-

N a m e n t e dos quo v i a m aquc l l e doou . 

mon to macabro , só u m a pergunta se po-

( l ia f o r m u l a r , c o m o sc a re f l exão tocada 

do h o r r o r não pudes -o a t t ing i r m a i s 

l o n g o : — c o m o L1 q u o isto se pa-.sa a do is 

dias de P a r i s e do I x m d r e s ? I 

A op in i ão toda f r em ia , nessa f o rm idá -

v e l pressão que f a t a lmen t e chega a in. 

f lu ir até ú propulsão das hel iecs das gran-

des esquadras . 

Mas, as demonst rações navaes c as in. 

t e r venções v ão sc succedcndo, c o turco 

cont inua a comprazcr -se n o seu apor! l ie. 

d iondo , d o j o g a r c o m cabeças, c o m o u m 

sportmait, com um simples hiililo, num 
campo dc fuot-hall, ás margens do Times 

ou pelas alturas do Chnmjii dc il/i'iiv. 

Seria un ia in jus t i ça acreditar q u o os 

espír i tos d i reetores da pol í t ica europe ia e 

que f a z e m m o v e r as esquadras e os exer-

citas, e scapam á e m o ç ã o d e t e r m i n a d a na 

consc i ênc ia do u n i v e r s o pela c on t inuação 

dessa t ragod ia e terna. 

l i a t oda uma g i gan tesca bar re i ra dc 

conven i ênc i a s intcruacionnes, de p é r i g o s 

immir .ontes o do outras coisas d i p l o m a ' 

t ieas c p r o f u n d a s q u e in t e i r amen te neu" 

t ra l i zam a acção das potênc ias c m f a c e 

da To r ta f echada o impass íve l . 

Isto, p o r é m , n ã o i m p e d e o espan to 

che io d c hor ro r d e t odo o inundo assom-

brado. 

U m c h e f e de c l iancol lar ia , en t re tanto , 

não encont rar ia d i f f i cu ldades c m exp l i -

car, m e s m o c o m desgos to c tr isteza, osso 

dep l o ráve l estado dc coisas, po i s « p i o tu-

do sc passa nos d o m í n i o s e s t ranhos d o 

Sultão, o f o ra das f ron te i ras o n d e t oda 

ÍI in i c i a t i va da so l idar i edade h u m a n a in. 

d i gnada v a i mo r r e r d iante dos interes-

ses da p a z externa . 

Ora, se apesar do todas essas conve -

niências, a inda o m u n d o rec lama e n ã o 

es t i sat is fe i to p o r q u e sc m a t a m uns chr is . 

tãos na A r m ê n i a ou c m Creta, o q u e di-

ria el lo d o u m Es tado o r gan i z ado e m de-

mocrac ia o do admin i s t ração una o mo l -

dada c m leis de f u n d a sapiênc ia j u r í d i ca , 

onde se fizesse t a m b é m d o c a d á v e r d e 

u m h o m e m u m enthus iasmanto t r o p h é o 

de t r i u m p h o s po l í t i cos ? 

Para a escolta da po l ic ia do S . Pau-

l o — p a g a pe la con t r ibu i ção dc u m a po-

pulação c i v i l i z a d a — q u e matou e m S. Ma-

nuel o in f e l i z L á z a r o C a m a r g o , d e v i a ter 

chegado , após a perpe t ração desse c r i m e 

inúti l e monst ruoso , a m e s m a sa t i s fação 

int ima q u o a u m f aná t i c o tu rco d e v e 

p r opo r c i ona r o o lhar v i t r eo e s e m ex-

pressão d o u m chr is tão decap i tado . 

Se o sangue do u m in f i e l traça pa ra o 

m u h o m e t a n o u m at tes tado d o p o d e r d iv i -

n o do A l l a l i , o sangue d e Lazuro C a m a r -

go , a sah i r pe los buracos n o seu co r j » o 

fe i tos pe las ('omhlaÍHH o f f ic iaes, d e v i a es-

tar p e r f e i t amen t e a d i z e r aos par t i dá r i os 

d o sr. d r . Me i re l l es R e i s a f o rça e o a l to 

pres t i g io d o seu che fe . . . 

.S implesmente, para se o p p ô r a essa 

íorçu e a esse pres t ig io , não lm f r on t e i 

ras n e m conven i ênc i as d e povos . 

E m S. Manue l , c o m o c m Santos o u H. 

Pau lo , são app l i cave i s e v i g o r a m a mes. 

m a const i tu ição c os m e s m a s le i » , e a von-

tade d o sr. p res idente d o Estado, mani -

festando-se n o c i v i l i z ado e f ino l a r g o d o 

Pa lac io , e m f a co dc u m j a r d i m ing lez . 

ande g e n t e vest ida c o m o (ha Pm/niii 

ou n o PtxA p i d e o u v i r Mansenet ou Pucc i 

ni, d e v e estender-se s em barre i ras n e m 

d i f f i cu ldades , desde I g u a p o até Bauru . 

O sr. p res idente d o Es tado é não ha 

disso d u v i d a a l g u m a — u m h o m e m ]H.r-

f e i t amen t e in t eg rado na c i v i l i zação e que 

•té trouxe para o B ra « i l o c u n h o supe-

rior d * e d u c a ç ã o europe ia . S. exc . t e m re-

velado, no sen governo, u m senso c l a r o c-

perfeito de espirito culto e ad i an tado . 

A m a accão como clv> f« d o E s t a d o t em 

até a l a r m a d o os ve lhos prof issionaos de 

pol í t ica a ldeã pelu rect idão e o m que el le 

tom abandonado os ve lhos processos d^ 

cov i l l ação po l i t ique i ra , para so oecupar 

dos reaes interesses do S. Pau lo , n u m 

in i l lud ivc l d o v o t a m e n t o ao prog resso ts á 

c i v i l i zação dc sua ter ra . 

C o m o exp l icar , portanto , quo os cri-

mes do 8. Manue l encont rem uma inytc 

teriosa impun idade o f i quem t a m b é m nos 

ares l amentáve i s e d e san imado r c » do uma 

desgraça fatal o cont ra a qua l não hu 

reparação nem r eméd i o V 

A monos quo o g o v e r n o n ã o conheça 

mo t i v o s de alta o super me l indrosa razão 

dc Es tado quo não d e v a m ser reve lados 

ao pub l i co impruden te e de ju í zos gros-

seiros, a c r im ina l idade de tudo quanto se 

passou e m S. Manue l é u m a coisa deci-

d i damen t e demonst rada o sõ pede a desi-

gnação d o cr iminoso , para os e f f e i t o s 

•operadores do C o d i g o Pena l . 

A po l i c ia e m S. Manue l andou a ar-

r ombar casas, f e z ameaças do mor te con-

tra c idadãos inde fesos o executou outras 

coisas l ouváv e i s do bôa hab i l i dade polí-

tica. 

T o d o o m u n d o disso accusou a auto-

r idade local , o tanto o g o v e r n o reconhe-

ceu l a m b e m a cu lpab i l idade d o dr. Mar-

ques d e O l i ve i ra , q u e ello fo i demi t t ido . 

O g o v e r n o manda , então, para lá, um 

de l e gado auxi l iar , a f im de u l t imar as in-

vest igações sobre o caso, c rest i tuir aos 

c idadãos d e S. M a n u e l a t ranqu i l l idade 

per turbada pelos desat inos d o de l egado 

do carre i ra . 

Ma l chega o e n v i a d o da Po l i c i a Cen-

tral áque l la loca l idade, o en iquanto essa 

autor idade , depo is de have r desautorudo 

o g o v e r n o , n e g a n d o a g r a v i d a d e do* faetos 

quo d e t e r m i n a r a m a demissão do seu eol-

loga local , c, n u m esquec imen to reprova-

b i l i ss imo dos seus doveres, v a i dar pus. 

seios o tomar parto e m eonveseotes ale-

gres, a força sob o seu com m a n d o tam-

bém f a z outro passeio c m a t a Luza.ro dc 

C a m a r g o , . 

D e p o i s disto, o de l e gado aux i l i a r vo l t a 

a 8. P a u l o e, apesar dos c l amores da 

imprensa e dos rec lamos da op in i ão pu-

blica f e r i da dc espanto, tudo iica na me-

lhor c a lma , e o de l e gado va i tranqui l la-

inento c o m o c h e f e do pol ic ia , quo tam-

bém é o che f e po l í t ico , em S. Manue l , da 

facção i n im i ga do L a z a r o C a m a r g o , v e r 

u m a sessão de c i n e m a t o g r a p h o ; onde . so 

hav ia scenas d e band idos a atacarem 

gente e m desf i ladeiros, bem p o d i a m ter 

suas senhor ias ver i l i eudo so f o i d e a c c o r d o 

c o m as reg ras da arte a quo se passou 

em S. Manue l . 

Será o mun i c í p i o do S. M a n u e l do 

Para i so ( po r estes t empos de g o v e r n o fe-

deral cont rar i o aos interesses da produ-

cção nacional ) , l io concerto ge ra l do Fs. 

fado, u m a coisa ass im c o m o a T u r q u i a 

n o concer to europeu ? 

O p o v o de S. Paulo , o nosso n o m e dc 

popu lação c iv i l i zada , tudo • está a ex i g i r 

d o g o v e r n o - - t a n t o ma i s quan to e i se go-

ve rno me r e c e a ma is a m p l a con f iança do * 

seus conc idadãos — a pun ição e x e m p l a r 

dos tristes attentados de que f o i thc-atro 

u m a c i r cumscr ipção d o Estado e lios 

quaes a pol ic ia j á n ã o pôde just i f i car a 

sua s i tuação. 

P ô d o ser que tudo isso es te ja sob o 

m a n t o impene t ráve l de u m a for te razão 

pol í t ica , inas o sr. dr . Jo rge T ib i r i çá lia 

de permi t t i r que, p e l o menos , os seus 

conterrâneos a c h e m a pe rmanenc ia d o sr. 

dr. Me i re l l es Ke i s na chef ia d e Po l ic ia um 

fac to inexp l i cáve l o d o causar pasmo. 

D a A v e n i d a 

Convém que ft noticia <l«-\>e bnlunço fabuloso se 
ja profusamente f*«pnlh(i<la nr t̂ii nossa boa terra,on 
de a paixão «Io jogo domina, ao que parece, todas 
• «-. outras. K' impossível que, Irndo aquclle iclegram-
ma, os nossos pontos de roleta (nito «-ei «-o temos 
também o trinta-c quarenta) riflo reconheçam qur 
sào tolos. 

Keleva fli/.er que no Rio de Jan« iro (t fm S5«i 
Paulo «leve ser a mV-mn coi^a) os banqueiros «loi 
ram * pilulii, para não dizer a bola, fazendo em 
ponto pequeno o mPMiio, que em Monte-Carlo ff-
íu/. eu: pt.nto br inde. í Jles nSo tíun, certamente, ca-
sinc^ con'inii.'!o-. por Charle?- íi imier. nem mesmo 
prlo iK>cs<» Morales dc los Kios; não têin um thea-
tro onde o Curufo nem mesmo o Myanguren sf* ía 
Çjwm ouvir; mas t«*m salõc> bem preparado1-, . opqta-
ros banquetes, ceia.* lautas, bebidas á ufa e exeel-
lentes havano-; engodadfi- jor todo esse go/u ma 
terial, v favorecidos de vez em quando por um sor-
ri o f.ibo da fortuna, os pa\íos não percrl.nn, ou. 
subju^ri ios j>r!o vicio, findem niTo perceb-r que tão 
caro pugam tudo acpiiilo... 

1'om -ei que, a pretenvão de abrir os olhos a um 
jogador invfterado é tão néscia como a de acordrtt*'' 
um morto; apenas lamento que a Republica brasi-
leira, dando de mão aos e crupulos e aos precori-
ceilos, não proceda como o principido cie Mônaco, 
que dci-cobriu a utilizaçãc< social do jogo. O fa-iil*, 
«pie cila tira••«•e, elevaria, talvez, para pagara- íuas 
dividas. 

A. A. 

Ho na proxiniit Mcgnndu foira lie.na re-;oh i In 
a nor-iciu;âo «Io novo iniui.-tio do Supremo Tri-
bprwl l'e«lernl, dev.-mlo o «|een*to urr r •sivrf.ii^o 
ítâ gtm«la í»'iia m juinto. 

O Lr. dr. < a' IOH 

cultura, «laní MH«IÍ -
UfL.r.iH da tiu«lc. 

Pcj:| a bani hoj • 
É3"lo o nr. nt. r« ;;o 

Botelho, h 

m ia pubi 

com o 
o 'Ia .!•. 

cn íario da A<?t i 
I( boje, de I ÁK o 

O i ^ B / % 
H O K T T B U 

C e n t r a l 

Chegaram a e«ta Capital, de volta de «ea excur-
são, o sr. dr. Carlos HoW Iho e a sua comitiva. 

— O Jury absolveu «» -r. I'"rederico «le A/.e\e«lo, 
negando por dez votos o facto criminoso que lhe 
era imputado. 

— O sr. «Ir. secretario «la Justiça officiou ao com-
mando geral da Jlrigada Policial, prohibin<!o aos 
ofticiae.̂  e praças da milicia c-ta-loal a manifestação, 
pela imprensa, «l«» seu modo de pensar Mibre os ser-
\iç'»s concerncntcs á força publica. 

— O -r. coronel Argemiro Sampaio passou o com 
mando da Jlrigada Policial ao ,ir. tenente coronel 
josé Pedro «l«r Oliveira, 

O pr. «i, oretario da Agricultura «lur.í audiência 
publica á i . n i «la tarde. 

•— No Polytlicama espectaculo variado. A t> upe 
fr.tnceza representará o vaudeville em um acto ~ 
}\>ur urc PipCi 

— No Sant'Anua, Cincm.tiographo fa!a">tc. 

O T E M P O 

8 DE .MAIO 

O Ca-ino <le Monte Cario, diz um telegramma 
publicado hoje, fechou o exercicú» de i«>o6 com um 
lucro «le trinta e oito milhões de tranco-; ! f>s ac 
cionistas vão receber o fabuloso divide id«» de -eten 
ta por cento ! 

Note se «jue a Km presa «lo Casin«> «le Monte 
Cario, rendez-ttous «l«>«< paco\ios «lo mundo inteir»». 
paga ao principa«l«» «le M«>nac«> um barata tão caro, 
«|U* ne.-se paiz i«leal o povo não está •<ujc:t<.» a im 
postos »le nenhuma e^peeie. <) exercito, a magistra-
tura, a burocracia, etc., \ ivem «ia ro!eta e «lo trin-
ta-e quarenta, mas nenhum funccionario. nenhum 
stibdito cio príncipe «le Mônaco tem o «lireito «le 
jogar, nem mesmo «» «le entrar na sala «>n«!e se 

jop-
A con-ervação «Io Ca-.ino, sumptuo-o edifício.con 

struido, no estylo Renascença, pelo celebre nrchi 
tectí» Charles Carnier, e decorado por grandes pin-
tores como Clarin, Boulanger e ouiros «Io mesmo 
rope, deve custar á empresa um dinheiro sur«l«». 

Ifa lá uin magnilico theatro, omle o> melhore* 
arti-tas «l«> mun«lo \ão al!.erna<iamenie reprefentar a 
comedia ou cantar a opera, e é raro o anno e:n 
que se nã«> exhiba naíjuelle palco uma peça thea-
tral inédita, eom toei»* t>< re«fuinte^ «le interpreta 
ção e enscenação. 

Calcide-se, pois, o «jue -:erá o jogo em Monte-Car-
lo, para dar á banca, em algtins mezes, o lucro li 
quido de trinta e oito milhões de francos, ou perto 
He vinte e quatro milhões da nosaa ÉÍoeda ao cam 
bio actual I 

(COMMÍS8ÃO OEOCÍKAP1ÍICA E (IEOLOÜICA) 
Barometro a 0.° í̂ r 
7 horah «la manhã 701,3 mm. 
2 • horay da tarde VoO,t mir>. 
t> liora^ da noite do hontern, 701,7 mm. 
Temperatura mínima, 1H°,7. 
TíMiiperatum maxitna 2P i. 
Ver.to pitídominante ató 'J lis. t. F * 
Chuva em 21 hor:w, 0. 
Tempo geral, muito claro. 

Corre na« rodna politican do l i io que »er?í 
nomeado tninif-tn» «Io Supremo Tribunal Fede-
ral, o dr. Sigysmundo < ion«;alves, nenatlor p«'i » 
Kftado de reniambuco, qtu; elegerá, para a nua 
cadeira, f» «Ir. .1. .1. Reabra, actual ndniHtro do 
interior. 

<) sr. KOM.Í o Silva garantiu ao sr. Hotlrigues 
Alvea a eleição «lo dr. Seabra, pois o Henmlo 
não pod«> «Uuxar «le Hanccionar a nomeação «lo 
pr. .Sigysinundt», visto tratar ne «le mn senador. 

])epoÍH «lo uma ausência de ir> «liaí», chegaram 
hontem, a esta capital, pelo noeturno, o «r. «ir. 
Carlos Botelho, «ecretario «la Agricultura e a 
sua comitiva. 

IÜh a reln«;ão «Ias pes^o.trt que acompanharam 
Kiia exa. até «» termo da viagem : 

Engenheiros «Ir. João Pedro Cardoso, ehefe 
«la Comiriissão (leo^rapliica e Goologiea e «Ir. 
Huaacar IVreira, engenheiro do districto per-
corrido; sr. João Carvalho, photogra.plio; o «.abo 
Imva França Uoilrigues, ordenança d«» sr. dr. 

telho «• os irportrrx 1'linio Keys, do (,'mniu 
Paulistano e Melchior Carneiro «le Mendonça, 
«lesta folha. 

( ) sr. coronel Andrade, chefe «la equipagem, 
ficott em Caeboeim.alim «le embarcar ou auimaet> 
em que veiu H comitiva, devendo chegar hoje 
a CMia «'apitai. 

O «Ir. Botelho e .-na comitiva percorreram .r>!> 
lciMKiH a cavallo c Kl p»»r mar, tendo passado 
pelas seguintes ci«la<les ; Mogy «Ias Cruzas, 
Sallesopolin, S. Sebastião, ('araguatatuba, Fbatu-
ba. S. Luiz fio Parabytinga, Lagoinba, Ctinha, 
Campos Novos «le Cunha e Cachoeira. Nesta 
localidade, o «Ir. Botelho chegou ante-íiontem, in 
eognito, ns 7 horas «la noite, hoHpe«lan«l<> s«' no 
H"tcl Miranda, tomando o noeturno «jue pay.«k 
ali as 'MO «la madrtigada. 

Na estadão do Norte, aguardavam s. exa. e 
stia comitiva, o «Ir. Gustavo de < íodoy, capitão 
(.'outJnho, r<-presentaiKlo «) «r. presidente do Fs-
tado, «liverbos engenheiro» e funeeíonarios «Ia 
Secretaria da Agricultura. 

Ao t-v. dr. Carlos Botelho agradecemos as 
giuitile/as «lispensadas ao nosso v<>mpunh< iro «p»»* 
t 'íuou parte na excursão. 

«> «lr. Carlos Botelho, •ecretario «la Agrieul 
tina, s«ígue em breve para a sua fazenda em 

Carlos «lo Pinhal. Provavelmente fará ftab-
bado próximo essa viagem. 

Affírma-sc que é pensament«» do governo dei-
xar o commanih» «la fvrra publica numa interiiú 
«tade bastante longa e que ao t e r m i n a r e y - a in 
teriui«la«lr, o preenchimento d«j carg«> ser:» uma 
verdadeira stti presa. 

* * « 

\'Ü ('amara não houve lioiitem numero para 
sessão. 

Será hoje snhmettitlo á 2* «liscussã-», o pro-
jeeto approvutvlo o Conveni«» «1«i Taubat»'*. 

A sessão «le hontem do Senado, estiveram 
presentes 12 sr?«. senadores. 

I o! li«li». «» approviula a neta «la »es«ão ante 
rior e em seguida levantou-se a 

o ^r. secretario «la Justiça «lirigiu ao «om-
mandante geral interino «la Força Publi- sr . o 
seguinte ofítrio : 

«Determino-vos que. eom toda a urgência, pu-
Vdifjneis em -r leni «l«» dia «lesse e«>nima:i<l«> que 
tm officiaes e praças «la Força Pnblb a «Io Ks-
t a l o d e S . Paolo não polem, j»ela impren^, 
manifestar-^se, qnalrjrjer que seja o modo, sobre 
serviços concernentes á Força Publica. 

Ainda que para elogiar, não po«lem officiaes 
e praças se pronunciar sobre aetos do gor^rrn», 
por«jue a i99f» se oppõetn os mais elementares 
princii ios dt cUd^ii/lina.» 
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l i . - » ,e i .dut. .|. i ni 
dôH "pji^tiin pnr'|Uft quan'lo a HUt<jririn<!)- não 

miljinttU- it votttudv .1.IH clicf.-IrH v ! p • jrufr 
rea^.rf, eutnti,-aiii :i unlir intri^a^, v .1 ^ut »• 
ri^íat!.' i-uiis r H<>!)r;ui'-eira íri he i t" 
ímpun I^L ENTRO LIU-TAS.EXEC' <1- Í 

neu EI' 14 C O M jUntif.-a, -LIEG;. a " a VCÍ-

e:i. «xisí.-n.-ia. 
Istu vem il j i t n •) • .,uei( deli 

euiu u <1 • 
> J).Ír:* , i i i , s r . « I r . 

mt>>nii'i . A'» ipH! r( 1 

i . io 'I.. 
a apir 
da o r 

t;• > il . 
in^trn-

•1.. 
1 li-rmr 
."irav: 

paru 

Oupúw Hufiiti 1'araiiapan. 
do de '.-arx-eira nea ' 
íptiüt (larune. riie 
mu-* houlc-iii da riella iocnUdade. 
rf IVte jaoi.v, :t;: e |il;i!.-:: ,t. ;, í - • li j\n 
* tjü.- uf^L'. í:m ' a U-tjyadf. 111 raia Hem 
TUI-S-:AA 1' - Í I R ;I 1 /J' E L O V , 1 p .N.T i» 

s».*n euf l"i», lo^' J !JT| - .'li rll iiilllCV'1'l 
jpSÜIMlKIlte, !. 1 i :i(ei .'-S'' d l !!i:'.ailtí-nefiii 
ileai, e por is- i íjeou mal \i-«' » pelo L'i 
minulltc <pU! Ijll liu eileullt';>r üelle um 
mi nto p ra oa H u-» i'i 'J ;'iiu!. -• i: > • -

Como o hr. dr. .loifpiiin ' 1 inc, ,0 a:', 
blíco IJil! 11 rio <-oii*"a;iria fpi" j 1 •..s ri.:i 
da l- a.'i iarfseai pens ias anua 'a.-1, '-ati-
lo jr • rJi doiuiniin-ea piu o ti'!-., a tu pri 
f iv ro. «r an di-- !-rii-ias l" • • J. 

Í
"* lvo|QUKid-flf R atiimoi,'(]iidc eoutm o delepadi 

rtnpt'- ud:e rt-i-ii au se a foniei 
-i i 'iii'l:i, hoüi ordem judi 

w Tiaiart .t'!i raH d^ llis eoa loi 
.cando:uuli8 ip-.criam pôr ím i • 

unei-nta a f r a, in- u'e dej. •!• 
do jni/. de direiti), IH iutereswadi 

çarai.: a armar ra|.a:.^u para le.ar a . fiei: a 
c.-rpnli&o planejada. Como s exanl • 

,"Olll OHW-B facíon, nã- di-p indo de eie:, • : -
TON 'para manter a ordem o o HPII prestigio no 

rt».unia arriiKi». o Br. dr. .loaipiini '.la.-one 
lebl r caía capUal H"lilit'.r ja jvii!i;i1(-ia« do sr-
dr. c-hufe de 1- ' ia. I.-hUiu ! 1 a i it; ' le entrega' 
a oin Htipplente. que H.utdo tara da poli" 1 
lo^-il, coutinette anutrariedadei e ticrve unica-
mente noa inu-rtHseH do Meu v'' p". 

Anieheenta .. no - f i informaiiU-, na sua mis-
siva, rpie o [ e tido deminant'- ja oiiii ioa a t oiu-
niúwi.o Central j i-diuoo a exoi"-raefo d wr. d:. 
Jintpnm (.iaror-e e a noiie-a.-.o!, para u cargo, 
da um tal Mi vi no Kilicii-' . indi\i'hii> de inaun 
pnec--'lentes, e.-cji ds 1 da i-'axiua r.-«j- -cr r 
denrn, t tpte, •'«'i 'ii.i da j .'rt! '.1 •! 1 ie e„ lo p. ra 
esta capital já liouve ali 
n«<li i ferido poj um (iro 
;.al, sr. .1 âo A.-i---iiii> Ia ..-

« i f ' m i n cIcíxl í I 'at i l ' i c. tu unia |)ou-
n<l.-i i i i i ) i ' - ; ! i i ir ' i t .- (|KP, 110 (•rii i ie.o.Htiribili 
1 • K(tl.-I,tC '•!! llitclltil (lli|-3i.08 q u o os 
imin-o- nu; 1' ii\Hi ( lar íi Ivstavão <l<» N o c 

. :n rjtic" <.le[>oi.s vor i t i i j ( ( i i rj\to (• • o 
n r l j c u m M i m o , <-(((•- int; im 

ive lmcütc , t-Mcoiiiroi u:n i iomorn Firi 1 -
«.-rc-adfi na 
«Io Kahec 
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q u o 

quo lie 
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Iv t i uma iii'ii(ii 
j>( la transf'<»ni[i(<.-< 
df> o qu • l ião di. 
I oi ,s c id i idcs d-) 
i.iira do c l ima e j 
r. za que o emol . iura , 

l ina no i te mal j-as-ji'':-. ao 
ic-i", ar.-f.rd-ido vi'•!• nt.ti!,<•(«• •• dt 

l imito , jn.r aj j i tos, por toq 
] ie lo roncar dos IV lizo.-: que 

semj ir 
:eo, j 

esta uma wa-

/•« dc facto, i : ias : i ão c 
1 -.-• p o r quo ost-i jKtssan-
l.t/.' Io uma (Jaü ma i s 

inundo , m a s pola do-
( splendoi- da natu-

fcllj>pleli(e em exereii io 
Km vi-la dessas into 

i.-or quaes na p.-ovi leu 
pc4'» hr. dr. Mi in la-s 
1.1A nada no. 1 -s 

Eaperanios. t ioa\,a, 
Kèis n3< di .xi' . ser 1 
q t » (loiííPini para Ca; 1 
dt» eurieira s-i poderá 
deJIa NC esperou qtiaii 
crcancipada <1 • qual ;u 

diversas ak.ere 
• iuo.-ndeiue 11 

ue: ilo holu 
I;"M proeui 

'•Ir.ali.s a 

luunici-
uberto " 

n. s 

so lavan-
m im i t o 

eS dC Sr Í -
los f e l i zo - quo d o r m e m 

pe lo soprar irrit inte d o f r e i o au 
tnm.it : " .. j jo lo abr i r • feei iar do portas , 
pi 1 *' p r e g ã o dos vend i lhões de j o r n a i s , d e 
t'ruet((s o de do .es q u o aeo len( ás e.-:ta-
ções e a j n r h í pelas a l f ine tadas de un ia dó r 
ci iiciaiijA;, n ã o . d i spõe 11 aluiu para reee-
licr com ajyrndo os « o r r i s s o os a l a d o s 
da natureza fíH jraius. F.. t odav ia , a dos-
pe:to dessa noi te de insonmia , q u a n d o a 
aurora surg iu o o sol dour u o cabeço das 
'•oliinas e a cumiada das serras, a lot irau-
do a nevou que se e rgu ia d o solo a f o -
gando os arbustos e as a r vo r e s das le/.i 

s (IlUll 
urna I 

'deu 1 runeo, e 
meu le i to d e 
u m salto e ( 

pOtl-
l ' ro-

mat ta mostra um ro chedo l iso 
po r o n d e desce u m a lita da 

a agua q: e v e m d o a l to e q u e 
H i a v e r a p i d i para casc-atear 

o : e penedos, q u e se a m o n t o u m 
Z;M T. t: e . e 110 f u n d o d o va l le . E ah i 

chega ol la, f resca , sorr idente do e spuma , 
o vai juntar -se a outras titãs q u e appa-
recem a d : a n t e q u e f o r m a m o c o n e g o 
dc o n d e sc orgup a npvoa ! 

' 'OPO esse r ibeiro, c o l eando c o r c o un ia 
serpente transl- ic ida, pe l o gopé das col l i -
nas, e banha a raiz, d o ipé tabaco q u e 
e r gue 110 va l l e a copa a l taneira c o l m a d a 
de f lores de ouro , p o n d o m a n c h a s d e 
u m amar . l io v i oh nto 11a re l va e smera i -
d ina doe m o n t e s . 

l a t i d o ! L i n d o I 

L o g 1 depo is , a t ravessado o trecho d e 
torra a l agnda q u e fica ent re B e l é m e Q u e p 
mados, s u r g e m os arraba ldes p i t to rescos 
d o It i 1, p i t torescos á f o r ça de s e r e m ha» 
naes pe l o abuso do chalr.t. O rhalct n o t 
subúrbios da capi ta l da R e p u b l i c a é u m a 
c a l a m i d a d e c o m o o p h o u o g r a p h o e m S. 
1'aulo. 

A s ruas a l inham-se n u m a suecessãó 
cont inua d e chalets, uns a m a r e l l o l , ou . 
tros nz.ues, out ros vermel l iQe, o u t r e í 
verdes, ou t ros d e c<5r dütrtdiDsa. E es-
sa in t r ép ida hab i tação s o b e atrev ida, 
men t e pe l os m o r r o s ac ima o dependura -
se e m p o n t o s inve ros ime i s , c o m a b y s m o s 
c a v a d o s e m ba ixo , e ali pousa t r a n q u i l 
l amente , c o n f i a n d o nns suas duas u b a » 
inonotonas , c o m o uma ing l e za a lp in is ta 
nu n fl; JICO do m o n t a n h a nevosa . l í a n a e » , 
benidissi.- s s im , mas d ã o uma 110 

l i e 

| I , | 

- l- ia 
liotitem. 
dr. .Meueiie 

pois a fio ici 
1 aerviço» qu 
c;(uplela:ue(a 
o pu.itic... 

A Ci-mpauliia •iia M.» II . - Iv 
(CJÍorin co:;q,o;'ta d -r 

presid-uite, .1. M. I 
'Itnudeira J um o , dircctei 
limu eoinfiostn d- : cr-. 1 
l».w», .í.».é 1'rança 1 11 _' 

. xe a n iva 
d Dias dr. 

-ereira iinetio e 
i s. O conselho 
lis. I.infl il» V a » ' 

g\V. S. Wi li n 

I . li 
íi si al 

plcntej, I'". de Ariu Ia, A. X. de An Ira 1-
E. \\. Wynanl. 

A Coiupar.hia vai mudar sua s*̂  ío de 
p:na.s pura S. 1'aulo. 

up 

O i' iniaKra) o; 
dirigiu um ofíi.-io 
juut" ao ' lyninrisi' 
innnicando lhf- te: 

aisti. i e negocio:; interiores 
ao delegado fiscal do governo 
Hj-d-croft, desta capital, eom-
sido enviada ao presidente do 

compensaç 10 

KMado de S. Paulo a portaria da sua nomeação 
pava o logar de delr^iulo (iscai do governo da 
Cnião e recoiiiineiidandudhe providencia» aliru 
de *pte uo respectivo r gnlaniento fossem feilas 
a» ajteruçóen fe/uintes. 

Kliminur as disposições • s-ndo todos obriga 
di»* a prece antes e d-pois das refeições, quan-
do mt deitam e ̂ e levantam^ e . Uhloa os alnue 
no» eatholiees aprendem cadioliciaino e são olu i-
yracíus a ir a minsa nos dominsro.s em companhia 
de um professor de reeouherida probidade1 ; 

PosplV a dispíjsiçâo contida a letra a, refe-
rente aos cur-os, o Heguiute: sem prejilixo dos 
e&tranlniR que re pieiram exame dc a lmiaaão 
na ép»)i-a opportuna . 

Trieluir. entre as disciplinas constitutivas 1I0 
curwti preliminar: systema métrico e morpho!f> 
ai^ geomeíriea, afim de que (tque em harmonia 
com o exigido pelo arí. ^tl do regulamento do 
• .yjnnasio Na ri i.al par.t a 11 Imissão a matricula 
noi respectivo I." mm 1; 

neduxir, em ohediem ia ao art. 13.1 do Codigo 
de Knsino, a oito rnezi s o anno Ite ivo, 

fXabelecer que ris exanies de admisaão e os 
da 2." ípoca s-: efíceínarã.» antes do inicio ilos 
trabalhos lectiv-is e os da 1." ípoea logo depois 
de encerradas as aulas. 

Prjspor A condiçã? consignada 11a letra a, re-
la(iva á admissão de atiimieis, o seguinte por 
or.ile se prove ter o candidatai 11 anãos no ma-
viriK», paro o interriato. 

J 
sr. dr. Xavier de Toleflo,Ministro e Tr « íden 

íit 4n Tribunal de Justiça, nomeou os srs. dr. 
Ihiâfel KOSHÍ « escrivão trancisco ( íonçahesda 
^iltM KÍIIH», para -ervireio I orno examinador-s 
1.0 .Mncurso paru o provirie-nt-i .Io o f í c i o ' l e 'J 
Tabeilião de notas e anu. X"S da comarca de S. 
J.»w .1.. Hi 1 Pardo. 

Itfta designado o dia I.", do cor.eae, para se 
realksar a prova escrijita do nusiuu coie ur-". 
<F' mikI' 1 a eiU comparei i.r o ean li lat ) .losquio: 
IVreira da >ilva Júnior. 

• * 
<» dr. Presidente do TrPii ind de Justiça, re 

m*tteu ao i- m n " os papeis relativos ao nm 
esm i para [irovimento do ofiiein de Kegistro 
' ierai das |,yp„tln . a" e anuexos da .-ornar -a 
Serta Negra, ao qual concorreu o cidadão A.lãu 
AreKrt» de « iodov. 

• • 
Fe» hondeni exame no Tribonal fie Jus'ii.n, 

seado approvado. o sr. Zozleio í>eite »Ie P.ar 
ro», eamlMafo ao ' fticio .te al-.ogudo ma 
marra le Ibitmc». 

p i a s - a t i r a lurj 
noite <1- tortura. 

|) s . i eesse m o m e n t o , f iquei e m extas ia , 
esquec ido da= dores o das f ad i ga s , con-
t emp lando a natureza des lumbrante , hnu 
r indo a largas g o l f a d a s o 111- f r e s co da 
111 niiã, v e n d o a n.-vou derreter-se a gol -
pes de sol, desse sol c r i a d o r e f e c u n d o , 
quo t- a nuss i v i la, q u e é o nosso encan-
to, q u e é o nosso júb i l o . 

A desc ida da serra, feita ver t ig inosa-
mente pe la l o como t i va , c o m in te rmi t t en-
cias d luz trova ( q u a n d o passa túne is 
e q u a n d o v o l v e ao a r l ivre ) , d e i x o u - m e 
al o estonteado, m a s depois , q u e lin-
deza ! essa suecessão d e col l inas, q u e 
parecem marcha r ondu l ' samento u m a s 
tia f r en te das outras, atapetadas de u m a 
re lva mac ia , douradas pe lo sol nascent , 
pobres d e vege tação alta, mos t r ando nos 
( lanços os carre iros t raçados pela pata 
vagarosa d o r u m i n a n t e e m curvas de 
nive l perfe it íssimas, c o m o as não traçaria 
o me lho r e n g e n h e i r o ! ! Atrás , a cor t ina 
e l evada da serra ves t ida c o m a floresta 
lux ir iatite da nossa terra. A q u i , a l i , u m 

cante a pa is gi m , dão- lho um c u n h o es-
pecia l pe la mu l t i p l i c i dade das suas cô r e s 
c dos seus t a m a n h o s e é isso o q u e to rna 
p i t torescos os ar raba ldes do R i o . 

Mas, j á passa ram os subúrb ios , e a go ra 
avista-se a Q u i n t a I m p e r i a l , c o m o seu 
outrora, l i n d o parque , ago ra e s t r a g a d o 
pe lo d e s l e i x o m u n i c i p a l ; e, l o g o d epo i s , 
st irge o cana l do m a n g u e e in obras, avis-
tam-se os t r a m w a y s puehados a burros , 
o A t e r rado , o M o r r o d o P i n t o e f ina l -
men t e a estação t e rmina l o n d e a l o como-
t iva pene t ra a r f a n t e e f u m a r e n t a . 

E s t a m o s n o R i o . 

A c a l a m i d a d e d o C 'haht i n v a d i u t am-
bém a cap i ta l da R e p u b l i c a . E t n todos 
os ba irros , e m todas as ruas e l le a p p a r e c * 
e o m u m a des faça t e z de mere t r i z b m i t a . 
F pe lo c e n t r o da c idade , 6 e m S. ( f i r isto-
v a m , 110 R i o C o m p r i d o , na T i j u c a , na 
L a p a , na ( í l o r i a , n o Cattete, e m B o t a f o g o , 
na ü a v e a , e m Copacabana , p o r toda a 
parte . 

A ' f r e n t e das ruas, a fas tado , d e p e n d u -
ra d o nas encostas, e o i f a d o corno u m a i ri ri S-
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m 

- -Wti 



de caridade, ou u vejo sempre com u i n i 
|>orei»loncÍB quo me irrita os noivos. O 
que veio fazer entro nós esse Chiriet dos-
nacionalizado, característico na Suissa 
cuin us H I U I S abas dispostas em unguli 
agudissimo para que « uevo resvale c 
•mo peso sobro o telhado, o quo veio elle 
Jazer oií,<lu aba» abertas dcsfaçudiimcnte, 
numa terra oi ido não lia neve, ponp i i 
ne a houvesse o sol a derreteriu num 
pruinpto? Ve io estragar a nossa cstho-
ti ca, mostrar quo não temos gosto aivlii-
twtoii ieo, «pie nos apossamos do tudo o 
quo o estrangeiro inventa ne:n critério 
c sem arte. 

Felizmente, buiiiriim-n'o da Avenida 
Central, dessa avenida qu< está f icando 
um encanto. Vi-a, dosdo a velha rua da 
Prainha, quo também foi remoçada, até 
a>> Hoqueirfto. 

O velho Itio transforma-se e está tu-
nif.ndo um usjiecto de cidade moderna, 
arrojada, com grandes c largas arlerias, 
margeadas de edilicios elegantes, alguns 
majestosos. A lgumas ruellas, como a ve-
lha 1'raitdut, a rua estreita de S. Joa-
quim, a da l ruguayana, a do Carioca. 
,i da l luarda Velha, a da Assembléia 
alargaram o estão sendo reedilioadas. 
• 'nino o recém. em diversas, foi feito só 
<Io um lado, quem passar, daqui a dois 
mi Ires anime, por essas ruas terá a im-
pressão bizarra do ver, de um lado, o 
Itio de Janeiro de lia quarenta ou cin-
eoenta annos, e, do outro, o Itio moder-
no, nristoeratizado Mas isso mesmo dá 
um aspecto interessante ii cidade. 

A Avenida a beira mar, (pie é o pro-
longamento da Avenida Cen ral, como a 
de Botafogo é d seguimento da Aveni-
da ;t beira-mar, vai-se adiantando. 

Km todos os bairros, cm quasi todas 
us raas, ba demolições, lia melhoramen-
tos. Os velhos cuiçumentos irregulares 
foram substituídos pelos de aspliaíto, al-
guns dispostos cm parallelipipedos ou-
tros lisos, sem juntas, pelosvslemii Metz, 
eomo os que S. 1'aulo possuo pavimen-
tando es ruas do Commorcio e parte da 
Móu-Vista. O ar circula agora l ivremen-
te pelo coração da cidade e sente-se em 
iodas as ruas, mosmo nos dias quentes, 
uma viração que refresca a epiderme e 
all ivia da canicula. 

E m alguns pontos, como por exemplo, 
em frente ao Passeio l'ul>lieo e na Lapa, 
a via publica está obstruída c-om pedras 
e collinas de areia e terra. Os comniodis 
ias vociferam, porque o bonde foi desvia-
do ilalii e elles têm do fazer o trajecto a 
pé, dando topadas e cobriudo-se de poei-
ras. Dizem então coisas horrorosas do Pre-
f e i t o : — f é n111 deniolidor, é um auto-
ritário, é o homem terremoto » — taes 
os qualificativos menos ásperos. 

Pena foi que esse deniolidor, esse ho-
mem terremoto, que está renovando 
Itio, transloi mando-o muna cidade ele-
gante c mimosa, que o está saneando c 
eiichcndõ-o de melhoramentos, não tives-
se apparecido ba trinta annos atras. Kra 
preciso a tenacidade do um Passos para 
vi ncor no Itio a rotina dos velhos baca 
IhqojriM e mercieiros c d i proprio povo , 
quo EO habituou Ã cidade porca E ii:f 
i ia que possuía. 

O Urasil deve a esse homem, a esse 
ve lho de setenta e quatro annos, de von-
tade de bronze, uma estatua desse mes-
mo metal, que perpetue o seu patriotis-
mo, a sua sagacidade e a sua tenacidade. 

Dcrt- lh 'n, como S. Paulo deve uma 
igual ao visconde «le Parnahyba, (pio foi 
• i inieiador dms reformas na capital, re-
formas que Antônio Prado tem continua-
do com um ardor c com uma tenacida-
de que igualariam a de Passos, >c o 
povo, abi, não tivesse uma índole muito 
mílig duetil d o q u e o d a q u i , o q u e aliás não 
diminue o mérito do incansável prefe i to 
paulista. 

Devo dizer-lhes, todavia, que, se o It io 
eslit fie indo formoso por dentro, não é 
isso o que faz com quo venha a ser. cm 
futuro não remoto, uma das bellas ei la-
d». s do mundo. 

O que lia de fazer o seu incauto não 
são as reformas po rque está passando, 
não os melhoramentosmateriaes que tem 
-oiirido, é, como já disse no cometo des-
la cbronica, a esplendida moldura do 
quadro coin que a natureza o dotou e a 
amenidade do seu clima. 

Mesmo com a velha cidade, mal ar-
ruada e infecta, o Itio era lindo com a 
sua ineompttiavcl bahia, com os seus for-
mosos arrabaldes, com a cercadura de 
montanhas idtissiuius i[Ue o bordam. Ex-
irpula a febre aniarella, e m os cuida-

dos t[iio a bygicnc vai tomando, realiza-
los todos os melhoramentos em projecto, 

o Itio iicurá uma cidade ideal, quo ba 
de viver um pouco, como v i vem a Italia, 
a Suissa e alguns outros juizes, dos l'o-
rasteiv s qti o hão do procurar aos mi-
lhares. 

E ó cs o grande serviço que os d rs. 
Passos e Oswa do f n : z estão prestando á 
capital da Republica. 

N o hotel em que me hospedei < xigi 
ni jsquiteiros ou cortinados na miuhaca-
ina o na de meus tillios. O proprietário 
«Io hotel respondeu-me simplesmente que 
não me forneeia esses abrigos porque 
n:e> havia mosquitos. I". de 1'acto, até 
ho je não ouvi o zumbido de um só • 1 < -
sés importunos parasitas. 

Noto que ha um grandi 
d".- as casas c que o- cm pi 
viço sanitário são solícitos 
m e n t i dos seus dever 

n 

A re:i<çáo, porém, tem de ser v n ' ida 
pela deliberai; io da maioria do Congres-
so, que quer o Convênio, representando 
gcnuiiiamcut» assim a vontade das elas 
ses produetoras do paiz—Mas, depois, ti 
lei será \ etada V 

Af t i rmam aqui que o será. Imperemos. 

t • AlíClA IvKlloMXl 

filtlli I , 
• o (Io 
IpoO, o 
o mim 

th. -

O pope On;:on 

et rato que hoje ( spuupuiiu 
i agitador lib. i:,| russo, 

que fez conhecido em todo 
do esse titulo ,-nocrdolal da reüg 
doxa. 

Fspirito de idéias adiantadas, na de es-
perar que não piuli-^e medrar em meio da 
autocracia russa, dalii a gm na, us amea-
ças solYrida.- pelo popular agitador, i|iic o -
ve afinal de expatriar--c, o no exílio de 
ministrou outra tu:> do .-eu caracter, conti-
nuou agitador e ... l«,!iim:o. 

. Acha •(', -igundo um, pn.- ntemeiite na 
Finlândia, uma das províncias rii.-si>, onde 
maior é a agit-n.ãe liberal; . cgimdo um te 
Icgramma de 1! rlim, | 
ciíi Londres. 

rém, e.-tá i-< sidindi 

(•! (•>!'• u ili-.«_ri-.(11ii,t:t nfliii.tl da errou:'• si:íi da 
iiislaltavào 'Ia llaiiiit Ni!'-i(»mtliiqu • (, (sti-prcsi 
(lirii. no falacio d" ln\(M'ae, 

No dia to eciTciilc. ;'(•. III horas da lim-
nliá. C IK l"(l:W a-- CLMC.Í IN DE JMi-usUurv o 'U' 
.Mosfcox se ccleliciirãd /'< /' ,-n'i ac;:Vi de 
(!l'ai,'its (-ela inslallavíie d" novo |iai'laiiicn{((. 

láii IVlorsliili^n. ! lima da l.udc, deverão 
eslur reunidos na sala do tleuno dc S. .lor^i 
110 |>al:li io (Io jí.(\cr'to. os llK>l(ltiros> do I.', ,||S(,|]|< 
do liii|t(. rio c da lidioa.os iiiinislros. altos naic-
cioatirios i i\is o inililar.-s, ,*tc. 

11 tsar. a Isarina. a finnilía imperial o o 
allos (li^uilarios da Cório dirigir s,-ão jm-, 
depois a cs-:t sala, pri RT-diilos por Iodas JÍS in-
sígnias iinpcriacs : >, lirandc Sollo do I!-

Ilinideira Naeiunal. I!:.jiada. o Scc|,tr, 
I dróa. 

O ii,,'irii|i(jliia d,- rcicrsliurpi, i .nduzii 
cruz e o calix da a^na lientu, reri-liorii os 
riutus e cantará o '/( -/>, n.x cnliMinc. 

Os solirrauos subirão uo llirono, (iiinani 
ííiir á direita, Ires dcirnius aliaixo, os -jrà 
ques o as Ki'iediH|ia zas. n- alto' .I>u;ii'111-i• 
(orle e :is jicssuas do seu soi[iii|ij collocjti so-ito 
á c.sijiiord.t du tlirono. 

O tsar |iriiiuinciará o discurso inaugural e se 
retirará iiiiiucitiatanu-n'! . ai'oai|i:mlirid:i du sua 
fiimilia. 

ol,e-

o-du 
is da 

ílCelO 
.•o;„|<,.s d 

cm to-
se r-

i no cuinpri-
vísítando. cm 

diií.s certos, todos os jircdii s e proceden-
do íi desinfeceõis continuas. 

1 a-At c cons'iIod(>r 
O que não ('• Coiiíolador é o que eu r»u-
por aqui cm relação no patriótico 

ei»nvcnio de Taubaté. A aUitude do sr. 
I lulhOesc do presidente da Republica, 
(pie, a meu ver, são um pouco titeres nas 
mãos do sr. Custodio Coelho, tcin ereado 
uma atmoupbcra de rcaceão contra o 
convênio. São titeres, disse eu e rfpito-o. 
porqne o sr. <'ust<*lio ainda éo director 
do Banco da Kepublca, a despeito dc ter 
classificado o convênio dc iniiwiiiã r /tn -
nicioso. Deve ter nina grande força f-s.se 
homem para. dejiois de haver emprega-
do toes expressfles, ter sirlo conservado 
no e c o poeto. Pois lá < S'Ü e a sua opi-
nião é a que prevíib-c-e, c >nio o revelou 

fi gresidente na sua men-aiícni. 

Aos sí^s. assjf imnfgs 
.1 r/.'fi fi'ii .vy.v. ns-ii/iifin/t.-- ilii-' luriil 

•x ximilii.« pelus 1'lihti S;ivrnhmni t/iif 
fiet/Htti hh/i t:iii si rr/rn ílt sf-r Inlhtt. ncssfi 
tiithn o •>/. I ifissinKi ilr >t}u< 'i irnie-
xf iiltwlf il<i ('oninii-rcio ixi yniiii, oic/ine-
llllilh th /1 •rhtr 

J11: > i;l (; e i: 
I >in 

oi: \ i M,I:N i:evi:, 
•ler I .ei . ol.'. 

« g i . 

>1 
ftí) 

Os aetos, |>orem, da adinuistração ' de 
um ramo de serviço lá > importaute qmtnto 
o é a direceão da Porça Publica, nem sem-
pre agradam a todos; porque se a app|íca-
ção decorrcetivos pelos desmandos ^ixani-
festailos no cumprimento do dever jú.uuia 
imposição regulamentar (pie visa.única-
mente salvaguardar os ]irincipios diecjpli-
nares.basc fundamental da nossa doutrina 
regimental, também c certo que O iinfra-
ctor ignorante, absolutamente com cila 
não se conforma, manifestando-se (Icecon-
tente. por julgar-se sempre uma victima. 

lOstou porem confiante, que aquelles 
que são dotados de bom senso, princi-
palmente entre a classe dos oflícíaes, com 
a lucidez de espirito (pie os caracteriza, 
hão de fazer justiça á minha adlttiltis-
tração, que se não foi das mais brilhan-
tes nem das mais proveitosas para a 

orça. d ia foi todavia na altura das mi-
nhas forcas, uma ilirceçfio modesta, é 
verdade, porem oonseienciosa. leal e justa. 

I i. speJindo-meeom saudade de todos os 
meus velboseainaradas e amigos,não devo 

idar os bons o Ienes serviços presla-
i á eau-a publica durante a minha 

gestão, ao m/snío tempo que agradeço o 
flieaz concurso prestado ã minha adini-

iiisti.ieão por iodos os ofticiacs, ii)Iei'io 
praças, In m c uno os auxiTiàrcs 

C I V I S , com espeeia! menção dos commau-
lantcs de eurpos, médicos, auditor, vete-

rinário, inspcclor da banda de musica, 
engenheiro eleciricista e finalmente os 

flieiaes do esiiido maior e addidos, 
A todos, pois, um abraço. . 

Aproveitando o ensejo é meu dísejo, e 
reeommcndo que se torne e f fcet iv i j f l t tuo 
sejam diípensadcs do resto dos castigos 
impostos os inferiores e praças quo» por 
faltas (lisciplinaros, estão presos e '(JeSti-
tuidos lem|iorariamenle dos respcçtjvos 
postos á minha ordem. „ 

(Assignado) 

A i í ( ( i : , i n r : o D A C O S T A « S A M C A I O I 

< oronel. 

S e r v i ç o e s p e c i a l d o C o m m e r o l o d e * P a u t o " • to " H » v f t » M 

OS MORTOS 
( ioyaz a sra. d. Klisa de 

irmã do sr. «Ir. Antônio de 
KnlleceU em 

Al in i i 1'leiiry, 
Abreu .lunior. 

- Na Italia, fallecou o sr. Artlnir Mrizzo-
lessi, ilircetor da companhia Lu Vrlocn, 

-No Itio, fallecernm nu no. Mateirida 
l.alan. o sr. Vicente Calusi, d. Maria'1'iugo-
nia dc I.eioos, o sr. coronel .Ioa(|iiiiiV laiiz 
Teixeira lírandão, d. Porlunata Miiri.í Men-
des, d. I'ij-ii Maria Lopes da Ccistaú mãe 
do eapitfui líonifaoio (íoiues da Cosia. 

— Kallecíu cm Casa Hranoa a menina 
Zuleika, filha do sr. I.afiiyette de Hdlcdo, 
advogado no'l'óro local. 

Pequenas noticias 
de «nn.i iutt-
do ni'\ir.u 
le. o jiispec-

l ie ixoi i honlein o coinmauilo da bri-
gada, )ia,-sanilo-o no seu substituto legal 
o tenente-coronel Jòse Pedro de Oliveira, 
eoinmandaute ila guarda cívica, <> sr, co-
ronel .'vrgemiro Sampaio. 

ando a ultima ordem do dia do 
sr. coronel Argcmiro. ainda uma vez. jul-
gamos de justiça salientar, <;nu durante 
os cinco annos <jue commandou aquella 
cíir]ioraçáo, deu provas dc zélo pelo 
serviço publico, assim como dc interesse 
pelos seus eomniatidados. 

imm ii oo O T A 

Por doereto de 7 do corrente publica-
d o no lUmiii Ofji, ;,,/ da presente data e 
de i i c ô r d o com o aviso n. I 2 ÍS de iirui-
letii datado, foi-me concedida pe loexmo. 
sr. dr. pro>íi(|enti do K-tado. ( xoriern 
ção que poi mot ivo de iriole-iia solicitei, 
do rarg i ido coinmiuiilante geral da tor-
ça Puldica, pelo que passo o m- smo eorn-
mnndo ao tenr nte-coroncl José Pedro de 
Oliveira, commandante da guarda cívica, 
que foi nomeado para. interinamente, 
exercer aqucilas funcçixs. 

Não fóra a pertinaz enfermidade de 
que fui acoinmettido, a qual ex ige sério 
tratamento o os cuidados da família, c eu 
sem duvida não me afastaria tão cèdo 
da actividade. para procurar o necessá-
rio repouso no sooego do lar. 

T i r e a felicidade di com mandar por 
espaço «le mais (le cinco annos esta brio-
sa corporação e tais foram as inequívo-
cas provas de consideração e estima di-
que sempre fui a lvo por parte de t o d o s 
os seus illustrcs membros e auxiliarei, 
que muitas vezes julguei encontrar me 
em convivência com uma segunda fa-
mília. 

,lr 
Tci 

Í|IIC 

sido 

KMIÚ encan-e^ado hoje do serviço 
ão rontra a varíola na ilirectoriu 

hanilario, das 1 1 ns ,'l horu.s da turi 
lor Hailitavio dr. Teixeira Mendes. 

•—Xo dia lã do corrente, ú 1 liora d;i tarde» 
rcatina se, cm unia das sala» da l acnldadc dc 
Ilireito, a ( leiçiiu dc» paranyin|ilir, c orador da 
turma dos l»aclinreis deste aimo. 

ítec('l»eiii(js, mu c\em|»lar da f'ayl> • 
fnint/iiòin editada pelo sr. Artfmr líc 
xi*irn. 

I'. um traliallio cm pcqaono formal 
Iodos devem possuir, pois, alem dc l< 
feito com grande cuidado, c patente, á 
primeira vista, a HU:I utilidade. 

I. uma collc'L'çfn.i dc infornuiçõcs ic.l,. ..,-usa-
veis, r|iic vezes 1 c t -rnam difllecis,juHHmcn 
le finando coiu mais neeessiilude são procu-
radas. 

Agradecemos :i remessa que nos f çin inda 
o só temos a rccouinmnd.ir a t\ii íi'irii >'f ti) fm 
m/tçítfs, como nina verdadeira prcciosid^íle, 

—Por tcle^r.miina recebido de Sã', I ^rlos do 
Cinlnd dos -rs. líor^cs ,Sc Irmão a^en da t.r> 
teria I rança nessa localidade, sds s* (jtK* 
foi hontem pago ao sr. Antônio Afiacio, pro-
prietario d(» conli'ci«k( Hotel Accacio 
cidade o l.:il,He n. fi7.fi!U premiado ( Oln-ÍHlCO 
na l,o!eria l-ispernaça do dia 4 d o corri i.le. c T i j o 
bilhete fierleiice (lo sr. Alberto 3. I>ias. . i i n to 
viajante. ; 

1'rcioios da f.ot"via 1'sfsrancf [ 
pelos «gentes jjeraes neste listado, si, 
líodrieues dos Santos Cia. 

217:»t— 2r,;iK*lsnon. sorte cramlo i 
cxtrahwla aute-bontem H, foi [<1.1 a' 
ardo ,le Abreu líorircs— Inlhete pertí-ncenre :', 
sr. José Maria Pinto, residente nesta (apial, 
Hotrto do sr. .loão Iíonçalves Carneiro, . me-
te no Jilhll. f' f|Ue foi Vendido pelo ( :m ! ,1 õ.-t,( 
ambulante sr. I rancisco tiicca Mane I2.flsl.^(l00 
correspondi ate ao bilhete n." 7ílti:[ piemiado 
com o scifunib- premiu na lirande I,- (cria dc 
c ru contos de réis do dia -í, cuja soi ic'grande 
tarols-m vendida c papra nesla c«|,!t;i'' ,nt i 
sefftmdo íoi fmsro -i , sr. Mamiel .los/- r,'i!s"'ro d' 
Mr»tr:illl.i"S. biilietc foi tendido peto sr. 
José l/rsso agente lis l.iHcria 1 sperari i i I,I l'i-
raeiealKi.aodr. Antônio Augusto dc ííar/e I' atea-
do, fin^imlit-iro e I^nte d.i Ks.-ola \«rir.ÍT f.t i/ 
ile l/ncir-is de l'ir:n ierba; (I- 2" e I' [ ' T ' d . ' , 
loteria dc aiife lio item r»mhoi»i foram pteí-w 
iVit srs. Ni.-anur I I : I I W H An-lrady c 'Ar. i : : ' I 
Hairios. 

íieos Tiontei 
-Ini '.ne; 

.1 r 
ir. lida 

SANT< >S,!i 
L»liiliuip<> I I I I R N o T I I C H I H I P » 

A alfandega desta cidade remotteu lio 
j e para o Tlicsouro f edera l ti quantia 
de ;i"itt contos de réis. 

ti IO, >.l 

C o i i K r c s H o X a < * i o m i l 
('muniu- A ' hora do expediente, na 

sessão de hoje. foi l ido uni telegramma 
de Vicloria miunienndo ter-se reali-
zado um iiif liiifi sobre assumiu «pie diz 
respeito ás eleições federaes do dia .'((• 
de janeiro. 

O sr. Thoiuaz Cavalcanti, relalor da 
conuui.-são de inqucrito sobre as eleições 
do lisjiirito Santo, requisitou do Senado 
os papeis respectivos que lá se acham. 

O sr. I lerinenegildo de Moraes reqito-
reu que fosse lançado lia aetu uni voto 
de pczai pelo falleeiniento do coronel 
Teixeira lírandão, cx-dcputado por ( iovaz . 

Na ordem do dia, foram votados o 
parecer n. 41, reconhecendo deputado 
pelo li" distríeto de Minas o candidato 
não diplomado sr. Olegario l>ias Maciel, 

> de n. 41!, reeonbecendo deputados 
pelo I " districlo ilo Pernambuco os srs. 
A f f onso Costa, Ksmeraldino ISandeira, 
Teixeira do Sá, ,!oão Vieira, Pereira de 
Lyra e \'irginio Marques Carneiro dc 
Leão, ficando, por isso, prejudicada a 
emenda do sr. Cinciuato 15raga que reco-
nhecia os cinco primeiros c o sr. Simões 
Harbosa. 

Furam eleitas as eonimissücs abaixo, 
que ficaram assim constituídas : 

Lislntcrrlo : Te ixeira Urundão, João 
Vieira, José l lonifacio, A f f onso ( 'osta, 
Passos Miranda, Valois (le Castro, Home-
ro Ilaplista, Leão \'el!oso e Antl iero Ho-
telho. 

Mnrinh'1 c (hiena: Antônio Nogueira, 
T l iomaz Cavalcante, Itezerril Kontenelle, 
( iareia Pires, Oliveira \'alladão, \'espa-
siano de Albuquerque, Figueiredo l ío-
cha, llallhazar l iernardino c l íodolpho 
Paixão, 

Covliluiriiu c. ,7h*Ihyr : João Santos, 
Henrique Horges, João Luiz Alves, Luiz 
Domingucs, l 'rederieo Horges, Teixeira 
de Sá, Ârthur Lemos, ( íormnno Assloelier 
c üarros Penteado. 

IHploiimcin : Sabino Harroso, Oliveira 
líotelho. Pereira Lyra. A f ran io de Mello 
f ranco . Leovig i ldo Pilgueinis, Hivadavia 
Correia. Deocleeio de Campos, Ksmeral-
dino Hnuileira e Alberto Sarmento. 

1'rtírâo c 1'udcrc»: L indolpho Caeta-
no, José 1'àizebio, Kloy de Sousa, Adal-
berto Pereira, Pedro Pernambuco, líene-
dieto de Sousa, Klysio Araújo, Cunha 
Machado e Alencar <iuiniarães. 

Amanhã, serão eleitas us ou ras eoin-
missões, (pie sãó as seguintes": 

tiainlf 1'iililicti : Palmeira Iíipper, I V 
reira Nunes, Diogo for tuna, Itogerio de 
Miranda, Malaquias < Jonçfdves, João lia-
ptisla, 15eriutrdo Jambeiro, Jorge 11 c- Mo-
raes) o Joviniauo de Carvalho. 

ttbriii : Leão Yelloso, Kpaliiinoiala.s 
Ottoui. Carvalho de lírito, Pedreira f ran-
co, l íodrigues Peixoto, lldcfnuso Simões 
Lopes, Carvalho Chaves, 1'kluardo Sócra-
tes e Alberto Maranhão. 

Af/ririillitm : Estacio < 'oimbra, Jesuino 
Cardoso, Miguel Calmou. Uibeiro ,lun-
queira, Américo Werneek, Chrislino Cruz, 
Domingos Masearenhas, Xavier de Al-
meida e Aggr ip ino de Azevedo. 

Jlrtlmrfio .-Salvador Pire-*. Vir ialo Mas-
carenlms, Castro 1'inlo, (Jonçalo Souto o 
Themistoeles dc Almeida. 

'/'onutriu rir ciuiln* : Uueno de Paiva, 
Klyseu (luílherme, Ar l indo Nogueira, 
Fróes Cruz, Lobo .luriirneiiha, lí ieha 
Lcssa. \'ianna do Castello, Aurélio Amo-
r im e Juvenal Lamarf inc. 

1'iiKniriiK : hav id C.unpis.u,(itdeãoCar-
valhal, ( i ah f i o Haptista, Ignneio Tosta, 
Paula 1'amos, Cornel ioda Ponseca, Cam-
pos "art ier. Sérgio Sabova, Serzcdello 
Correia c Carlos Peixoto IMIio. 

Causou successo o rompimento 
Jesuino Cardoso, deputado por S. 
votando com os dissidente.-, sr.s. 

do sr. 
Paulo, 
< '.trios 

• iareia e Adolpho ( íordo, no reconheci 
incuto dos deputados polo I ilistrieto dc 
Pernambuco. 

Hrmdit. - o expcdiouti» da se-são de 
bo je não leve inqiortancia. 

Na ordem do dia foram votadas, em 
discussão, as pr posições da Camara 

dos Deputados, n. I'1.', de l'.»Uõ, relevando 

a prcseripçrto cm (pie incorreu o soldado 
re formado do exercito, .lodo Magalhães 
de Paria, para receber o soldo, pelo do 
bro, de voluntário da pátria, que 
conijicte, (̂  n. Kl'.', de llKtõ, r e v e r endo 
em favor de l>. Maria Augusta Honr i 
(pies dc Sotisn, cniipiiinto solteira, a pen-
são mensal de KISlilili (pie percebia sua 
finuiln mãe, I). Custodia Caroliiui Augusta 
de Sousa, viuva do dr. Mrnz Florenl ino 
I lenriques de Sonsa, lente cathedratico 
da Faculdade dc Direito do l íceifo. 

AM r c s l i H « lo I » «!«• i l i u i w 
A sociedade Ihi/ilii (Jirim llrtisihira, 

precedida de uma banda do musica, irá 
oneorporada, no dia l.'l de meio, dejiosi 
lar uma coroa no tumulo de José do Pa 
froeiuio c á casa do sr. conselheiro João 
Alfredo, que era o chefe d o gabinete 
quando foi assignada a lei áurea, levar-
lhes flores. 

I > C | » : I < I I I ! O M p n n I N t a » 
Seguiram no nneturno para essn cti]>i 

tal os deputados paulistas srs. Carlos* iar-
eia e Ado lpho ( ío ldo. 

C u r t o « l e N I I I U I W 

Por decreto de boje, foi nomeado o ca 
pitáo de fragata Machado da Cunha para 
cxciver o cargo de capitão do porto de 
Santos. 

« « l l t - n j a i i i l M ( ' ( H I M I I I I I I » 

O sr. Rodrigues Alves, presidente da 
Kcpttblica, visitará amanhã o navio-esco-
Ia Brnjttmin Cmi.-ltntl. 

Kste partirá á tarde, após a visita que 
será feita ás 4 horas. 

F u l l f c i m c n t o 
Fallecen bojo, pela manhã, o general 

re formado I lonorato Caldas. 
O enterro, (pie foi coneorridissinio, 

realiz ut-so no cemitério dc São João Ha-
ptjsta. 

Uma brigada do ex< rei to prestou as 
continências a que o morto tinha di-
reito. 

O s r . I l i i i l r t i d i e s A I v e * 
Regressou de (iuaralinguetií o sr. l t o ' 

drigues Alves. 
S. oxa. foi recebido na esl ição pelo 

ministros, senadores, deputados e amigos 
parlicularcs. 

IH 'M{>a i » I t « « «iii M n r i i i i i t i 
Foram nimicados, por decretos de hoje: 
<'onunnnilaiito do Thwkntrn, o capi-

tão dc corvcia líurlamaqui ; coimnau-
dante (io Auririnhi, o capinei do fragata 
f a r i n o Franco ; commaiidanlu da canho-
neira (',rn inriu, o capitão du corvcta l'a-
cellar. 

A s e t c i ç ó c H n o St 'o 
A eomnii-sjn de ini|uerito que tem de 

dar ]iareccr sobre as eleições realizadas 
no segundo di-trieto d i Districlo federal , 
rounir-se-ií amanhã. 

Sei que o seu parecer será pelo rceo-
iibecimcnto dos srs. Üitlh V s Marcial, Pe-
dro de Carvalho, Sá f re i re , 1 lonorio 
Ci irgel c Aleiudo Ciuanahara. 

Não será reeonhoeido o candidato dí-
plonmdo sr. IVnna fo i t Caldas. 

-ííí> 
l a i l c r i a s \ : I < » I I I I I I I C S 

O sr. Leopoldo de liulhõrs, ministro 
da fazenda, mandou intimar .a ilirecto-
riu da Companhia de Loterias Nacionaes 
do Urasil a entrar para o lliosouro, 110 
prazo dc horas, com a quota neeessa-

correspoii(l( nle á primeira quinzena 

M I I I Í I I Í M I r o « l i t N n r l n l t » 
Embarcou hoje cm Toulon o sr, Tom-

son, ministro da Marinha, que vai 11 Itj. 
/.orla, em v iagem de inspecçAo. 

O i k u l v v r i i i n A n u i r i a 

<'ommenta-sc aqui com muito in fere » 
so ti v iagem do imperador ( iui lherine 
da Allenianlm, ií Áustria, 

Diz se ( p i c a essa v iagem su predui» 
questões do importaucia. 

ZTALIA 
I IOMA , » 

H u l f l t l l o 
Suicidou-se o sr. (Jucrzoiii, possuidoi 

do grande fortuna, 
O V C M I I V I » 

Noticias de Nápoles dizem (pie o \> 
suvio entrou iiovauicnte cm actividade. 

Uecomeçam a ealur cinzas, areia e po 
dras sobre os lugares circumvizinhos. 

Desabou a parlo interna da grand, 
cratera. 

A t r i i i l i e c i t l l i i t n v i t 
Nos centros polít ico- diz-se que «'• pen-

samento do governo denunciar o tratado 
da tríplice allian .a. 

Não será exlranho (pio isso se dê, por 
quo n governo italiano se sentiu muiio 
com o telegramma «pio o kaiser enviou 
10 cx-ehofo do gabinte austríaco, depoU 

ila conforcncia de Algeeírrts. t 

T U H I M , 
í i i ' ( ' v c I c r i i i l i i R i l n 

Terminou o movimento grevista. Os 
operários voltaram ao trabalho. / 

A policia conseguiu nina conciliação 
entre elles o» os patrões. A cidade voltou 
a i sett estado normal. 

C O S T A B I C A 

, I0SE\ !• 
1 ' r r K l i l r n t o « In ll<>|tulill<*i« 

sumiu a presidencia desta llepubli-
sr. Carlos Cor.z des Vignez , eleito 
o pcrioilo presider.cial d( líJOi! a 

As 
1 fi 

para 
P.ilO 

ria 
do me/, do abril. 

C«>llt!« 't<>i'ill «l<» P i c s l i i i l e 
f o i nomeado, [ior decreto do hoje, col 

lei tor federal em Piodadc, o sr. f i r m i n o 
l íodrigues. 

n c N c a r ^ a i f c 
Foi notnoado aj. 

sal em Sant is o sr 

s:«> o s i SIUIIOM 
elite da descarga 

Manuel Snlles, 
le 

. V i i i l s t r » « I o ü i i a i i i l o p 

Chegou de líuenos Aires, a bordo do 
Mii;/riiili>ifi, o sr. finiilio Arovalo, minis-

tro do Equador junto ao nosso governo. 

(Serviço c.<i>cci;il do ' C o n i i n e r c i o " ) 

' A l ; l - • 1 
P S A N Ç A 

I ls •dito 
irando demonstrar, 
cada um, o resulta-

A s c l cU- r . c s .'ícraicH 
j irnaes ainda »li dieam Ioitc 

riaes as eleições, prol 
segundo as idéias de 
do das mesmas. 

Lu Lihrrlpor exemplo, attribúo a 
derrota dos naeioniilisl is a uma campa-
nha movida pelos partidários do ox-eapi-
tão Dn vl us. 

X J ' M J F i E Í í 

ffi 

í 
I 
3 

ni/tl-r Itlrit) f, fl«f rir llt -/! !,, , , , 

l',I>r/i ni/itn !ii>h/'prm. ufio i»>'tr trr 
h 1 >•',» ,wrr.* rum/Jr/n riu mnn ln 

n hbf rtltrrir rir urinihrttr ronio forin a 
xi 11/ mui- itirt', 'fm d rir,-, rrinox IIII ri-igetn riu jni~n 4o« niirtnimfo» 

t 111 i'rit r , 
1 •' ! Iilhl t 

ffrnt* r <''t ./ly-s/ 
[rh li 11 Itfn jH 

Mi'l .S M VC ripi o ,;„,„ il,i ,„„ unir/f. firrtriihwli, /mrirr ihín -lltr n,»,, phrn*r 
'"••' r1'"" frit»'ji'iliih,(lr nmr„'ix,i. t />,„• nmi rirr-no rir K-nM-n <*/,! hrajnfit* 

ncrtnriiilo 
'riu 1 ,1 -111 frliiiiliri 

ri, I! jlO, htfft a/ 

. I <h tnifid mi um 
lll tO>f l. .-irj riu /'i tiii 

,0/0/1'', 11 rojiiiflm-lrt p'lu m in lj irmt iin;>' rHn-ntr 

SvImuIíuh, ante* 1; jifrxi 

th 

iltfl X. M IIII; II 
/,'" 'f >u'n ,1/ l„f -

miiiirnhi r 111 <!< rui ü, 

KWH i*hi jr/ uia. 

A R G E N T I N A 
H f K X O S A I H K S , ü 

I I «m'0]k*Ao «'••< |>a la i ' i o 
O presidente Alcorta resolveu dar re-

cepções em Palácio, em dias determi-
nados da semana. 

Para cilas serão convidados os mem 
bros do ministério, do corpo diplnmatiea 
c as auetoridades civis o militares. 

AM hcssím-S « I o C o i i i t r a s m i 
N o proximo sabba lo se reabrirão us 

.sessões do Congresso, 110 edifício novo. 
I ' n i l « K H i l i i ( l u S m i l l i l » r i «H 

\o Hospital líritaunico, desta capital, 
foram legadas cinco mil libras jielo diro-
clor da Companhia Ferro 'Carri l , ha pou-
co fallceído, 

C H I L E 
S A N T I A G O , ü 

O C i n i g r e s M » \ i i r l « n i i l 
O Congresso Nacional foi convocado 

extraordinariamente. 

Pre3Ídoncla da Kopubliea 

\'ai haver uma reunião dos part ido! 
conservador e liberal para a escolha 
definitiva do candidato á pres identa di 
Hepublica 

Parece que será escolhido fiara aquell, 
alto cargo o Br. Fernando Liiscano, 

F A N A M A ' 
P A N A MA ' 0 

Fa l l « >e l i > i «> i i l o 
F.tlleeeu. victimn de um ini idenle . » » -r . 

Ado lpho Al lamivano, ministro do Exte-
rior. 

U B T J C r U A Y 

M O N T K V I D E í » , ü 
S l a t c r l i i l 1m-IIICO 

Confirma se (pie o governo ne^' 
com os fabricantes europeus a co uprn de 
grande quantidade dc armamentos pa: i 
o exercito uruguayo. 

Compra do naviou do guerra 
O governo nomeou os engenheiros Cal 

veiru o Miirlincz para estudarem as pro 
postas apresentadas para a venda de na-
vios dc gttorra ao I rtiguay. 

I N G L A T E R R A 
L O N D R E S , <1 

l i i K i a t c r v i i «• T i i f « | i i â i r 
As trojms estão preparadas paru par 

tir para o Egvpto . ,\ cs<[iuidni do Medi-
terrâneo estii concentiada no porto 
Alexandre 0110 va l l t rdo Dainietta. 

A população desta capital .mostro 
pivoc-eupada com os ae mtecimcntos. 

As autoridades inusulmanas preparam 
110 Ivgypto um li-vaule antí-christao nlitu 
dc que seja facilitada a guerra com a la-
gloterra. 

E S T A D O S U N I D O S 

X o V A - Y O I t K , !i 

l i c v o l i i c f t n o i ! » . V i e a r i i x n a 
f o r r e aqui «pio se declarou uma i v v » 

luç.io 11a 1'epublir-a de Nicarágua. 

Imprast inio do Hait i 
Nos e -litros capitidist ,'s tenbalbn-so pn-

r t q u , ej.t fácil iludo o emprést imo d t 
Republica de l la i i i . 

A . garantia «lesse emprést imo est-i na 
bypotheca das rendas alfandegária-. 

T U R Q U I A 
C O N S T A N T L N o p o L A . !• 

F . m t a i i « i i ( l o i - n l l e n t A o 
O sultão re ebeu boje. nu audiência 

esj^cial. o embaixador allernão, « 0111 (piem 
manteve demorada cotiIVrcneia. 

Acredita-se «pie tenham sido assump' 
dessa i iiifcreneia us neg'KÍaçocs do l .gv 
|Ho. 

P O R T U G A L 
L f S l í O A , !» 

f * M » J s « de Pariu 
Acompanhadas dos reis <le Portugal, 

seguem Mmanhã para V idago a tondesss 
de Paris e a princtzu Luiza d e Ork- in i 

j.'1'O 

monos. A 
jiosti.s ein 
i ia i t f * . 

Frascati 
o quo se p 
siuso a trcc-
para a palru 
lese, nota, 
Central, oud 
líaptista de 

O dr. João 
apprehendeu 
jiara o xadre 

A nota qui 
são Murtinhc 

— O negoc 
inorodor e m 
dr. João 15uf 
dia na Ccnt 
l iquidação di 
Velho dir ig i i 
casa a f im do 
gêneros do 
«le 2()$000 
mero 174.0(1(1 
ser falsa e ap 
Haptista que 
|*>r termo as 

Foi nbct to 



em 2', Old Boy; e 

Huminor, ftalinnha <• 

ri n l i a 
ii ti Hr. T m a -
ie Vfti u II). 
Ho. 
• I r In 
uito iutornfr 
fuillicrmo [[, 

no prcdum 

II, I>'iS<lll(|i,| 

« M 

|' <|Uf (' |>(•!!• 
itir o tl'rtl:\'i'i 

o .so tlr. |>or 
111 i 11 lliuilo 

liscr cnv io i i 
iaco, «JojmU 

I a 

•{•vista. Os 

> i 
ronc i l inyV-

ilude voltou 

i. 

o jii 

Liccri; 
, Dclnroy. 
Ni lo coUorailcw 

Morgim. 
Tem lio, 78 HpaunuoH. 
Molgarc jo ainda m i " >"i uorrolmlo 

lrviuitou oni premiou 'JiMtflO |H'MIH. 
Bumi victoria foi , porém, obtida 

ceforço, JXJÍH, Old Itoy, u m vuiento tonlil lui, 
lilho do O i b i l o V incgor , a t r o p d o u o IIUM-
tanto, tendo n|iennH perdido por enbcçn. 

P rêmio Moímoiuiuh'.—2.WJ0 metro» .—1 
mio 4,CXtO 1JCHOH. 

Km 1", Neimlona, rnstanlin, três aiinon, 
f>r> kilos, uor Simonsido « 1'iiinpn, do dr. 
Ilenito Viilaiincvu, joekoy Vicente Fernun-
niiiideiij cm 2», Plquilin; em 3", Apuro. 

NiSo collocadof», Lnycndn, Pretèndiente, 
riscai, Pito, Allmh, Heroina o Denquito. 

Tempo, 1 ">!l;![.") m pundoc. 
Prcmio Ciiiisca.—1.000 metros.—Prêmio. 

C.5C0 peno*. 
Km 1°, MnmborctA, znino, 5 annon, :y.i 

IdioH, por Purran e Wiirtyr, do Htud For 
Kver, jockey, Itainou Baiicl iez; em 2", Frny 
Moclin; cm :>°, Devit, 

Não «illoeadiis Ilinojo o (jiranuja. 
Tempo, 01) -11/» segundo*. 

<oi.oMnoriui.A 

Sorieihtilc Colombophila fírasil 
Kncerram-ge hoje na Hede social, rua Ale 

(,'ic du Luz, li. an iiiHcripcõcs pani a se-
cunda corrida que esta sociedade realiza no 
li} do corrente, domingo, du Jacareliy A ca-
pital. 

Pede-se aos srs. sócios que ainda não sc 
inscreveram que o fuçam até ás K liorati da 
noite, de hoje. 

F A C T O S D I V E R S O S 

E n c o n t r o d o c a d a v e r 
Uonteni, peiu munliu, foi encontrado 

no rio Taniftuduatchy, nu V H I Z O U do Pnry, 
o endaver dc uma muliicr, do côr i»retB, 
e que, ha dias, precipitou sc lia ponte 
existente na rua Paula Sousa. 

O cada ver já estava em adiantado es-
tado de putrefacçfto e até 'hoje é ignorada 
a identidade da suicida. 

Por motivo futil, hontem, na m a 25 
dc Março, a syria Anua llassol foi ag 
gredida por Mariuno Angero, quo foi 
preso á ordem do delegado da 1* cir 
oumscripção. 

C o n f l i c t o e m S a n f A n n a 

Hontein cm Sant'Anna, Moyscs de tal, 
Alberto Dias o João Caetano, tiveram 
uma questão, da qual sahiram todos os 
tres feridos. 

Ganharam com isso um auto de Ha-
grantee xadrez. 

O respectivo inquérito será hoje remot-
tido para a delegacia du il" circumscrip 
i;ão e os presos para a cadeia. 

P r o c o s o a d o 

Christiano Rodrigues está sendo pro-
cessado pela subdelcgucia de Sant-Anim 
como incluso.nus penas do art. 303 do 
eodigo penal. 

C O S Í F I Í I C T O 

Hontein, na rua Direita, o negociuntc 
Jos«S Antonio dc Freitas viu-se inopina-
(lamento aggrcdido por Antonio Vieira 
Ijcssa, quo se dizia roubado por Freitas, 
pois um contrato social que este ha-
via deixado dc cumprir uma cláusula, 
transtornara os seus negoeios. A pa 
trulha que não á Juiz ile p/iz levou-os ú 
presença do dr. Pinheiro Prado, I o dele-
gado auxiliar, que mandou lavrar o auto 
de flagrante. 

De Antonio V . Lessa apprchcndou 
nquella autoridado uni punhal cuja lamina 
media 30 centímetros pouco mais ou 
menos. Ambos os belligerantes foram 
postos em liberdade por terem prestado 
í iauf*. 

N o t a s f a l s a s 
«fl&VInni Frascati, italiano, ncgociantc 

e inorudor á rua do Santa Thoreza, n. 
(i, encontrou-se, hontem á tarde, com 
João Corte/e, que dirigindo-se áquclle nego-
ciante pediu-lhe que lhe trocasse 20$, ao 
que acccdcu Fruscati dando-lhe duas cé-
dulas de 10$. 

Depois de ligeira palestra dirigiram-se 
ambos para o botequim da rua Libero 
íladaró, n. í»4, e abi, depois de feita uma 
despeza Frascati puxou da notu de 208 
que lhe havia dado Cortcze dando-a em 
pagamento. 

O proprietário daquelle botequim co-
nhecendo que a cédula era falsa devol-
veu-a dizendo a Frascati que era aquclla 
uma nota falsa. 

Frascati dirigio-^e a Cortese relatando 
o quo se passara e, como esto se recu-
sasse a trccar a nota, Fruscati appellou 
para a jiatiullm de ronda que levou <.'or-
a-se, nota, proprietário e Frascati até a 
Central, onde estava do dia o dr. João 
Haptista de Sousa, I o delegado. 

O dr. João Baptista, depois de ouvil-os, 
apprehendeu a cédula o mandou Cortese 
para o xadrez para averiguações. 

A nota que tem o n. 151.205 é dueniis-
Hio Murtinlio, 

— O negociante Antonio Augusto Leite, 
morador em Cotia, queixou-se hontem ao 
dr. João Huptibta dc Souza, delegado de 
dia na Central de Policia, que, após 
liquidação da sua quitanda no Mercado 
Velho dirigio-se a uma barraca daquella 
casa afim de comprar toucinho c outros 
gêneros do que carecia, dando uma nota 
de 20$<XK) da emissão Murtinho de nu-
mero 174.5(50, sendo esta rejeitada por 
ser falsa e apresentou a cédula ao dr.João 
Haptistn quo a apprehendeu, tomando 
por termo as declarações de Adolpho. 

Foi aberto inquérito a respeito, 

Lidn de Inversa maneira 
A mesma has de encontrar. 

Aiarii/l/oia. 

A V I S O — P r a s o para T i lnçõe 

K . 

: í! dias. 

N A I I I O 

I X T o m a r 
mo, 0 
JíiitriulaH : fíarrln, rio Santo*; Itahi/ra, i\i'Vor-

Io .\le|{rc; l.r» A n<h h o. Mai/iliilrna 'li* Í I I ICIUJH 

Ayren; Knrtem 1'rince do Kuntoii. 
HuliiilnH: 
Ilnpoaiii, jiaru Porto A I C R I - P ; Mui/italriiu pura 

Rontliainptiiii; (lurimii pura Autoninu; Mclpome 
nr, paru 1'iiiine; Hiillenn, para Santos. 

HA \ T O S , 0 

JCntradiiH: 
Hniubtirco e cwnlas, o vapor nllcmfio Tijurn, 

Cíim .'lã ilius do vi.iKcin, car^a vários (toncros, 
!).lHi<i tonuliulus, coiiNÍgiiudo a K .lohonston <t 
Comp. 

Do Rio ilo .Tanoiro, o vaptir narional fniltit-
trinl, roni hora» 'Ir viaitorn, catyu vario» 
guiiiTos, 171 tonciailas, lOiiMignwlo a 11. M. (iui-
luarãfH. 

1>0 Caniiff, o vnpor iii(?loj! Chnrtrrhmttr, roín 
20 tiiaH ilo viuvem, rarya carvão, 2.9^!ltoiioladas, 
coiiRi^naiio il S. 1'aulo liraziau Cok. 

lio Buenos Airos, o vapor italiano /|V 1 'mbrrto, 
com 4 ilius ilc viapciu, carga vários gêneros, 
2.'Kili tonclnilas, consignado a O. l-iorita. 

Kaliidus: 
1'ara Hamliurgo, com café, o vapor nllcmüo 

Pi inz Kitrl Walâmiir. 
1'ara Ixindrcs, com café, o vapor inglez Mu-

ltou. 
l'ara Nova York, com café, o vnpor inglez 

Enttwn l'fi»(e. 
í iAvnrnoo, H 
(1 paijuoto nllrinão «San Nicolas», da Hain-

burg-.SudaiiiorikuiiiHclie DainpiscliilfalirlH ('iesoi-
Iscliaft, clicgou hontem, procedente dos portos 
do i>riiHÍI. 

M S H O A , 8 

Chegou liontem, piocedento da ^nieiun do 
Sul, o paipiote <Aragon>, da líoyal Mail. 

O I I I D O S , 8 

O paquete -Brasil» rliegon hontem, !tn 11 ho-
ras da nianliú, c wiliiu, á 1 horn da tarde, pnra 
o Sul. 

8 
«Alagoas» 
Norte. 

sxliiii antc-liontcm 

8 
«Pernambuco» seguiu hontem pnra 

HANTARKM, 
O paqueto 

uoiti-, paru o 
PAIIAHVIIA, 
O paquete 

o Xorte. 
ARACA.tr', 8 
Seguiu hontem para o Sul o paquete «<iua-

rany». 
iiAniA, 8 
SaUiu hojo. á 1 hora da tarde, para o Hio do 

Janeiro o paquete «(ionçalvcs L)ias>, da l-àupre-
za llrasileira do Navegaçío Freitas. 

VICTOKIA, 8 
Seguiu'para o Sul o paqneto «Sfurnpy». 
—O paquete «Manaus» sahiu hontem, ás 5 

heras da tarde, para o Norlo. 
— d paquete «Mavrink» suliiu hontem, "J 

horas ila tarde, paru o Norte. 
1'OIITO AI.RORE, 8 
( ' paquete «Aymoré» sahiu lionli-iii. 

n.ORlAXOPOI.IS, 8 
d paquete «Planeta» sahiu liontem, ás 

ras da noite, para o Norte. 
PAR AN* AO CA*, 
(i paquete «Itaip.ava» chegou. 

l.I.OYIl BIIASII.riKO 
Vapcrrs a saliir do Rio: domingo, l.'t, hh 10 

hora» o paquete OI'H'ln. paru Vii-toria, ISahia, 
Maceió, ]'crnainbuiu, Cabcdollo, Natal, Ccarií, 
Tutoya, Maranhão, Parii, (Ibidos, ltacotiara e 
Manaus; .1 /ai/riiik, 110 dia 18, lis .") horas ila tar-
de, para Cabo Frio, Itapemiriin, Pinna, Hene-
vento, (iuurapury, Victoria e S. Matheus. 

\'apor u Hiihir de Santos, Victoria, no dia 12, 
uo meiodia, para ('ananoa, Iguapo, Paranugúa, 
Antoiiina, S. Fraurixco, Floriauopolis, líio (imu-
de, 1'elotas e Porto Alegre. 

A «Pacific Steain Xuvigation Company» vai 
estahelecor carreiras de vapores do Santos para 
o 1'aciliro, nina vez JVII- niez. 

O paquete que inicia «stu linha ó o Orrwiit, 
quo ealiirú dc Santos uo dia 10. 

0 lio 

P R O B L E M A S 

T o r n e i o «i<> A b r i l e M n l o 
lom prêmio no mainr rirrifrnifoi 

• HARAI1A .NOVÍSSIMA—1,2 
2 O d>-vasso do A n t o n i o f i lma opio. 

Roroltriott Santos^ 

F.HIOHA ( HAKAKISTTri. 

Retr ihmfto mit. M/trirt" h~ 
S«-is k t ras são preeinan 
Pra velha cidad^/oi-ri»? 
Pennuta quarta e t e rc -

M i 

\'upores esperados em Santos: 
Hamburgo, S. Paulo» , 
Hio do Janeiro, «Hirlo> . , . . , . . 
Hatnhurgo, «l 'rinz Joachim» . . , ; , 
Buenos Aires, «Thames» . . . . . . 
Sonthainptou, «Clydo . . . . . . . 
Hamburgo, «Tijuca» . . . . . . . . 
Rio, «(iarcia» 

Mm junho: 
Hamburgo, "Hugia» . . . . . . . . 
liucnos Aires, «Clyde» . . . . . . . 

Vapores u sahir dc Santos: 
Kio, '(Jaicia» . . . . 
Nova York, «Sioglindo» (provavelmente) 
Portos do Sul, «Sirio» . . . . , . , 
Portos do Sul, «Sirio» . , . . , . . 
Hamburgo, <I'otropoiis> . . . . . . 
Southampton, «Thaincs» . . . . . . . 
liucnos Aires, «Clydo» 
Hamburgo, «S. Paulo» . . , . ; , . 
Kio, «Garcia» . . . , . . . , , 
Hamburgo. «Prinz Joachim» 

Em junho: ^ 
Southampton, «Clyde» . . . . . . . 
Hamburgo, «Tijuca» 
Kio, «(iarcia» . 
Hamburgo, «ICugia» (novo) • , • . , 
liio. «(.íarcla» 

Vapores esperados no Rio: 
Kio da Prata, « l ió t-mberto» . . . . 
Portos do Norte, «S. Salvador» . . . . 
Santos, 
Yalpuraizo o escalas. Orissa» . . . . 
lluenos Aires, iHamihe» . . . . . . 
Kio da Prata, «Brésiic» . . , , . . 
Southampton, «Clyde» 
Buenos Aires, «Tliames» 
Southainptoii, - Nile"> . . . , . . , 

Km junho: 
Buenos Aires, «Clyde» . . , . . , , 

Vapores a sahir do R i o : 
Nápoles e escalas, «Kó Uiuberto»-. , . 
Hamburgo e escalas, «Prinz Waldemar*. 
Portos, do Sul, ^Victoria» 
Ponta d Arêa o escalas, Muqny» , , . 
Nova York e escalas, «Camoens» . • . 
I.iverpool e escalas, <(lrissa» . . . . 
l i io da Prata e escalas, «Sirio» . . . . 
Southampton, «Ilannbe* . . . . . . 
Buenos Aires, «Clyde» 
Southampton, «Tbames» 
Buenos Aires, Nile» 

Km junho: 
Southampton, -Clyde» . . . . . . . 

10 
10 
20 
ÍT2 
23 
28 
20 

12 
15 
10 
10 
10 
22 
33 

. 20 
27 
:io 

r» 
c> 

u 
20 
27 

11 
12 
15 
15 
15 
10 
22 
•]."( 
27 

11 
n 
11 
12 
10 
15 
15 
15 
22 
SI 
27 

H N I Í O n o s K H C R K O A I I O S B A I I R K I R O S 

ReuniUo na próxima ipihitu-foirii, lis II horas 
da noite, uo salilo da I niào dos Trabalhadores 
Çraphlcus, l argo da Sé 2, sobrad•>. 

Mn.l lios I I I A I I A I . I I A I I O I I K S I .M 

(Is sócios o Iodos tu operários da 
M A I I K I I I \ 

elasso são 
convidados para uma reiiuião, nos lociies da 
Fedi ração (Iperaria, li travesfl» ila Se, n. 2, so 
hutdo, domingo, 0 do corrente, iís 2 horas du 
tarde, pura discutir quchtõoH importantes o lo-
mar conhecimento das decisfics do Primeiro 
CongresHo Operário lte^iimal Brasileiro. 

i r c r o i M U v o E S 

O U A R N I Ç A O 

li ' superior de dia o major fleialdo. 
Ajudante geral, o capitão C< |V-IIOH. 
( I corpo ile eavallaria daril 1 oflii-ial para nj " 

danle de dia o força para acoinpaiihai- presos 
ao Fórum. 

0 1" hatulhSo dsnl a guaruii,'ã >, re«p-
ctivos oflleiaes o 2 ordenanens para u ri' .-returia 
do Commando (jc-ral. 

(Is deinais corpos darão o serviço do Cos 
tumo. 

Tocará no jardim d.i I.itz, a 1* seeçjlo. 
Amutiuensi! de dia, o sargento lí -inviu-lo do 

Mello. 
Uniforme, -Io, para os offi-jiaes o So para as 

praças. 

MATADOURO 
Foram hontem nliutidós nr, in.itadouro muni-

cipal 104 lwvinos, 75 HOÍI IOS, 21I O V Í U I M o H \ i 
tellns. 

1 orain inutilizados: 
1 suino, 1!» pulmões o 11 intestinos delgados 

de bovinos, 10 pulmões e 7 ligados do suiuos. 
Toda a carne abatida lionlcin foi inarcitdaeom 

o eariinls) do matadouro quo traz como iiuble-
ma ntu I\uhnrro. 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O S B A N A -
T O B . I O S P O P U L A R E S P A R A T U B E R -
C U L O S O G 

liarão consultas hojo, !), no llispensari ) Or. 
Clemente l'errrini, á rua J.ÍIMTO ll.f I.ir», n. 20: 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Tito do Sai do 
meio dia á 1 horn, o dr. Antonio do Cum|>o« 
Salies; do I hora ás 2, o dr. Cláudio do Sousa; 
das 2 horas ái o dr. l.uiz Ribeiro, o das *J ho-
ras ús -1, o dr. Monteiro Viunua. 

fls exames baeterooscopicos serão feitos 1'Oilos 
os dias úteis das .'1 ;ü 1 horas, pelo dr. Mon-
teiro Vianua. 
• A H T A C A S A 

Mappa do movimento do hospital, n > dia 8 
de maio : 

Kxistiam em tratamento, 52-1; entraram, 20; 
saliiram, 21; falleceram 0, existem um tratamen-
to. 520. 

Foram dadas 20íl consultas, sendo i* 1 do me-
dicina, 24 do cirurgia, 41 dc gyiiecologia, 5.'l ile 
ophtaluiologia, e — de iito-rhiuo-Iaringologis. 

Foram applieados 52 pequenos curativos e 
feitas 5 operações, sendo 2 dc alta cirurgia e II 
do pequena ciniriíia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 45ÍI receitas, 
sendo 2*18 para o serviço interno, 221 para o 
serviço externo, — para o Hospital «loa 1.11/11 
ros, — paru o AHVIO ile Mendit-idude e para 
a Casa dos Kxpostos. 

AGENCIA O m C I A L D£ C0L0HIZAÇÍ.0 
WTRABALHO 
Procuras em !> do maio : 
l l í l pretendentes procuram nesta Agencia 
052 famílias do colonos, 
-iü famílias ile apanhadores de café. 
50 pessoas para serviço a salario, 

(Iffertns : 
112 pessoas para serviço-» de terra o lavoura. 
10 empregados para administração 

zeinlns. 
21 ditos para o commereio. 
l.'í ditos para serviços domésticos. 
'/ carroceiros. 
22 aitistus. 
2 innchinistas e pratico do beneficiar 
1 agrimensor agrano e zootechiiico. 
1 camarada para armazém. 

t 'ontratos: 
1'orani contratadas hoje S5 famílias 

lonos. 
\'apures esperados: 

Fm 1-8 de maio, o vapor «llravia», coni 
immigrantes. 

Km 17 do maio, o vapor ' i'oituu >, cora 
ditos. 

Km III do maio, o vapor «'Or!eannis»t 

1200 ditos. 
Km 21 de maio, o vapor «Clyde», com 12 ditos. 

Núcleos coloniaes : 
Acccitam sc procuras para apanhadores de 

café dos niieleos coloniaes «Campos Salles», para 
a zona da linha Mogyami o do núcleo colonial 
«Jorge Tibyriçá», para a zona da Paulista. 

Já temos grande numero do offertas de pes-
soas localizadas nnqucllas localidades, 

(iffertns de torras particulares: 
Proximo a CHtaeão BAn 1-jiperança—42 alquei-

res do terra roxa, do 1" qualidade, contendo 17 
mil pés de café, mui tratados, diversas casas 
para colonos, mattas virgens, capoeiras, pasto 
fechado, etc., etc. Preço, 150$000 o alqueire, 
inclusive as iHMiifoitorias. Pagamento, a metade 
a vista outra metade com prazo do 2 a 4 annos 
LOTERIAS 

Resumo geral dos promiis da 117*— líi» li-
teria da Capital Federal, extrahida hontem. 

1 'HR.MIOS D K 15:000$ A SOOS 

dc 
I 

d i 

.110 

800 

'oln 

: I I H O S , 

a8!»35. 
122(10. 

72n:r 11871 

2125 :i852 

OlSi) I07S7 
21.12.1 

15:000$UtK) 
. . , . . . 1:200$! KIO 

SOl lí 000 
I H E M I O B IJK 200$ 

1327:1 14578 15441) 18506 25100 
20.'J2íl 27048 :1(KJ80 

PRESIIOS DK 10.7$ 
G501 7742 110.11 1410'J 20131 

217110 28845 .",8121 
eiiKMios hb 50$ 

l:t7:*0 14-.'7r> J5830 nr,5íi I71":l 
21758 2r,no:{ ;i'!(Mt) .(41-11 

A P P R O X N I A C Õ B S 

A p e d i d o » 

A Mensagem 
1 M A O I I A I A O I I N K I I I I I I 

ía-

31807 e :lisn:i . . . I lirfm»! 
:!89.ii i- :is93i; . . . IOÍIMI 
121!)'.) e 12201 . . . 3o$o00 

riK/rv ts 
31801 a 31810 . . . 50$0(/) 
3SD31 a :1HII4II . . . J)?!»'!') 
1211)1 a 1 2 2 0 I ) , . . L> I ! * I IK I 

C K - V T R S A S 

31 Sol a 3ÜKJ0 . . . 2-1$0tVI 
381)01 a 3IHHKI . . 1(($0()0 

A s s o c i a ç õ e s 

flKFMIO IIK\M«TICII «AI.MEIH\ O A RltETT 1 

Km assembléia geral, realizada no dia 0 do 
corrente, foi eh ita n seguinte directoria. 

Presidente. I.nte da Silva Tino; vicc-presiden 
te, Manuel Fontes Machado Júnior; 1" secreta 
rio, José Pereira Marques: 2" secretario, José 
>1 irques >ilvn; 1" tht-soureiro, Allierto Antonio 
Vidul: 2" tliesoureiro, Tiberio Alves da Silva, 
commissno de contas: ITranio Dia» de Maga 
Ihães, Imarte (irillo e Albano da Cmz Maga 
Ihães Basto»; commissno de syndicnm ia. Pai 
hoal Cabaço, Armênio Augusto e Antonio Soa-

res. 
Hoje. 10, ás í) horas da noite, continuação da 

assembléia. 

usAr.s 
números terminados T o d o , 

10$00l). 
Todos os números termina-1 >s em 
T.degramma ri.-cebido pelo 

Júlio Antunes de Abreu. 

em O* l im 

V i d a o p e r a r i a 

FRRTR .pM;ÕO O P E R A R I A D E P A I T O 

Sito convidado* or membros rW-sta Fetlrração 
reunirem »"- to*Ia«« as noites para tratar 

asstiDíptos iinportantea e urgrent^a-

Kis o resultado »Iu Loteria Ksfperança extralii 
<la hontem : • 

PRÊMIO» I»E A ."» 
20:01 fU-lMiOí) 

1177 
. ! I*W>$íiik) 

m£* 7«i .VH^oi/J 
5 I» R E M I o s Í>E 

r/Hí I I ^ x i ! M « > i 
7 P K E M F O S M C 

4! .̂'52 I I i » » f l 7 17 íl 2ÍYM) 2K23 
b ) PRF.AÍIOS HE ~>')$ 

125 4íh> r»:)8 1KÍ3 2«»1:> >572 :i4',f) C>!5 :J.>1 

e .1*2-2 . . . 2i»»$ 
1I7Ü e 117* . . . 
|i'.85 e 1 W . . . 

DCZEXA4 
a 3K.10 . . . 4>B 

1171 a uno . . . V1% 
16.«1 a 1«90 . , . 

rm nnrrier'»*, ífrminü.I< em 21 • m 
T>X!OH OS números termina-los em I téirl 20%. 
Kxrej»tnan*Jo-se os termina-los * rn I. 
Telejiframm» rec#»hiffo p̂ -Fos -»r-«. maneio Ro-

tJrignes 8ant!>!í k C., agf-n fe» g^raea. 

Min 1mço íarw vimos o/uno O nr, 
|>rcHÍ«l«»nt»• ila HopuMira ciH-oiitroii 
o l'ai/. Iv-»sa ajialyHo era I I ICMIUO 

dnsneiwssariti, ponpie u mluar-ão d»* 
buiicarrota em HH adiou O GI» 
verno (.-atripon Salles, vedado á 
Nayfio o direito de recorrer ao er<* 
dito externo durante a (vigência do 
accOrdo de Londres, e a MÍtuai;ão 
em que H(« viu o nr. 1io<lri^neH Al-
ves, o inicio de sen governo, 
a eontrahir t'inpre«tinu»s o. a ^aslar 
em í»l»ras de toda a especio sem 
enconlrar emb»rai;os na febril agi 
lação (|iif' o d-jiàdnou, bem mostram 
que h. i xc. ern ontroii lar^<) cabedal 
que não soube (jiiaulo eiihláraa^;: 
nbar r (omo íilbo prodij/o esban-
jou, MI'» eofiltcceiido os juazeres do 
Í/OHO R das d',jp< /as. Como vae, po 
rérn, H. cx. deixar o I'aiz ' A ana 
ly«e deve ser profunda e imparcial, 
('ouvem entudar a acção governa-
irienlal de H. exc. na vida et ono 
mira da Republica, no Theaouro, 
nos «lepartamentos da jruerra, da 
marinha, da justiça, da via- fio, do 
exterior e no ilanco da IlopuVdica. 
Convciu ver o que for. o. avaliar 
em inventario, a herança que deixa 
a «eu miccessor. S. exc. não ha do 
levar a mal o meu f roeeder. Km 
fiiiH do governo ('amp<)M Salles, já 
eleito o «r. itodri^ues Alves i»or 
vontade exclusiva única desse 
eminente homem de Kf-tudo, foi 
denlneado o illnstre ilr. Custodio 
Coelho, amigo do peito d»* N. exc., 
para atacar esse governo em seu 
reduto de defe/.a, i-aquillo que con 
Htituia o precioso valor de seu ae-
tivo político e administraetivo, para 
derrocar a política linaneeira do 
governo até então respeitaiia na 
critica ardente que sc lhe fazia, e 
dar combate ao relator da reeeita-
auter destas linhas- que apresenta-
va em relatório pal!l«>s imaginarios, 
que Mojihismava com os numero», 
pois, a herança que ia receber o 
sr. llodrigues Alves era o Paiz em 
ruii»:is, era peor do que Campos 
Salles tivera, tendo recebido o The-
souro exhausto, em moratória de-
clarada e com a imposição de um 
contrato que não lhe da\a o direi-
to cie recorrer ao credito quaesquer 
que fossem OK seus embaraços. 

Km duas formidáveis investidas 
na tribuna da Câmara esse illnstre 
amij/o de s. exc. procurou eviden-
ciar, em discursos que foram trans 
criptüs em todos os jornnes desta 
cajutal, que eram de pedrarias fal 
sas a palma epie a Nação reconhe-
cida havia de offerecer a esse; jzo 
venm, «jue tinha tido um plan », 
perse; 'erante <; <x>ra;osa contiuuida-
de «-ri sua. orientação, j»<»r ter sal-
V" *i 1'aiz da bancarrota, ter cum 
pri l>j com exactidão o fundhif/ lon/i, 
restabelecidos com pontualidade oá 
pagamentos cm especie, mantido o 
equilihrio orçamentário em um rc-
gimon de saldos cjue permittiria ir 
reduzindo mais e mais a massa 
enorme de papel inconvcrtivel, e 
com unia tenacidade di;;na a calma 
motitad:) o rnencjanisruo, que furta-
ria o Thesouro dahi em dcante dc 
embaraços futuros, e que funccio-
ii uido com regularidade e sequen 
iia devia (;onduzir-nos jio advento 
«Ia moeda inetaliica, prej»arando 
nossa emancipac/ão economiea com 
a qual só então estará fundada 
nossa nacionalidade, cuja emanci-
pação política, obra de gloriosos an-

Repassados, sem esse complemento 
ou esse grande vigamento é frágil 
incompleta e va_'illaiit'j como um 
ebrio tomado de vertigem. <»sr. dr 
Custodio Coelho o fez brilhante-
mente, declarando então que a he 
rança que ia receber o seu gramh 
amigo era pcior, mais cheia de dif 
fíc:uidades do que a que herdara 
Campos Salles com o l'aiz c-m ir.o-
ratoria e com a obrigação dc exe 
catar um accôrdo, que outres })o 
vos não poderam executar, sem 
credito externo, tcmdo de pedir no-
vos e espantosos sacriíieios á Na 
ção, impossibilitada de recorrer a»» 
credito, largou dejicts orçarnenUirios, 
cambio a 7 e a !», reporta a pagar 
no exterior, bilhetes do Thesouro 
em massa a retin r da circulação, 
lifficuldades emfiin assombrosas em-
bora lhe tlésse o funilimf hmn re-
pouso e tempo para vencer esses 
grandes escolhos e creür pela pri-
meira vez a ordem em nossa vida 
linaneeira. 

Ileiator da receita, defensor des 
sa política, apregoador dos benefí-
cios que vinha dando a íiepublica, 
rebati com calor essas eloqüentes 
obj.iirgatorias, ás quaes nunca acre-
ditei que s. exc. podesse ser estra-
nho, dizendo e provando serem ver 
dadeiros os dados que apresentava, 
e que |>or conseguinte, sí de futuro 
podessein aparecer desastres, era 
preciso procura-los nos erjos dos 
que eram chamados a continuar a 
consolidar a regeneração economiea 
e financeira da l\itru. Leal como 
sou lembro-n.e 1 em de ter mos-
trado como era ainda delicada a 
tarefa do novo governo, tendo de 
assistir ao f »rtalccimcnfo de um 
couvideMccnte que sj.ira de perto 
da morte. 1'ois bi in : eu Knha ra-
zão. K como amig<> do sr. Campos 
Salles, cm quem cncontr *i >emprc 
grandes qtialidades de croniç:". ; •• .! 
alma, eu venho não demonstra-lo, 
porque o próprio sr. Itodrigucs" Al-
ves apresenta como motiva de ••i-
gulho CJH melhoramentos materiaes 
que realizou, a vida que deu á 
cc»nsírucçã«> cie estradas de ferro, 
de portos, de obras c dei serviços 
que exigiram espantosas de^pezas ; 
mas quero por minha v -z levantar 
o inventario da herança que s. exc. 
lega a seu strcccssor. Os bens que 
s. exc. recebeu já não o contesta 
ninguém nessa vida de ga-»tos que 
levou, vida de per«lulario, sem em-
baraços, sem cuidade-, a penHar 
quasi sempre cm grandes luxos, e 
c.» sr. dr. Custodio Coelho mesmo, 
collocado no ISanco, ponde ser-lhe 
mão forte, e veritiear a soli Ir/, de 
um mecanismo que lhe permittiu 

j grande» fogos de vista, deslumbram 
| tes impressões de cinematogrupho, 
j esf»ecialmente quando o obscuro e 
modesto collaborador da obra in 
gente do governo passado, por c as-
tigo e perseguido, seguia c aminho 
de Matto (frosso, levando como 
perspectiva a certeza da morte 
aeaso adquirisse o Ijeri-beri—pois 
que se mandara |>or aviso da guer-
ra quo os doentes de tal moléstia 
não saíssem mais do Kstado—im-
pedidos da vi:ti*« rn de már, nnico 
tratamento efticaz, e como dever a 
incumbência de eoneertar duas is 
trinas nos infectos ediliiicjs em <jue 
habitam os sol<lados ipie por cas-
tigo se atira ao abandono nessas 
paragens. „ 

K" justo que eu levante o inven-
tario da herança que deixa o sr. 
Rodrignes Alvet». e se »lepois disso 
houver um brasileiro qoe »jneira er 
guer-lhe moa estaUia na Avenida 

eu iniciarei a subscrlpçlTo. Nflo vou 
referir-me aos exemplos e ensina-
mentos de moral republicana quo 
deixa. Níío tenho a alma penucua, 
e nem dispensa de exames cie cli-
nica, nem empregos a parentes na 
'\lfaudcga da Capital ecjm viol,.çíio 
da lei c escândalo, nem erros de fi-
lhos ainda incspcricutes governareiu 
por s. exa. o o crime do fazer seda 
subserviência uma instituição arras 
laudo o ministro da guerra os seus 
bordados até os tapetes de um es-
calei- que conduzia uni pequeno 
príncipe ao estrangeiro, faraó obje 
ct.o destas linhas. Apezar de que a 
Mciencia política nào se pcide divor-
ciar da IIIOIV), so ilos bens mafo-
riaes me occtiparei aqui. Que deixa 
s. exa. ? 

A Avenida Central e as obras do 
[jorto iniciadas, pois que os melho-
ramentos do dr. 1'refeito não foram 
feitos por conselho, or-Iein cai ius 
piraçâo de seu governo, o cambio 
a ir» d. 

Tudo o mais c'- secundário e de-
sapparocp. K^.-as süo as grandes 
jóias que s. exa. adquiriu para a 
nação a custa de avultados emprés-
timos. 0 mais é mesmo ri«lieulo di-
ante da grandeza dos melhoramen-
tos apontados. Os orçamentos fe-
chados com tf» • < ifs, a ridícula quan-
tia de mil contos de papel incon-
versivel annualmente resgatados, á 
vicjlação da lei que instituiu o fun-
do de garantia desfalcado pela trans 
ferencia cio milhão sterlino para o 
activo cio banco, a aggravação «Ia 
crise da lavoura gerando cj Convê-
nio de Taubaté de que s. exa. foi 
erreador, pr.is, por seus actos provo-
cou e crcou a situação ou a cultu-
ra em que o bicho cjuc» lioje o ater-
ra se havia d? desenvolver, tudo 
isso nada vale. 

Quanto ás obras do porto só o fu-
turo dirá si poderão ser concluídas 
dentro dos recursos cio empréstimo, 
e quanto Ti Avenida Central a te-
mos — bella e magestosa, devendo 
o futuro apurar o quo custou; mas 
em compensação quanta coisa mais 
útil abandonada*? 

Quanta coisa indispensável, cie 
vital interesse deixada de lado !? 
Km todo este vasto l'aiz, salvo o 
Hio — esta capital ,—não lia edifí-
cios para alfandegas e armazéns 
para cargas c descargas, fallccendo 
em todas os meios cie fiscalização 
e de repressão de contrabando; não 
ha quartéis para-as tropas, abando-
nadas e'sem defeza nas fronteiras de 
Matto (Jrosso e Hio Grande, de 
modo que si em Corumbá o 21.° 
uquurtcla em casebres nojentos, em 
Quarahim o corpo que lá está vive 
sob repugnantes palhoças; em mi-
nas cs fortes, sem armamento e 
co:u as muralhas a- desmoronarem 
••< sem poderem resistir á trepida 
ção dos tiros dc salva! 

Cambio a 1") !? Por effeito natu-
ral das forças produetivas «Ia He 
]>ublica 7 Sob a acc;ão dessas causas 
do taracler duradouro que tradu-
zem o bem estar material, e indi-
cam cm um paiz corno o nosso de 
moeda iuconversível angmento tio 
valor de nossa exportação? Não. 
Por causa de emprc^tinios que re-
presentam diri la e que foram gas 
tos improdueiivãmente na sua qua-
si totiilidade, o que quer dizer, em-
préstimos que mais nos empobre-
cem, por que os servi-v-M «le seu 
juro e de sua amortização terão «le 
sair cio capital j:i existente, dc- sorte 
que uma vez esgotados, e cessada 
a capacida«le de saques que forne-
ceram ao banco da Republica, o 
cambio virá em rapida descida, pro-

. duzindo desastres, depois der ter, no 
período da alta, estimulado as im 
portac;c^es. clesvalorisado o c afé, ag 
gravamlo a crise da lavoura e ar 
ruinado pela conc(uremria algumas 
de nossas industrias, embaraçando 
a vida e a expansão de todas. 

Si a política que produz estes re-
sultados c uma política de recous-
trucção, prudente e bem orientada, 
então estão subvertidas todas as 
noções econômicas, a obliterados o 
bom senso e o bem. K no meio 
dessa herança, a qual para o sue-
eessor de s- exa. «leve ter a ima-
gem de uma grande mortalha que 
se desdobra tremenda a envolver 
os destinos da Kepublica ejue*s. exa, 
tem ingenuiclades que causam pas-
mo: Kscutae, leitor. I>iz a mensa-
gem. 

«K* elifficil «le comprehender co-
mo constituindo o cafe* a mai«>r ri 
que/.a do Paiz não tenha ainda se 
encontrado um meio effícaz cie am-
parai-o contra as baixas. Tem con 
sistido o erro em procurar-se reme 
elio ás crises quando estas se torna 
rem agudas.... quando o que e preçiso 
e'í agir antes, durante as crises e de 
pois dessas sem essar, procurando 
resolver as dificuldades cie modi 
cJitinitivo». 

Fez s. exa. isto ? Qual é o acto 
le seu governo neste; caminho i 

dio e digno ? Nenhum. 
lia, j»ois, quando já se ouve 

toque de finados para enterra-
confissão mais ingênua ? Que fez 
H. exa, ? 

Seu governo encontrou a crise 
em que pei i xlo ? 

Que fez í... mela... nada... abso 
lutamente, 

Quanto «• diflicil dirigir uma na 
ção, rrsolver os problemas que a 
felicitam e como e faeil escrevei 
meitsagens, nada fazer ou fazer « 
mal. 

>!.i£ZEi»Ki,r,o CORRÊA 

telegrammt, levanta empréstimo», 
eleva o cambio, e eompromette com-
pletamente todo o produeto do teu 
insano trabalho. 

K' o quo tem acontecido nestes 
últimos tempos entro nós. 

Kssa situação, poróm, ó intolerá-
vel, ninguém mais a quer suppor-
tar, principalmente depois que se 
viu que existe um meio muito sim 
pies <le evita-la, como brilhaulenie.n 
te demonstraram os nossos visiuhos. 
O exemplo vai ser seguido pelo 
Chile, c não ha razão para não fa 
«ermos o mesmo. • 

Nào acham degradante imitarmos 
a Turquia e o ligvpto, hypothoean-
do-nos servihuente ao estrangeiro, e 
censuram querermos imitar um po 
V«J altivo, najuillo cjue elle tem cie 
bom !» 

Ha (lazeia th' X»H, 

Cs choquos do 1C e do 110:000$ 

Ao ])Jt. .11 1/ J)A TKiM i:Ilí.V 
VA HA c Kl MIN AL 

Na sreção * Xotas e Informações» 
do Hsitulo d S. J\iulo, n. 10.010, 
lioje jiublicado, depara-se a noticia 
de que em data de HONTKM fo-
ram externadas, nas respectivas con. 
Ias correntes, as quantias c nstant.es 
daquelles cheques por ordeat da ad 

m in infração Superior. 

Por aquella noticia mais uma vez 
se evi«lcncia que o depeimento <le 
Frauk Dodd, gerente da filial desta 
capita), prestado no summario cie 
culpa que aquellcs cheques occasio-
naram, no qual declarou já estar 

f.itmiudo o cltCfjHc elo coronel Bento 
José de Carvalho, não é verdadeiro. 

O m. juiz aprecie aquella nova 
noticia, como entender, na certeza 
de que—digo, giyans... 

OS A !> VOC» A DOS ) >K 
<». TntK JUXIOR 

fí. Paulo, 9 cie maio cie 100(5. 
(Do Diário Popular) 

U m despertado? 

Não : Não tem razão Outro fa-
ze.udciro quando hontem, nesta sec-
ção, aflirmou que c> motivo pelo 
qual o muito illnstre (Jornal do 
('onnnfreioj senimr .Joaquim Franco 
de Jjicerda— atacou como imprati-
cavel o Convênio de Taubaté,—foi 
o cie não ter pegado a« bichas, fiara 
s. exa., r.a qualidacle ele enviado 
plenipotenciario - dar um passe 
pela Kuropa e Norte America atini 
«Ic fazer com qua fossem excluid-
da estatística munclial o excesso 
de tres miUicíes seiscentas e picos 
saccas de café—quej accusavam 
ditas. 

Icjeal muito mais elevado tem 
tão nobre personagem. lOsse niotiv 
é mesejuinho e não se quaduma 
com seu elevado intuito cjue c; i 
de bem servir a sua patria c «!> 
seus nvós! 

Pode ser que, sej em vez «le ter 
sido convidado j»edo governej do hi 
tado o sr. dr. Campos Salles para 
superintender os negoems de café* 
o fossei aquelle eminente senhor, a> 
estatisti<-as «l;i e\isteu<ia mundia 
do café estivessem tomando,não pele 
.Jornal do (Jurnn;cr<io, mas por este 
periódico uma íornii«lavel sóva, sen-
do então muito j»ratí''avel o Con-
vênio de Taubaté porque tinha em 
seu leme um aguerrido nauta c( 

nunca deixou naufragar no mesmo 
mar as diversas embarcações a 
confia-las . . . 

Foi um erro, erro tão grande 
que só por isso augmcmtoti no 
sivel acpielles tres milhões «seiscen-
tas e pi»'os saccas dc café .. . 

Mais ouiro fazendeiro 

S t n i i l M q n « curua . 
E' ii Injecçiu ile Mciulp» ,iá mui 

Io oonceiliiaiin, 
K' o collyrio lirtnco ila M«nJi-« 

oura ilor ile olho» eia 4 (tina 
H' a poinuda aiilipnorlc» do Meu 

ilo» QUO cura A» fi-irlrax, empigea 
e fel I11n i LIM cabei;aa ilaa criaiivâf 
ti riu liieo ,1' i.i eeioa il.n Mürihiiía, 
(|iiamlu i'Mliii uimimonlaii 1 i. 

I. n aiili-rlieiiiiutllco |.auliH';iD<>, 
ijue nío cura inorjiliela o tiBo <• pA 
nareia. 

i: os ]ióa anil liÉmorrlioi-Urlot 
o nlivi.i da liimianldaiie, pari lio. 
iiiuiib e Ri ulioruH ile toda a ida !». 

A venda im l)ro«ai'la ' bai iiül í 
('. c ruia I.el,re, Filho A C , « no 
ltio de .lauelro na il]-o^ari.i Silva 
(iiinies iV C. 

E m p r e s t a ç õ e s 

COM 01! SEM J'Ili:i\lfO 
Jóias, Rnguladoraa da jiarail», 

Deapartadoraa, Machiua-i 
de coatura, Benfa laa, 

Cliapéoa da aol ate. 
I R M Ã O S M A S E T T I 

Jiua Jfrigadcii o Tobius, '/•s 

T r a t a m e n t o d a 

t u b e r c u l o s e ; 
Odr.Xascimento Pereira,tempo?; 

riameute nesta cajiital, atteieío a 
chamad^ç e trata cia tuberculose 
pelo especifico de seu invento, em-
pregado 110 liio de Janeiro o r os 
hospitaes do iásbôa, com grau -1 *.* 
sucesso. 

Heside ncia—Hotel Delia Vis' . 

l l e e l a r a ç õ ^ s 

Com-

A Z q u i t a t i v a 

L flxação dc cambio e a 
men3ag3m 

Ksereve-nos um illnstre banqueiro 
*<) exrho. sr. presidente da Hc-

publiea em sua mensagem, referin-
do se a fíxaçãcj do cambio na Uepu-
bliea Argentina, estranha que te? 
t.h.on deconid«»s dois ou tres aun«»s 
de inérc ia sem que essa providencia 
exercesse na economia nacional in 
flue nc-ia alguma. 

Kntende er.tão s. exa. ĉ n? uma 
providencia sei é boa quando produz 
resultados visíveis immediatos ? 

Assim como as c onseqüências das 
loucuras praticadas pelo S*MI gover-
no só far-se-ão sentir dentro de al 
gum tempo, assim também as pro-
viclencías acerta/Jas, qaasi sempre 
precisam tand>ern de tempo para 
produzirem seus frnetos. 

Foi a lixidez cio cambio que per-
mittiu aquella republica desenvol-
ver sc prodigiosa/nem te dentro do 
curto período de '2 a *t annos. 

Sem essa medi«la os agricultores 
e criadores não se teriam aventura-
do a lançar se ousadamente em sens 
trabalhos cie producção, reeeiosos 
qne uma alteração no cambio viesse 
destruir mais farde arando 
dos seus esforços, . orno 'nfs??*oc«a-
te está acontecendo entrt .:ôa 

Pergunte a qualquer 'arradm f « « 
conheça a influencia io ísmbic uo* 
«•eus negócios so, eom n probabili-
dade «le uma taxa «aruMa! de 20 
ou 24 para o anno seguinte, elle 
dar se ia ao trabalho de preparar e 
semear rm sens campos. F.mqnanto 
elle lá no interior e«tá entregue aos 
seus labores, o aro verno, com urn 

A «Kqnitativa dos Estádios Cui-
do Hrasil tem a honra de partici-
par ao publico paulistano que; o 
sr. K. * iatnbaro não exerce mais as 
funeções de superintendente «la suc-
cursal «la Companhia no Mstaclo de 
S. Paulo ; outro sim, declara a Com-
panhia Kquitativa que nesta «lata 
foi nomeado, em substituição ao sr. 
K. Gambaro, o sr.dr. M. dc Moreira, 
a quem os srs. segurados devem 
dirigir todo e qualquer negocio re-
ferente a Companhia Kquitativa. 

E. F. Sorocabana 

Aos meus amigos e ex-collegas. 
Para que tenham conhecimento da 

minha retirada desta Estrada, ap-
presso-me a dizer que pedi e obti-
ve exoneração, por mais não me 
conformar com actos do indivíduo 
a penido que; na falta de maior ca-
cacidade para chefe de trafego, e que 
dotado cie cerebro pecjueno e 6co, 

perseguições sabe; mover contra 
seus infelizes subordinados. Deu co-
meço á minha perseguição o tér tido 
uma questão con» o celebre Cafu-
mango IVdrozo, persoua grata ao 
tal chefe, não obstante ser esse o 
empregado detnittido como causa 
lor de avultaMo clesfalque em J$o-

tucatú, alem cie e imparsa agora em 
tres oce irrMos em S. Paulo, man-
tido no entant J na agencia «le S. 
Paulo, para vergonha do pessoal 
honesto, e júbilo «le chefes sem es-
rn pulos. 
Concedida minha exoneração 

aconselhado por amigos recorri 
Ir. Sup. Não o queria fazer por 

ser sabedor da falsa posição com o 
tal chefe, e em requerimento a t 
exc. dirigido tive este despacho 
Lamento sita t>'ihui\<7o ; nado posso fa-
zer. Sempre direi para que s, exc 
o saiba; mais lamento eu um che-
fe supremo de repartição que por 
motivos talvez inconiessaveis pos 
sa tão a commodo ficar na gaveta de 
qualquer chefe de trafego. Du mer-

de Deus hei de viver tanto que 
offereço presíimos em Juiz de Fora 
onde vou fundar uma fabrica de 
rapaduras, aguardando ser chatna 
cio para chefe cie trafego de alguma 

ocabana—S. Paulo, H maio de 

J. FERNANDES 

.panhia Paulista da Seguroa 
Marítimos e Terrestres 

A K B K M D L Ê A GKRAL I)K ISST\;.I.U. v«» 
Os senhores accionistas desta em-

presa sâo convidados a reunirem s.-
no dia 12 do corrente, á 1 bor.«. da 
tarde, no salão cio Banco de H. Pau-
lo, em assemblóa geral para Cons-
tituição da companhia. 

Nos termos ela lei em vigor, ha 
neeessi«lado da presença de accio-
nistas que representem pelo e;cnos 
«lois terços do capital. 

Os srs. accionistas «levem cor..oa-
recer pessoalmente ou por po • ua-
«lor que seja também accionista e 
com poderes especiaes. 

S. Paulo, 7 de maio de 100b -
Os fundadores: José Panhrt A--
t{ueira, J. Cardoso de Almeida e 
Augusto »S. de Carcalho llodriipws. 

í* 10-11 ÍJ 

Agencia Official de Coloaiza-

ção e Trabalho 

A v i s a - s e a o s i n t e r e s s a -
dos q u e e s t a A G E N C I A 
acha - s e a b e r t a d a s 3 i s 
11 da m a n h i o das 12 às 
4 fcoras d a t a r d e . 

B n a Y i s e o n d e d e P a r -
n a h y b a , Jnnto á H o s p e d a -
r i a d e I m m i g r a n t e s . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n -
cia d e v e s e r d i r i g i d a ao 
D i m t o r da m e s m a . 

São Carlo3 
KXPOSIÍ.ÃO ItEGlOXAf. 

A coinmissão organizadora ta Im-
posição Regional, a inaugurai -« 
nesta cidaclc cie S. Carlos d . j'i 
nhal, no dia 27 dc maio proximo, 
convida os srs. expositores a virem 
fazer suas inscripçfies ou ir»anda-!a« 
por escriptej A Secretaria da 1 ama-
ra Municipal até o dia 15 do maio, 
época cio encerramento das mesmas 
inseri pçôes, 

A exposição, alòra cie fiastoril, 
será também agrícola e industrial. 

Pede-se aos interessados quo não 
deixem as* inscripçfies para a ulti-
ma hora, atini de que a comiuisxi > 
tenha tempo «le apromptar as acom-
modaçcVs necessarias. 

S. Carlos do Pinhal, 1G d ; abril 
«le 1ÍK H>. 

A eoton*? feito 

Av praça 
Henrique Bamberg ccmmuni-

ca acs seus numerosos freguezes 
e ao publico em geral qne, nes-
ta data. mudou a sua grando 
officina de costura, para senho-
ras e meninas, denominada 

LA SA7S0N 
para a mesma rua de S. Bento 
n. 68, onde espera continuar a 
merecer a mesma confiança que 
sempre lhe foi dispensada. 

S. Paulo. 1 de máío de 130C. 

J E d i i a c * 

mt ' ^ • r n r • 

A l b e r t o da Cs3ta Samcs 

que f-steve estabelecido com casa fie 
fumos em Campina", não podendo, 
até hoje, descobrir o sen paradeiro, 
vamos, por meio deste, convida-lo 

tir saldar tut conta, amigavel 
mente, «enío ter*roo* que recorrer 
á jnat><a i» u»rra , ootrosiro. se nío 
foririoe tltendid >• tiremos de in 
nunciar paio» jornaes do interior 
pedindo a aiguem que nos dè notí-
cias do seu paradeiro. 

Fabrica de Fumos *Braz>, aveni«la 
Rangel Pestana, 54. 

Paulo, 21 de ahril de I fW. 
PtRAl*A A COMP. ( 

E m p r e s t a ç õ e s 

COM Cü S E M P R Ê M I O 
Terno sob m«dída. Imp.rn;í ' /ci.t 

Vtst.dci: para aanbcru, 
Capas a paUtotn. boáa, ecrtsi 

ds V . U E A S , colletes etc 
/ li M .1 o s ma s /. r r i 

Tina Brigadeiro Tobia*, v. 4 s 

A V I S O S M A K I T 1 M 0 S 

f 

Compjüliií di Hmgiein 
C R U Z E I R O DO S U L 
O <i|il<- xli.l . IWtVO o I 

ita» iunal 

Saturno 
Dnii h«lic*a 

Saliirá ilf> S:mt'i«. prova(• •• irirtit» 
pm 12 ín.ti'dirertam^iit-' |-4r.i 
K i o B r a n d i d o f « l 

f i i i t i i t F i m â i « c r « 

Par» trel**, |>a«wgfn< < ..ai* in 
formaçO^a, tom <m ag^nteí 

T h e o d o r W i l l e S S . 
r i U L O L do Oiriler. f 

l u *m •aato An to 
Io M I M 

Bio U J » « « r o B u «a Alfaate-•«.». n 



FRANÇA 
P A R I S , 9 

Ü M i n l e t o 
D e uin oonfliclo entre os operários e n 

policio, havido ein Proprinno, resultou n 
morto do duas possôns o o f e r imen to do 
duas outras. 

H o i i u l A o i i o l l t l r a 
I Iouvo aqui uran reunião politien, rio 

q u e foi presidente o sr. Sarrien, chefe d i 
gabinete. 

P r i s n u « lu u m a r l i l l i c l r o 
I n f o r m a ç õ e s prestadas pelos jornacn 

d i z em que a po l ic ia e í fec tuou a pr isão de 
uni ar t i lhe i ro , no m o m e n t o e m r|iu> o 
m e s m o subtrai lia cartuchos Lehel , da 
f abr i ca do pó l vo ra de V incennes . 

ITALZA 
R O M A , 9 1 

O * u i t c r u r l i w i « l e l l o l o i l l i u 
" C o m o u m protesto contra os lautos pas-
tados c m T u r i m , declararam-se em ".rèvo 
p i r u m dia os operár ios d e Ro lonha, não 
tendo acontec ido inc idente a luum. 

A g i - m i i l o i r i i l i T » « I o V e * » i v J « i 
O d i rec tor d o observatór io do Na pules, 

p ro f essor Mat teucc i , dec larou q u e «1<h;>| 
bou uniu par te do lado A l t e rno da gran-
de cratera d o Vesuv io . 

A U S T R A L I A 
M l i L R O Ü R N K , í) 
C h e g o u a este por to a esquadra japo-

nesa, q u e t eve entliusiastica recepção. 

R Ú S S I A 
PETI2RSBURGO, 8 

( I n uo i i ( c r e . «K lM t i iw i l o i i i u c r n t í c o H 
Os m e m b r o s da D u m a pertencentes 

ao par t ido deuioerata, e m maior ia na-
qucl la casa dc reprasontaçao, são contrá-
rios á publ icação das leis fundtunentaes, 
p o r q u e a c h a m esse fac to u m a ü e n U d o 
e uma v io lação dos d ire i tos do p o v o . 

M l n l s t r u « l n a c s t r a i l m * i k - f e r r o 
l)i/.-so ter s ido n o m e a d o min is t ro <liw 

estradas de f e r r o o sr. genera l Seb itt-
.hatiscn. 

INGLATERRA 
LONDRES, 9 

I 2 a i | i i a i l r a t i i x l e z a 

O Jhvlfi Trlcgraph pub l i ca un i tele-
g r a m m a dc A tb enas d i z endo q u e a es-
i juadra ingleza. quo estava fundeada n o 
P i rcu part iu c o m dest ino á i lha dc M i 
tvk-nc. 

E i n p r c i i U n i o i l u J u i i i u i e » 

D i z o Duibj Chromdv, e m uni con imu-
niettdo d e K i n g s t o n , na Jamaica , que so 

\ trata d e lançar u m g r a n d e emprés t imo 
v a Ing laterra . 

HESPANHA 
MADRII), 9 
• - : v c r < > l e l o N d c n o v o s r c e r u l i i H 
E m c o m p a n h i a d o min i s t ro da ( iue r -

a , o rei AtVonso X I I I c os in fantes as-
sistiram aos cxerc ic ios dos novos recru-

dc in fantar ia , que estão a c a m p a d o s 
•: i Carabanchc l . 

E x a m e » « I o b o m l i n a « l o i l y u u i n l t o 
D i z em do Barce lona ignorar-se a inda 

o resultado d o e x a m e a q u e se m a n d o u 
proceder c m oito bombas encontradas 
!• i três dias n o descampado dc S. Mar t in . 

A po l i c ia eonl inúa e m act iv idnde . 

d* accArdo com a lol u. 1259, de 15 do novem-
bro de 1904, se lo A com a quoliticaçjn n quo se 
refere u lei do Eitndo n. 070, de 14 de selem 
liro do 1899, tudo do conformidade com oé dis 
postos nos artigos 1" o 2", da lei li. 95lt, dc 20 
de seiuuibro de I OOü.» 

O sr. secretario do Interior enviou ao nihils 
tro da Justiça a consulta do Io juiz de par. do 
dlstriclo de Itiutaa, em Xlrirlia, sobro npplic 
ção da lei eleitoral e Interpretação de um avi-
so do ministro da Justiça, 

Também (oi tranainittldo ao iiioimu, o reqtii' 
rlmonto cm quo Mnmfcl Antônio podo carta de 
naturalização. 

Foram nomeados os seguintes professores sub 
stitutos : 

l>. Facilita Alves líodrlgucs, para substituíra 
adjunta do jfi-upo escolar do Hihoirão Preto, il 
Itosa IViluto, durante o seu impedimento por 
licença; 

d. Amnsilla de Castro, pata substituir o ad-
junto do grupo escolar de .S. Manuel ilo Parui 
/.o, sr. Augusto Marques, durante o seu impe 
dinicnto por licença; 

d. Virgilina Leonel paru substituir a adjunta 
do grupo escolar de 1'it-ajú. d. Falisa Lucilou! 
de Oliveira, durante o sou impedimento, por li 
cem,-a ; 

d. Poralina Ilba de Camargo, para substituir 
d. Isiiieiiia do Moura, professora da escola d-
bairro da liella Vista, em Tatiih.v, duranto o 
seu impedimento por licença. 

>. M A X F K f . 1)0 PAR.UZO, !> 
' 1 telcgraniina do alferes Symplironio so co-

ronel Argemiro Sampaio, liontem dado a ptlbli 
i idade, ó inteiramente falso. 

babemos de pessoas de toda a confiança, a 
qr.ein o ul fores contou em diversas palestras, 
'i>'.e Lázaro de Mello foi morto pela escolta, 
porque o tinham como capanga. 

O alferes, prevenido do que iria acontecer, ti-
n? ia-se íocusado a dar a escolta, o que só foi 
feito pelo sargento aqui destacado. 

liste, não poJcivlo também conviver com 
cento tão barbara, já tinha pedido a soa re-

} moção. 
( A escolta também não eslava em diligencia, 
j ?íiino o mesmo alferes lelegraplion e sim, de em 

't-seada. esperando l.nzaro, á ordem do sup 
••lente Olegíirio Fortes. 

L o caso ile serem acareados o alforos refe-
•ido e as testemunhas que delle ouviriuu • que 
lílirmamos. 

./uitynini 1'lnrimtn, KmHidho Soarrn, .s\tiitfitiio 
jiíry, ilr. Hczcndc, •/»•. Asaumpçuo.. 

A morte dos médicos: 
Tina estatística, recentemente publicada em 

Vioiina (1'Austria, fornece estes curiosos (lados 
lobve as cuusasda mortalidade na proiis-íão medi 
Kl. forque, cmlltti, os médicos tain!>eln morrem 
romo os se usdoentes. 

Mas. quaes são as affeeções a que estão me-
nos sujeitos V 

Pois fiquem sabendo que na patri.i de !'rar. 
cisco José são as uiolestia.s de coração que fa 
«cm maior numero de victiinas entre os eseu 
laj.ios austro-húngaros. 

A proporçã i i-xact-i é de 11 o[o. 
As perturbações do svstema nervoso levam I 

a<» túmulo 2o o,*o dos mt-dici s, e -c:.i-ct inacr.^ ! 
diíavel !—n inorpliinomania faz quasi ta:it.'is vi-
i-timas como as mullijilas manifestaçiles das ne-
\ roses modernas. 

A mesina estatística refere nos q I l e 7 ojo ape 
pas !os médicos moi-rem de tubereniose, o que 
nos demonstra á evidencia os enormes pru 
gres-iOB da bvgieue e da prophilaxia deste ter 
rivel mui, tão admiravelmente combatido o com 
tanto mnthodo na Allenianha e lia Áustria. 

Requerimentos dt .-ipacluhlos : 
I)o sr. Augusto Itaillot, lente de Aritlmietira 

} e Álgebra tio (iyninasio î a Capital, pedindo 
dois mezes de licença, para tratamento de sua. 
saildo—«.Sim ; 

de d. llvarista IVdrinn Martins, professora da 
escola de Ponta da Praia, eni Santos, pedindo 
seis mezes de licença, para o mesmo liui Sim •• 

do <1. Ismenia de Moura, professora da esco-
la ilo bairro da liella Vista, ent Tatuliy, pedia-
do trinta dias de licença para o mesmo tini— Sim; 

I ) i sr. José Octavio \'asq"os »Io Itezende, 
professor »la escola de Santo Antônio do Pi-
nhal pedindo quinze dias de licença paru tratar 
ilo saudo de |n-sma de sua família - -Sim 

ile d. Kosa Peduto, adjunta do grupo esco-
lar de Itibeirão Proto, pedindo trinta dias de 
licença pira tratar-se—«Sim 

tio sr. Oclav i.i tioincs de Azevedo, professor 
da 1" escola de Sutil i Amaro, e Júlio Pereira 
ile Almeida da do bairro tia liella Vista, em 
Tatuhy, Holicitando justificação de faltas «Sim , 

Pagamentos requisitados : 
de 10:0!)l$42K,- aos fornecedores do Institu 

to Serirntlierapieo o Hospital de Isolamento, 
ile !t.")$t)00, ao direetor do Museu ilo listado; de 
2õ$tXX), a Antônio Jorge < •aspar. 

O pagamento do pessoal cm commissão do 
Hospital do Isolamento da Capital, importa em 

I ;l: t'J0í00(1. 

Foi designado o continuo do tlyuinasio da 
Capital, sr. Podro Rodrigues dos lieis, para 
substituir o amanuense do mesmo estabeleci-
mento sr. Álvaro de Almeida Marcondes Reis, 
que se acha em gozo de licença. 

l i i s | i c « t o r l a ( á c n i l « Io E n s i n o 
0 sr. inspector geral do Knsino lemctteu ao 

sr. secretario do Interior o relatoiio apresentailo 
pelo inspector escolar ar. José Monteiro Uòa 
Nova, sobro sua inspecção ao grupo escolar de 
S. Manuel do Paraíso, onde acham se matricu-
dos 1)08 ahtmnos dc ambos os sexos com a fre-
qüência de 290. 

Também foram enviados ao sr. secretario do 
Interior os mappas ila inspecção procedida em 
itl escolas isoladas dos municípios de Agudos, 
llaurii, Lençóes, 1'ederneiras e S. Manuel do 
Paraiso, ontle eslão matriculados tio!) almmios. 
sendo «lo7 tio sexo masculiuo e 272 do feminino. 

lCsta inspectoria reinetteu ao sr. secretario do 
Interior os mappas demonstrativos das escolas 
vagas dos mtuiicipios tle Agudos, itaurii, Len-
çóes, Pederneiras e S. Manuel tio Paraiso. 

Para o disposto no art. I0.'i do Regimento 
Interno, o sr. iupector geral do Knsino chamou 
a attenção tios tlireetores ilos grupos escolares 
ile Iguape, Condo 'Io Parnabyha, de Juudiahy e 
•S. Sebastião. 

Devem comparecer nesta repartição para os 
effeitus de inscripçào, os professores d. Luiza 
Nery tle Sousa, l-Yancisco ile Oliveira Algotloal, 
tl. At-aeia ile Paula Ferreira e Alfredo tluedes 
Lopes. 

I l l r e e t o r l n « I o S e r v i ç o S u n l l a r l o 
Oftleios tlespachado-t: 
1 to cl te te da ('onunissão Sanitaria tle Santos, 

apresentando uma iista dos medicaiueiitos e 
mais objoetos necessários ao Hospital de Isoia-
mento daquella i-mI mIc - Ao sr. direetor tio La-
boratório Pbarmaceutieo': 

|)o mesmo, remettendo as-contas tias despe-
sas feètis tlTiranle t, iti*-z tle Abril ultimo, na 
imporfaneia dc |0:õi)l.*mai— Ao sr. secretario»; 

l)o inspector sanitário tlr. Teixeira Mendes, 
eommimieawlo haver verilicailo na traveüsa da 
Assembléia uma eonstriieção sem que o enear-
regadtt do serviço apresentasse o alvará da 0a-
mara Municipal"' Oftieie-se ao sr. prefeito uiu-
nicipiil ; 

Do sr. secretario do interior, coitiiiuuiicaudo 
haver t-hega<lo ii" seu conhecimento que em Uro-
tas, esta grassando a epidemia tle coqueluche, 
perturbando assiíu <> regular fuiu-cionauiento das 
escolas Ao inspector sanitário dodisllicto para 
inforiuKi-); 

Do iospector sanitario tlr. Faria Uoeba, tle 
< iuai'titinuiu-tá. transmiti iodo a prestação de con-
tas do me/, de Março ultimo na importância dc 
sloSitOO— St.li- ite st- o ereilito ; 

Do chefe tia t omniissão Sanitária tle Campi-
nas, transmitiu) Io as cotias a pagar durante o 
Itiez th; Abril ultimo 11a impoi-taucia tlt: L070Ç13Õ 

Sitlicite-so o patí.imento . 
|{et|Ut'i-iinent'is despachados : 
Do.sr. Jitão Silveira tia Cru/. -'»ii'-itim«lo licen-

ça para abrir uma pliarmacia na freguezia de 
1'ast-avel Conte Io a licença 

rtant»• 
Mcntfes. 

JSrajú. Joté (jodoy Sobrinho. 
Sallo t/c Ylii. Joio P. Monde». 
17». I>r. F. Mesquita ltarros, t.niz O. d'.Vs-

sumpção e Francisco Brenhu Itibelro. 
Santa Ci in ilo ltio /'mi/o. Anlonlo |t. Abriu.* 

clica Fontes e Luiz Octavio de Sousa, 

C) governo vai despender com varias obras 
no grupo escolar tia Moóca, a quantia de l;l!)l$!>< 0. 

Mstii encarregntlo das obras tle reparação tia 
escola complementar de Piracicaba, o sr. Uot-
mano Felir. 

O sr. secretario dn Agricultura agradeceu ao 
Superintendente tia S'. T\tulo Jínifitaij, a re-
messa tio !l,'l° relatorio daquella companhia. 

Foi autorizada a transferencia tia partida do 
vapor lian-in, do porto tle 1'ijntuba, tio tlia 10 
para o dia 15. 

o sr. secretario da Agricultura enviou A se-
eretaria tio Interior o original do decreto n. 
lUiil ile 2 do eorrento que inodllica o $ íl" tltt | 
art. 114 ilo Ilegulamento tia Lseolil Agrieola' 
l.lli! tlr (Jiiciroi. 

Foram indeferidos os requerimentos com que 
pedem pagamento de transporte os sr». ltigardi 
Alessamlro e Pallaro Antônio. 

O sr. secretario dajAgrieultura enviou at» da 
Fa/entla o balancete da receita e (despesa da 
Fstrada de 1'erro Sotocabana, pelo qual se ve-
rifica a receita 7f>t>:7IH$2!)2 e a despesa ile 
.ri4fi:õl ISl 10, haveiulo por tanto o saMo de . . . 
21 l.-.'07Slõ2. 

A secretaria da Agricultura reinei teu ao di 
rector tia secretaria tio Interior o autograplio 
Io decreto n." t!tó!l de 2 do corrente que ap-
prova os estuilos tio prolongamento tle lto.i Fs-
perauça á estrada ile ferro jlo Itouradu. 

Sei-viçti Sanitario ofliciou ao sr. 
-li'te, trnnsuiittindo, por copia, 

OFFICIAES 
I l e c r e i o M IINMÍ||II:HIOM 

I-oi liunteni ns^fpruatlo o (tecreto qu«? transfi;-
Tf, u pctlklo, t» lente íki 1* cadeira tle portu-
jrnez do fiymnasio de Campinas, sr. Hení<» Fer-
raz, para a 2" de literatura do mesmo e*4aín-
lefi menti». 

Por deer«*to de hontem f«>i nomeado escrivão 
rf.1 roüeHoria estadoal em Jabotirabal, o sr. «íoa-
qtiim 1'ernaiidef». 

Por decreto de j£tia! data foram exonerados, 
* pedido, os 8rs. raurindo Novaes e Francisco , 
Warciano, do« rariíos de escrivães das eolleeto-j Santo Antônio da Alegria esta em concurso. 

O dirertor do 
secretario do iu 

relatorio apresentado pelo inspector sanitario 
dr. João Chaves líibe.iro, sohn- a inspecção a que 
procpilíMt na Santa Casa de .Misericórdia de ,la-
careliv. 

Scc* r e t a r i a i l a . I n a t i v a 

Ao sr. Theophilo NorUerto -Ip l'au!u, o:;crivíío 
dc paz de S. Simâo, íoi concedido um mez de 
licença. 

(> sr. Krnsmo Correia de Moraes foi nomeado 
{•ara exercer interinamente o «arjro tle promo-
tor publico de 1'aiirv, 

O juiz d'* f>ireito de Serra Negra vai devol-
ver a esta -«eereiaria o pedido perdão feito 
por varioH habitantes daquella localidade a fa-
vor do sentenciado Arimuvf** .Miranda < lumes, 
afim de pode r ser resolvida a sua concessão ou 
reetwiM. 

(» sr. secretario da Justiça solicitou da secre-
taria «Ia Agricultura h remessa de um orçamen-
to das despesa-* dos concertos .1" «|iu' necessita 
o proprio estadual em que está installada a ca 
deia publica fie Mocóca. 

o uftieio de escrivão de paz «lo «Jrstricto de 

lias estadoaes fie Itapetininca e Araras. 

S c c r e l n r i a « Io I n t e r i o r 

Ao presidente e vereadores da Camara Muni 
eir»'d de Cabreáva, o sr. secretario do Interior 
endf reçon o seguinte offieio: 

«Fíespondendo ao vosso offn io de 5 do cor 
rente mez, em que consukaes com que alista 
tnenro effiforal deve ser feita a eleição marca t 

r!* para o ftoximo dia '}0, afim de preencher 
ri na vaira fie vereador que existe nessa Caina 
r*. á risfa dc não ter havido este anno a revi 
s:ío do :»li«ramento desse mnnicipio, declaro-vos 
qa " a eleição fleve ser procedida com o alista 

j -r^i jpo li^do, feito 

No Diário (tffiriul deve sahir hoje o edital a 
esse respeito. 

Foi deferido o requerimento do 2" tabellião 
de notas e annexos rle Vtú. sr. Nicanor de Ar-
ruda Penteado. 

K e e r e t a r i a «Va A g r i e t i l t i i r a 
Foram nomeadas as sejruintes com missões 

para tratarem do levantamento da estatística 
zootechnica do F.stado 

Jtibeirõosmho. Arthur o . Lima e Joaquim II. 
Vulle. 

J. Jo9f éo Rio PnrUo. José P. Silva. 
Itararé, Antônio A. i oaaea. 

A companhia Soroeabana fui atitorizada a ac 
ceitar as requisições feitas pelas Conituissâo da 
lCxposição Ke.gional tle ltapetininga. 

4*agamentus requisitudoa : 
l>e 8.1 |7, á Camara Municipal tle Apia-

hy; de «»:H»9$2*í>, ao sr. .1. U. (íiudiee; tle . . . 
(»Ò0$iK). a FOmillo Castcllo Júnior; tle r»00$(HM) 

Manuel Se bater; de 3U0$0iM), a Petlre San-
langelo e KKKS(XH), a Miguel Kibeiro. 

Créditos: 
01!). 91»1$!)00, ao dr. Alfredo Maia; th 

4:i)79$45i», a Krnesto Nogueira. 
H c e r e t a r i a « I a F a x e m l a 

F«»i aposentada a jirofessora intermedia tl. 
\nna Joaquina Silveira nos lermos tlt» art. I " 
letra // da lei n. 985 dc oü de dezembro de 1905, 
abendo-lhe o ordenado annual tle 1:0í).">$:íS0, 

l»roporeiunal a 21 a unos, 1 mez o *2H dias de 
serviço. 

Também foi aposentada a professora d. Au-
tista Correia (iuimarítes, cabendo-lhe o ortlena-

aumial de 1:727$540, propuiciunal a -õ annos, 
mezes e dias de serviço. 

1 ' r o f e H i i r a 3 I i i i i l « * i i i a I 
Coneederantrsc 30 dias de férias ao chefe da 

1* seeçfio tio Tl tesouro Municipal, Francisco An-
tonio tle Oliveira Filho, nos termos da lei n. £4* 
tle 1ÍM»Õ. 

— Mandou-se pa^ar : 
504$ÍHX». a Lauriudo de Oliveira, pelo torne-

imenlo tl« lenha ao Matadouro Municipal, em 
tbril do corrente anno ; 

lõUSflUÍ), a Kaphacl Fenara, em restituição, 
pie cauc.ionou para garantir a proposta para o 
prolongamento da rua Tltabor; 

lõü.̂ ÒíH», a Avelino André líarbosa, pelo ser-
viço tle passagem em ba'.sa «Ia Karra l'unda ao 
bairro »l«i J.it:;ã«», em abril ultimo ; 

ílOfílKrt), ao mesmo, j:clo mesmo serviço por 
ttasiâo das enchentes ; 
7IS2-J». á Companhia de <»az, j>elo serviço de 

ilhunina;âo de diversas repartições nninieipaes, 
m março ultimo, 

llcqucrimentos desjmchados: • 
I»e Pttlilio Marroig, pedindo para dar espe-

taculos; Antunit» de Deus & C., pedindo trans-
ferencia dc quarto no mercado da rua 25 de 
Março; Autonio de Lucca, sobre colloeaçao dc 
uma caldeira; (». Fontoura & C., ]>cdindo liccn-
íi para uma typographia; João Adelino da 

Costa, curador tle Torquato Vieira Mentles, pe-
lindo relevaniento tle multa—'Sint>; 

le Joaquim Francisco de Paula líebello, pe-
lindo prazo - «Concetlo .'10 dias»; 

tle Freitas & C., pedindo relevaniento de 
multa— .Mantenho a multa ; 

Io Conservatorio Drama tico e Musical de. 
Paulo*, pedindo entrega de subvenção—«Pa-

gue-se, a contar da data em que começaram as 
aulas >; 

»le José Rofinetti Irmão, Domingos Fortunato, 
Solero Caio tle Souza, José Oaspar tle Oliveira, 
P. P. Correia, tl. Amélia Cabral, Miguel Masi, 
Francisco l.audini, João llodrigues Andrade, 
Frnesto P. Cavalitoiro, José Afuniz Kibeiro, Ma-
nuel Ferreira, Vitirelo Coute. l\;rnando da Sil-
va, Agostinho Pereira Araújo, M. Serafini, pe-
dindo approvação de planta; José Bento Paula 
Sousa, Luiz Lazarino. Hospital Ophtalmieo, lio-
meu Ueatliqtte, Antonio Cardoso. Carlos Peter-
sen, José Simões, .Krnesto de Castro & ('., Fe-
lippc Sposito, Francisco Uigoli, Miguel Bpinolli, 
Luiz Campos Maia e Francisco Pastoro, sobre 
construcção— «A ' JJirectoria tle obras, para os 
devidos fins». 

(inural Cjfpriuno dr ('(fsiro 
Kx pir - ideute da Venezuela 

m m w s d o p o v o 
St» tlaremt,4 in i-ret1' á- recitou:1 çfie* tpte vierem 

:t--.ijii!inla^ i- irmixerein o eiulereç»» tio rcineltente, 
i -in pimi uso ei- 'ifK" ij ,1.1 it-ilm-;!.-. 

PoJoiti-i ios roc lamar tio q u e m ct>tn|ie-
tvnto imni o 1'uoto do se t iog lo i i iov iu i in 
iiiniitiit'i'Ms criat ivas nos J U I S S O Í H H tln rui» 
1'Viguitilos, tr irnsforninndo-os 0111 ritwl 011 
locttl pura j iml-lmll , o que i m p e d e o tran-
sito pe los nicsi i ios. 

A l é in disso, lia sempre por nli y rnndes 
eorrerias p re jud i e iaes nos transeuntes. 

I V q i : c n : s o e r o r r c u e i a s 

Aol nr. dr. c l t e f e d e po l ie ia fo i hon t em 
reniett ido pe lo 5- d e l e gado dr. 10. Fer raz 
o intmer i lo instaurado con t ra f i p o r tugue z 
Jouqn im P in to , p o r ter ag t j r ed ido n Ma-
r io F ranc i sco e causado f e r i m e n t o s leves. 

l i o n t e m por u m m o t i v o fu l i l t r a va ram 
se de razões e c h e g a r a m a v ias d c fac to 
11a rua da Conce ição , os i nd i v í duos He 
nedicto de tal e V i t a l dc O l i ve i ra , dando 
ttcnédicto 1'ortc pancada e m V i ta l c eva-
tliniJo-sc e m seguida. 

Pe l o agente munic ipa l f o r am hon tem 
multados por in f racções mun ie ipaos os 
si-guihtes i n d i v i d u o s : o syr io , mascate , 
K l ias João c S a l v a d o r T r a j a n o , cochoiro . 

Para a Santa Casa To' h o n t e m en-
viittlo c o m guia tio f>" tk-1'gado o indi-
gen te A g o s t i n h o f e r m i r a . 

Pct». •"•" stl l .-t lelegado d o posto po l i c a l 
d t Inimigrat,-')*) f o i instaurado o ini|Uer Io 
contra Atanuel tia Si lva Uu in ta l í e v s . 

INTERIOR 
• O S B R B , C O R R E S P O N D E U TE8 

Pedimos aos cavalheiros que gentilmente 

se prestam a servir como correspondentes 

desta folha, enviando-nos missivas e teU>-

jjrammas, que escrevam a c*ta redacruo, 

declarando como assif/narfio os lelcyrammas 

e as cartas, porque, se tal não fizerem, vào 

daremos inserção ás informantes postacs ou 

leletfraphicas que nos enviarem. 

Aproveitando a opporlunidade, avisamos 

ftos srs. correspondentes que, salvo occorrendu 

fados de (tlta importancia, dos quaes as 

noticias deverão ser teleyra phicas, reembol-

sando a empresa do Co inn ierc io as drsye-

sas, as correspondeneias derertlo ser s'/»a-

nae*, e escriptas com a nnt.rhnn concisão. 

A tpturdamos quahpter comniunieta-ão dos 

nosso* correspondentes ttté o dia /•>. líe.pois 

desse rtia nomearemos novos correspondentes 

nas locttlidades donde não recebermos qual-

quer commun ica rã o. 

3 C A R L O S 
(I>o nosso correspondente, ern 7 :) 
Muda-se mesmo. p«>r estes poucos dias, para 

um outro prédio, a agencia tio correio local, 
sem que tal mudança, faça transparecer um mo 
th o justo e plausível, uma idéia proveitosa. 

O sr. capitão Assis fíangel, que tem demons 
tradf» verdadeiro zelo no desempenho tle seus 
deveres. por ser um funeeionario criterioso, dei 
xa aurora tle ayrfdar áqnelle* que sempre lhe 
dispensaram sincera admiração. 

Instalíada a agencia em um ponto central, 
em um prédio confortável, vai st r transportada 
para a casa n. í>7 tia rua S. Carlos, ponto flis-
tante para a maioria dos habitantes desta ci-
dade. S«uá transportada, com eAfeito, porque o 
a l í mnitt 'mralo a(ffHii* mil rcl*, diffcrença 
tjue ja não prevalece, porquanto o sr. Luiz 
Carlos Arruda Mendes, proprietário do prédio 
em que ainda se acha a referida atrencia, fez 
abatimento tia quantia que era o objecto, o 
movei tia questão 

Jíesta-nos, agora que o nosso agente a nada 
quer attender. um appello ao sr. administrador 
jífíral dos Correios, que poderá. syndi<-ando dos 
facto<, fazer jnsri.-a e, assiio. determinar que o 
pedido e a vontade do publico s*jam sati*ft*i 
tos, porque é eile que reclama, como o único 
interessado, contra semelhante acto de irrefte-
xão de quem dese ja pratica Io. 

Voltaremos a<> asstimpto com ianarueros ar 
Igumcntuíi e justissituíw ra^õifl 

TRIBUNAES 

Itiirtlos, a eivei Híii 

intjn ,l.i 

T r i l M i i i a l d » J n s l l f a 

C A M A l t A C l V I t . 

ScMiln or/liu iriii rm 9 dr illif'o tlr IftOii 

lVcrtiilcnte, o r-1. Xavier tle Tolei o. 
Hecreltii-io, o »r. I.iiix tle Araújo. 

fiiHUtii/eiiH tlr ati/os 
O sr. Arruda passou ao sr. Saraiva-as eiveis 

1508 ile Mofív-iiiii-iin, 458:i tle Itróias e III-S tle 
Uotucntú. 

O sr. Saraiva ao sr. 1'. I.iinn, a eivei IJlui ile 
Rio Claro, 

O sr. I". I.ima ao sr. I^naeio Amnla a eivei 
4478 ile Uariry. 

O sr, Deliíinlo ao sr. Salilunlia as eiveis lõoo 
tle Avaré c 4l'32 tia ea|iitnl, e o eoiilticlo Ido 
Ja liocaina, c ao sr. Ameia a eivei !J8'J:l tle 1.1-
meira. 

O sr. Sitlilnulia ao sr. Arrinla a eivei IÕ17 ile 
Santos, o ao sr. iStulino, as eiveis I4U2 ile Cain-
pinas e 4057 tia capital. 

I ) si^ raulino ao sr. I riinçít as ci\eis 42o-j c 
1417 t{ i capital. 

O sr. Vraufil a i sr. 
tio Jllllli. 

<") sr. It. ttastos ao sr. A. íiuerra, 
•1588 ila J'ranea, 4U07 .le I 
pitai. 1 

.11 I.t i A M KNTOS 
HIIIIiiIIV/IIH 

N. 421!). Capital—r.inliaiwtntes, tlr. I raneisco 
•Túlio Xavier e o curailor tle anseiites em noine 
i|t» es|yilio de José Couto .li- Mn^illnio; eiolmr-
ii.is, os mesini>s at-iuia. líelator, t, sr. l'iulieiro 
Lima. Julgaram p-.r si'iHein,-a a iti^iiiilavfio. 

N. 4(130. Capital—l-!mliai^aii'.i*. o espolio -le 
José Couto lie Ma^alluíes; Iiai-Hinlos, IV.lro 
Vaz ferreira e sua mulher, líelator, o sr. Pi-
nheiro l.inia. Jultriiraiii a iial.ilitação por sen-
tem,-h. 

Y . I/ijili 'nr '>•« rirrin 

N. U!)7. Capital- Vppi-lliinte. Vicif r N-itli-
niatl; Hppellelos, tlr. José lit:c|i.iin C.ir<io/.o.>le 
Mello Jnnior e outro, líclatitr, o sr. lunacio 
Arllliln. JnljMrani por sontenca a li.ihiiitaeiio c 
ninaram proviun-nto a appcllai*ã'i. 

N. -151!». Itatiha- A|ipe!lüiite'-, M::;iti-1 Ar.nr 
Arehanjo e sua lutilhcr: njipi-lhitlo. tlr. I^nacio 
Pereira tia Üocha. líel.iltn-, o sr. Canutt, s.o-ai-
Vtt. Convertorain ti jtili.Miiienlo i in tlili^occia 
para tpte ne habilitem no leito os suicfsstireii 
ilo nntor e n-u. 

iV. 4078. Hh(ti':• — Appeliaute, o Jui/o, r j -
nfffciu; iippellrttlt s. I 'muiio-j-t- .!mm'- t mo- • l\, c 
outri-t. Kelator, o sr. 1'aniino. Ninaram pr.ivi-
luento. 

N. 1581. Saiil-t Viitonit(t|a Cat-htieiru—\pftt-l 
lante, a C.Munia Af'inii ii.al tle Sà.» João . 1.. Cur 
ralinlit». líelator, o sr. Camilo Siraiva. Ne^a-
raiii provimento. 

São Carltis tlti Pinhal Appellante, Ait-.-rlo 
Vereira ['i-nteatlt,; appi-!hii1'i, t, lí.n..-,, Cuirot tlt: 
S. ( «rios. líelatt>r, o sr! pre^i-lente. Julgaram 
ileserlo i> recurso. 

1'tri «lesi^nailti o priim-iro tlia ili--iuipet|Mo pa-
ra julííiir it eintinruro .'IÕ20. Timhaié l-'.iiihar-.raii-
tes, os sueeeMsorei, 'li- Hntonio Claro i-lstcves; 
emh-jr<rat|o, IVivlente José ila Silva, líi-lator, o 
sr. SiiManha. 

l> ilr. procur.i-lnr jrr-ral ilo !'..-?:i ! , ih-n pare-
cer na appellação t i-, cl -t !•_"» ,|.« Iguape. 

J u p y 

\a sessão ile httiitem h>i Miiltini-Iti'lo a julga-
mento o aet usatlo rri-tferieo it,* Azevctlo, cuja 
lefe/a esteve a Ciirĵ o i|í> iilu-trc a.lvt ^atlo s:. 
Ir. Capote Valente. 

O eonselho tle .-n-ntent,-:» licou forma-lo pi-ltis 
teifiiintes -tr-1. juratl-i-t: J-ião sicrainento, major 
José Vieei.t" tle \jo-vi-tlo Soitrinlif». .I'"t.t Ver-
gneiro líoiianiy, Jost'- Maria do Valle Kilho. tlr. 
Ántonio th- Alhiiqilio-tpie Pinhi-ir t. J..:t». < amlitlt» 
tle Carvalho, Oscar A ti;/listo th, Natt-imento, 
1'raniisi-o ile >itpieir.i ''rtrriu, roronel \ffofiso 
Mariano l a^nn-t--. tapitào Ariliur 1'i-rf-ira e 
Joã-> Aiijrusto tle *l'.-l»-t'o. 

<> jiirv neiçttu o íat-t.( t riioin- st, inipulatlo ati 
afciisatlo, pe|t> t|tre f..r r> loesim» nt»- ><1 % i«!o e 
im-oritiner.ti fiosto i-in lilterdatlt . 

— tí (tje será jnlifailo n sr. l- rt-tleric-. dt- Oli-
veira, oeciipando a tribuna • It- iHcwi tt ili-tirncto 
advo^ jllo sr. tlr. Braííti»» Mat-hatlt». 

F o r a m 

O sr, dr. José Maria I'.''tirrord. jni/ t 
tta 'J" vara t-ivel, jni-_"«tl hontem por 

*( eairulo feito lio invt-Bfari»» dtis IX-II-. d(-i\»dr • 
por falleriiiient'» tl.- d. Anna Maria -i-.. ~d\ 
baututf, ui úop-.riari. ia tle rs. 110. 

O» avallailorrn .tolo H. H: iU Moita • 
Bento ICiuyKilio Sal lei Jnnior aprcMintarain hou 
tem eni earlorlo o »eu lantlo tle awiliav®0 

iixucuçiio li.vpollieearm (|ttt) o dr. I.nln (ImiMgii 
ila Silva 1.011» move conlra d. -Maria Villul» o 
outros. 

Os lininovel» peiihormlos foram avaliailos pela 
ipiautia tle ia. 6;IKH»lf. 

l'or parle de l loiinilo (irueetlo A ( ' . foram 
apresentado* enilatriios th- nilllitlude na ae^ilo 
ileeenillarla que lhe move tl. Isoleta AufjuMa de 
Sousa Aranha. 

O sr. dr. juiz ilu vara poz em prova a ac 
eão em que coiilenilciii lailz Vleoletti e Knillio 
(iolia eontra franciaeo (ilamontl 

l'ol taniheni posla em prova a aceão qiiFl'aui 
plonti Sublinho 11 C. propuzeram eontra d. ('a 
lliarlnn Scavoni (íallo. 

A m-vão que Mathias Abrnmo propor, eontra 
Manuel tle Carvalho foi l((iialiiieiite posta em 
prova. 

O sr. dr. Mijinel tle (lodoy Sobrinh), snlmti 
luto do juiz da !l" vara eoniuierelal, iiomooit o 

lleiiriipie Andratle perllo em fallencia tle 
José Manuel Apailclo, em substituição do «r. 
t liadas Moura que jurou impedimento. 

l'or estar iioffrciiilti tlt- luoleallu rontagloaa de-
vo ser reiiioviilil da i-a-leia publica para a Santa 
Casa tle Misericórdia a sciiteaciadft Maria tias 
I >oics. 

O ilepoimenlo pes.-.ial ntl /«-i/icfnniii rrf tuemo-
riiiin do tlr, Caetano 1'inlo tle I'. tia Costa, que 
devia ner prestado liontem. a icqneriinonto de 
Ciabriel lia lòinseca l'ostn, deixou de realizar-se 
oin virtude de ter o eitado para depOr allegailo 
a ille^alitlailo ilesva medida. 

O sr. tlr. juiz da vara mandou qne os an-
os llio fossem conclusos para resolver o inci-

dente. 

l-oi expeiiiilo nmnilailo para que se proeeila .í 
ivaliação dos bens deixados por morto de d. 
Maria Malvina Metivier. 

(I Juiz ila 2a vara não recebeu a appellaçilo 
interposta por d. Oertrudes tle Araújo Jordão, 
na acçâo oiilinaría qitr move ao dr. Sylvio do 
Almeida, por ter sitio interposta fóra do praso 
lefíal. 

Jístá designada para o tlia 22 do eorrento, a 
I hora da tarde, a reunião de credores tia liias 
sa fali ida do .1. Jorjfe Abiluliiur í : l i l l io. 

D. Itosa l erraro, sócia da extineta Drinn l er 
raro A- ('., prestou seu depoimento na aceão 
oiilinaria movida por Alberto Ciaiiibaro, eoutr» 
aquella firma o o dr. Spizzirri. 

Iliitia, tendo iunugiiratlHH, do Silva X * 
v i e r • Currat iu l io 10 o o t a v » 

Al (t in douta u l t ima ostiuf io, já t e m & 
s. outras est «võps c m coiiHtrucçfto o va i 
Holivutulo o iiHsoiilMtiietiUi «Io t r i lho » , t,t>n. 
d o já 12 kitomotroH |(i*oii)|>t03. S k. t o » , 
trionti fur.cr q u a n t o HIIU-S a rt-visito d o tra-
gado at»1 1 ' irapura, o n|>]uiit'lhnr se i m r « , 
n o mi*íh eiirtti jtray.o, ia/.cr c l to f í » ' ' » Cen-

tral ilo fíranit, ás m a r g e n s d o m a j e s t o s o 
S ã o Franc isco , c o n t a n d o . quo o credi ta 
conced ido pura esto exere io io se ja <1« 

. 2 0 0 contos. . 

ARTES E DIVERSÕES 

/'<•)•>•* (rlllthiH 
Notável escriptor hespanbtd 

Vida social 
A N N I V E R S A . K I 0 B 

1'azeni annos In je : 
A aeuliorita l-isther, lilha do sr. I.iiclijlplio tle 

1'aula. 
A sra. tl. Antonina tia (iraça Martins, esposa 

ilo sr. capitão 'irai,'a Martins. 
A sra. d. Kptminn 1'ayão, esposa tio sr. Joa-

quini 1'ayão. 
C A S A M E N T O S 

1'artieipam-no» o seu casamento, realizado em 
Conchas, o sr; l-irnest-, Sampaio e a ara. d. Ida 
l.oceht Sampaio. 

— O sr. Álvaro- Machado, chefe da repartição 
ilo telt-nnipho tio líio C'nro, contratou casau e:ilo 
com a sonboi-Ha Seiiaitinua Marcondes, lilha do 
tenente Knnicisi-o Pedro Marcomles. 

—Contrataram 'casamento em Caxambií o sr. 
dr. l-.raueisco Viotti, engenheiro da Superlotou 
delicia'd^ obms rublit a.» o tlistineto elicfo tio 

iliMricto, r a senhorita Marlanna Urotero 
Abrauebes, lilha do filiado senador estadoal 
lente da faculdade de Direito; sr. «Ir. 1'rederieo 
José Cardoso dc Araújo Ahranelic». 

Aos noivos l is nos-tu> felicitações. 
— Iiealiza-'sc, btijc, em S. 1'ctlro, •• casanienti 

tio .sr. Aitreiiano Mendes com a senhorita Ala 
rietta 1lo1iilhü tle Toledo, lilha do sr. coronel 
Joaqtihit Norberlri tle Toletlo. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Seiítte liojo para Milão, devendo embarcar cm 
Santos no //»- 1'mhrrln, o sr. I.niz < iorgone. 

Agratlecemos lhe o cartão tle despedida que 
nos enviou. 
3 0 C I E D A S E S 

Para colnlnejiiorar a reabortiira tio l.itrii l'.s 
/nii."l, socleilaije recreativa e instriietiva, com 
sétle á rua Monsenhor Amu leto, 111, haverá um 
baile na imite tle 12 tio corrente, para o qual 
retehcinos mu convite, tpie iv.MiuleeeiiioH. 

H n l i C A i l i i h 
Kstreou liontem uesto tlieatro a laupiez» 

CaiuIburK tio Ciuemattiiíraphti Kallaiite. 
O tlieatro estava littoralnionle cliolo o os o » 

pectinlores pelos SCIIH npphiusos se mostraraia 
satlsfi-itos com as vistas cxhihidas. 

Os qua tros quo mais agradavam pelo seu ir-
resistível cômico foram O riirnnlrn inr/irrriatn, 
l>r: iiiiilhrrtH íiiffí tmi limitem e a Mutln ilut 
f liíijiSim tlr Hnwnntii. 

—Achamos conveniente que a Kniprt /.a nu-
Rinente o nuuiero do vistas para evitar que os 
intervallos sejam l ã ) longos o ocspcctacilln ter-
mine tão cetlo. 

—I lo jo realizaso mais uma representavão, 
com quadros inteiramente novos, entre os quaes 
figuram O nutro infminl, fm ilrnma »"* nrn 

th tattríirn ilt rrrniiran. 

O prograninta ô effeclivanieiite coiividativo. 

I * o l y t h c n u m 
A eoltlpanlila frttncor.il que trabalha resto 

thoatro eontinúa a obter franco successo. 
liontem repetiu-se, com uma casa cheia, a 

esplendida jtrntrhtiilr de Joullol—/> l.i/irr Pau-
litf/litt, que ai rançou o riso aos mais sizudos o 
arraucuilus espectadores. 

Hoje, a companhia franceza representará o 
esplendido vinttltfillr em um acto—l*onr «n» 
V<V-

'1'anibein continuará a sra. Min cr ila a cxiiihir 
os seus cães amestrados. 

Kgoehaga o Touy, na corrida do touros, far-
se-ão applauilir mais nina uma voz. 

Kinlini, mn es|ilendiilo progriminia. 
1 ' r a v u « l e T o u r o » 

lCsta anmiiiciada para ttomingo, no redondot 
tia 1'assagem 1'iirtieular, a festa artística do ca 
vnlloiro portuguiz Adelino Kaposo. 

O gado será escolhido no interior entro as 
melhores manadas, havendo além disso dois 
bois do raça port ugueza para cavai lo. 

Dizem-nos que Adelino Kaposo prepara uma 
surpresa ao publico. Ainda não sabemos o que ó. 
Mas havemos do sabo Io e delia daremos eoiiho-
cimeiito aos nossos leitores. 

K o r r o C n r r i l A s l u t l n o 
Contimia no I rontão da rua Onze de Junho 

a fiuiicionar o Ferro Canil Asiático. 
1'or t$500, qualquer pessoa tem a visão a 

mais perfeita de uma viagem na Terra Santa. 
No domingo viajaram no Forro Carril Asiá-

tico l,i!12 peasftas. 

P u b l i c a ç õ e s 

Üs Estados 
r . ) I ! ( . \ K I X V . K M M I N A S 

Segundo tt thiTihr. tlr Lit^mlilivn, u di-
reetoviu tlít ('oiii/Miihia i\>ri/i f Lur Ca-

fiiiimiiii-Lio/n liliiw. acee i tou ti |)ro|iirstii 
apresentada Jielos RIS T r a j a n o do Meilei-
roa A' Conip . , para a in.itullnçuo l i ydro-
i lect i ie i i . 

A (ifitpostn aeeeitn cstal ie lere n usjnu 
a m a r g e m direita < 1<• r io N o v o , aprove i -
tando nina rpu-dii d e 2S.ÕI) n u t r o - , rjiie 
póile. para o Cutmv e sem g r a n d e att-
gn i cn lo i lo d ispt t iò io , ser t l eva- la a TD, 
ma is oti m e n o í . 

( • preço j i t l o qual vai ser l a v r a d o o 
i-onlr.it'». r t i jus l » jses «--tu» sendo eu;da-
dosamento estuditdas, é de 44tl:(MH)SiHM), 
reeelH ntlo os srs. T r a j tno dc MedeiruS tt 
Coinp. , 4IH»:(MM».'«DOD e m d inhe i ro , eni 
prestat.-ões. «• 4t):lHHIStHH) em act;ões da 
• 't impanlii i i , ii que reve la a c on f i ança que 
teu» os a l imitados i l idnstr iaes 110 fu turo 
«ia mesma. 

I>iz a inda a tinftti f|tte e-t-V» imi i t » 
l) :IN ent-IIIIÍIIII.TIIIM ns negoc iações eoni 

t» inít l l i gente «• pr->liri s- i-ta indti-lrit i l 
snr. Dan ie l S a i m » n i o , «lo S ã o João 
N»-piiiiitit-<-nii. para f i>rnceimento áque l ia 
ci i l .nl" «Io k w d " energ ia . 

A < K N T U A I , IM» I t K A M I l , K M M I N A S 

<'iintiiiMtttu em ae t i vã l adc os tralial l ios 
tle < fitistrtit ção «In i st rada ( rnlral O sr. 
•Ir. -I. -I. Frof-nç:». q t i e esto á testn Hn 4»1* 
d i v i -V » , tem «latl i e x t rao rd inár i o i m p u t a » 
aos serviços. 

Km menos tle :» j i i inos. s s. « ntrigtMt 
,ao trafeg<> da 1 in f ra/ 147 kiloiuc-troa ii«-

S PO^RT 
F O O T B A K I , 

N a easa Clark, á rua de S. Itonlo, acham-
se expostos duas photographias represen-
tando i li tis grupos dos prineipaes trnms dc 
spi.irt do 1'oot-hall. 

O traballio photograjihico, que «'• de grau 
de nitidez, foi executado pelo sr. II . Var 
gas, direetnr das of f ie inns «le photogravuri 
e zineograpltia do Coiinni-rrio tle S. l'tittlo. 

I . IW fACMSTA t»K I liOT-IIAId. 
A direetoria desta associação reunir-se-á 

nu sabliado próximo, ás )S horas da noite, 
na sóde ilu Hport Cluh Internacional, a f im 
de tratar «Io asouniptn de grande interesse. 

Fundou-se anto-hontem nesta capital mais 
uma soeieilttile sj»ortiva, denoniin.>lu N/»orf 
Ct'ili l.ilinilinlr, (>stii|ido inetnnhido de stut 
organwação o -r. .Saturnino Cautinho, 

T t ' 1 ' F 

Ou nosso collega tl l 'ni : , «le lionti iii, ex-
trahimiis as seguintes noticias sobre o turf 
a rgent ino : 

f Foi o seguinte o resultado da renniiio da 
•Jt» do abril no hyppodromo do 1'alertuo, da 
fptal fez pinte o parco ehis-ico Lu Mntlrid: 

Premiu Siniprr—1.100 metros—1'utranoas 
tio 2 annos—Prêmio, IJ.OOO jwsos. 

K m I ' , Fraxinella, alazã, õ t kilos, por 
Ki-ndal e Damara, da IVt i te Kcttrie, juekey 
Vicent'- FennuidfZ ; em 2', Droga ; O I I I li-
( ie isha. 

N ã o eollocados, Iíisuena, l.a f.onder, Citt-
«l.nlela, Itusalia, Divonne, 1'ruspera, Jaran.i, 
T l ia i - , Cliupadtnnlal, Kuina «• \ ihttela. 

T i nipo, t»7 2|õ segundos. 
Fn-iiiiu Mus/tini — I.IOO metros—Potrus da 

dt.is annos—Prêmio , :!.ooo pesos. 
K m 1', l íoenmbole, zainu, .">1 kilos, pot 

Aclii-ruiK- Saniari•iinde, « l » sttnl Arsfontiiu» 
joekt-y líannui ( ó i r r idu : em 2', Caimun ; cid 
:',', < 'irio. 

N ã o eulliieailiis, Muiiteni ru, Lafl i tte, C a p > 
t.iz «• (.'hincliorro. 

T « III|S», til) segnii ' lo». 
J*reiniii tluriille—-2.1 *KJ metrus — Fremit», 

2 . Õ O O |K S O S . 

K m I ' , Pamplona, z.iini», tres annos, |S 
liilit-, pi r Neapul ise P i i an l i a , «Io sttnl .lutay, 
oekoy ISenito Sanchez ; em 2', L e I lappél ; 

em "»', Atah-ju. 
N ã o eollocutliis: Catrillu, Tero, Present»-

titiii, Cri-pi, Citoven, l louia v Amuleto . 
T«'in]s>, 127 stgnndus. 
Pri-miti ttripn — l.CiOO nn tros — Prêmio , 

: í . .vm |K-«tis. 
Km 1', I fayn, alazã, tri-s nnnos, 5lí kil«(», 

por Kenilal «• Darrinra, «Io stnd Don < 1<>n-
z-ilo, fts-kt-y Vicente Kernani le » ; em i ' , I . » 
Voint ; em :!', (íla< iere. 

Nã«» eoll«sail«>": ISs|»i«i'», Ailsa, Iniliana, 
Auroptiil.-i i- l.iulv de tiri v. 

T i unpu, !)*.• e :',[õ Mgiintltu. 
IV-niiti cbs-i.-i, /.a Miitli iil—1.21 m n»etr>>9 

—An in i a t s «It- «Itiis mim Prêmio, r» . "*> 

Iteceiieuios: 
Tlr lirmilmi Hrrinr. S. lí». Vol. IX . 
Cm folheto sobre a exposição dos apparelhoa 

a álcool, a realizarse em Porlo Alegre, no tlia 
.'1 tio corrente. Artigos tle propaganda publi-
cados polo engenheiro civil Álvaro Nunes I'o. 
reira. 

Urrisla P/mrnmrciilira. N. 4. Anno XI. 
Urviutu iIu Poliria. .Segundo numero dessa 

ul it publicação dos fnncciouariòs superiores da 
nossa polieia. -

Traz esle summario : 
Os nossos guartlas-civicos—IC. I'.: Perda de 

um braço Dr. li. Xavier do Uarros; Capturaa; 
Sorviro Antroponietrico; Vocabulario dos ladrõt-s. 
Policiamento da Capital; Interior do listado; No-
ticiário; Kstalistica Policial. 

(> Ouia llraxilciiu das estradas de ferro o o 
tinia Trh/ilioitim, contendo as uiais recente» 
informações sobre o objeeto do sua publicação. 

A edição deste mez estampa, cm sua primeira 
pagina, o retrato do I o delegado auxiliar tlr. 
Arthur Prado. 
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I .• 'iidrõs , 
Piii-ÍH , , 
I lai.•burgo 
Itália . . . 
Portugal ' . . 
V .va yr-rk 
Sttlsraii'»». 

iixlr.iaios : 
1 i f ru fiatiq: 
< tiiMa a cai 

n; 2:,i®. 



Hamtro r»-«ttilamêrif »nÍKcli« 
Danipfachinfalivt» CleeelleoUlfF 

VAPÍIIIKS A sAtllll 
«K hmlo». '->:! do luaio. 

-nitoic . li junho. 
.('orik>1)ii', 'le jmilio. 

0 paqu.t» allem&o 

TIJUCA 
Capitão A. l lmoaian 

Salunk >Jo Santos tu. dia IH de in.iio 

Íiara 

'oneriffe. Idthõa, 
loixòe», Bou lo^no «i mar, Rotter-

dam e Hfuuliurçti 
ITfçni da» |it>.sa:i-ns dc l" e clai-

n>. nilre Santos e lllo, 4"» e ü"j, res-
i.r Uvamrale. Rntradn/i . . . 

l'ir(0 das |ias> iji'ii, de 3' clai>i* p»- I |IOH.IO I " do me* 
i.i 1.1.0..Ia, llnt, hirhiliulft o liupisto 

I i dos us piupu'li<> ile-la n ni[luiiliia 
R.ín provltfos rom o, mais modernos 
iiiclliJi.iliieiilos e oliei ecem, polliiuto, 
0 II ator conforto an.. svs. paisa-ielros, 
Uni i dc 1* rorin ilo classe?. A hor-
d'- (In todos os pa(|yli'< lia rncdiro c 
1 r.t h, assim con.o ru/iuliclro pjrlu-
.Me / o oti> l'oritiü<il á> |.os'aueiiv dc l i -
da-. ai rins,es Incluem vinho de mesa. 

I' ia 'rctcs, pus a„'i'ii> c inals lufor-
in 1itu, eom os aitculo 

B. JOHNSTON * COMP. 
Rua Joaé Bonifácio, 21—S Paulo 

Café balde«do i 
«AN in«, II 

lieKile I " do me*. lilj.lilN eacca» 
IV de 1" de julho. li..><i.:l,'KI • 

Entrada* mi 9 d* maioi 
U M i » , !l 

iaittada» ilo din. , « . I H narra» 
llesdn I " dn me* . If.l,aí!» > 
Ilemle I » de julho. li.,"iH7.!l|!l • 
Hloek , . . . 171.SOI • 
Média . . 7.IÍÜ7 • 

raulu, INI réis. 

Embarque» «m 8 da inato: 
s»M'os, !l 

Kinliareildits. , , li lá7 sacena 
Despachadas. , . 11.12H > 

ir 

O C A M B I O 
11 ontem, na nlierlnra do nosso 

n.eieado, com exeepeâo do . líaneo 
Italiano dei Itraiile", que itdoptoii 
a tahc.llu ilc l."i T>|Iii, »s demais l.an 
eus sifAxaratn a d " |T. I|| il, achre 
J "iidrcs. 

' i noss" mercado de caiuhiaes, 
aluiu lajulciii eslavel. eum os hae-
i - iiiirKv.es, sacando a lã !|l e, 
i ai v.'K',r no» outros luin.-t.s. a dc 
lã !»l'i2. 

\ s I I horas da manhã, fjeiierali-
K'• .;•».' mu bai cos n taxa de lã 
'MT/, porém, inòmr-uto.s depois, os 
l.anee.s italianos pa-saratu a oífer-
;,'i pupul prompto a 15 ã|ld. 

\ f hora da tarde, o estado d . 
na cado era firme, o qiiíisi que lo-
d - es tmueos s.iciuant a lã fíltli. 

h íi l|ií horas da tardo, i• «I ue 
IÍ UI r.ml llrtisiliau LíanU*, se rrtra-
1 oi. i fftrluudo apuias a l.ixn de 
lã !I|U2. 

Vosla posição se lnHldev o i:,er-
ea !o d â ii liora d " lechatnonto quo 
i i calmo. 

11 :,iovÍLoen'o d.is negócios í. ilos 
0 oai:t»> o dia loi j-equeic. 

11 entrem''S fJK'1I de lã 1(1 a 
lã ã||li. 

i f .obcrnrtos foram mudem nego. 
c:. . u pelo Hanrn Cimnhcrrinlr th 
- '- . lirufiitwiusrjir IInfin' ll 'u'.s-
i1 LnnJon mui Itircr liair llrrul; 
• /cf-eo Ka/iiiho <W / » i / j j i * .'a-"is 
d .inbiauM.iio pie, dc 

\ taxa do lã %).>, que foi a ofii-
• e-l de hnntem, para letras a '.índias 
a \ isUi, n UJira esterliii i vale lã.?7ns, 
• • ilunco, tó!.o marro, 771. 

A sistu, lã Oit.», a lilua vale 
: •..M;)0, o franco, o innrcp, 

i\ lira, liil", cem réis lorte.s, 
• -I:'. c o shillar, :i>L'ã7. 

\ i'.iniara Syndical dos ( irrclo 
e - iflixou lioutcm as seguiu! s ia-
1 olias: 

flO dias á vista 

Na companhia registradora as 
vendas forani ilc I.000 sai•> .i*. 

Em egnal data d* 1005: 
1.771 saecas 

IJ._'lã > 
Ilesde I " de julho. 7.'l7ã.7.l'i » 
Stolls Síl.ílüd 
Média i <;:•(> • 
Saliidiis :M»l 
llase IslKKI 
Canil.io I<i :i|l 
Café lialdeado . . I. |:i7 • 
Café ei n ha rendo . I.ÍH7 » 
Café despachado . -'.557 • 

lllo, il 

Kntradas em s . , as 
Ilesde I " lio nu /. . 0H,0li:l 
llesile I " lie julho. 2.157.5:14 • 
límliarqiies em H . 7.121 » 
Merendo, estável. 

H ü A C i U O S E S T U A N a n i R O f j 
tWhrwifiitm I'IU ih uniu : 

Ilavro, lã , I|L' 17. 
I luniliu i v i, :ti;, :t|i :!H. 
lOstados Cnidos, alta parcial ,ã 
Colação, (1,35. 
fJispouivcI, inatierado. 'yI'O 7,-t< 
Typo 7, ts . 

AUrlni lia n,t U tU hirtiu: 
Ilavre, 15 3|l, 47. 
Ilamhnrgo, :»; I :is. 
listados I iiidos, alta paieialã 

Ao ineio.lia: 
1 lavre, l|l alta. 
Ilainhui u i, inalterado. 

E. C E T E R l l O S O R O C A S A N A 

Mm i ou nto de Caie em 0 d" mai" 
llescaireyadas em S. 

I*n(ilip e IVadnCriaves liãil 
ltaideada- em s. Paulo 

para S. P. lí. . . (><Í5 
P»Hldeadascm .liutdialiy 
Kaldeadtis em Paulo 

para o i:i •. . , 

l.rlr'W hjtjntlhfrnriu»: 
II. ( rédito Iteal de li 

n|.. em liipiiiiaçàu. , - 174 
Idem li "|„, a .Kl dias 
Idem K "|„ 17* 
Idem K "|„ a .'Ml dia. 

prazo MM — — 

Idem, idem. a :io .lia», 
n vontade .1.. vende 
dor - — 

lillllco 1 . S. Palllo, ex 
juroM i i i A * $ 

/VV/Ç.L LIN 1 I L / I O C I I in: 
li-tá eolun iuspectol* do me/ d. 

luiiio o s:. Paulo José Ia Cinta. 

RENDIMENTOS FIBCAES 
HA N I OS, II 

Hn clrrilnriri : 

I<5:'*K»K>7<I 
lltlfHlHlirs , . . • . I s7i-.|(n; 
Ijilampilha» . •_'|I;.JÍKIHI 

Total. . . -'l .l:;7.nl - ' 

Km ri/ilill rliiln dc /t'i : 

llelideu, 7 '_'li:->lilã. 

NAMos, !l 
Allom1* iftr : 

Pa pi 1 1 717MII 
tluro 70.7:Ki*Il«4 
< 'olislluio . . . , , •'. s;i:i-jid . 
\'erha :i:,Vl|*7'll 
I.ieeneus 
r.stiimpilluis. . . . 1 •flMMiii 1 

Tola! . . . . 0|l:l:"iSli,| 

/'.'III ri/11'il rlirtn '!' /' 
lí ndiai, U i Nii:is.-,ll|. 

U M I K , !l 

Taxas ijue viui.raratn lu.je, para 
valis ouro da .Mlandei; i . 
1 ,ou. 1. ii: P.anU . . . lõ lio-' 
líiver Plate . . . . f.". Hni 
< 'ouiiiiereioc IndiiN,ria lá l|K 
Paneo Allemão, . , ir. ni'i 
'1'aia de cobrança. . lã 114 

Phaniiiicia o laihoriitoriu liouueo-
pnlhieo, Neguiuloo s.-I lieliui de llali 
iieniaim, do innlli ., |i|; M \|(C(IN 
Atll i l II V. que taiuhi m trata pelas 
sessAe- elecli ints . .i 1 \ alllcil e fará 
dica. \'a cidade •• I o ao d > Paulo 

i ua da ( doria. n i4. 

Ult. i:|H Mi l " i i .1 IM.M! U.S 
Í 'liuic.i UM dica. i . " 1 I.I nervosa . 
eh i 1 rol hera pia. ' -uiouio: rua de 
S. Ilelilo, 47, de 1 a o. I,'e-ideuci,l : 
i M Araújo, n. 01. 'I o i pli., 1151. 

íífi Ml!; WIH \/'.l \ iTiÕ 'o 
ilieo, Coie-ullas, d,' I u • ,'l horas d > 
larde. Ilua Ilireil i, 11 ("nume! -
por escriplo. 

D n n t i i t n a 

lilí. l id lHI I l ! t : i " i P.MlNsl . l iV 
llenli ia, íorina.lo , .. Phil uh lpl.i;' 
I 'eu-vi allia, e pel,. I ,. !:| de Ph. I 
liui' a de Pailli'. ' io * íillllos Ui 
pralica, cali ilh.: pi r s rv iço eouliil 
lado pri; \ i.i au me. (ia I oe 11 rua 1 •* 

Existem 

Café 
('.e' • 

Scciip I Sr i,' 
ii e.'al"S. 
ui io aia/eni . 

I I a r . « . . . . 15 !>;:(_• 1551.12 
Paris (124 l>2H 
I lai.ionrgo . • 771 775 
Itaiia . . . . 1130 
P" il ugal . . . — :l 12 
N ..i Yórk . . — .'lt>257 
.v Hinos, . . — It»§ij*ni 

I .viremos: 
c . !iti-dlmnqtieirf>s,tã "|ICa lã 11j;y. 
i .0 li» a I aixa (iiali iz. (5 l| I a 15 

5|t». 

liin rgual data do inuu a Io: 

í"» dias á v ista 

I. 115 

l.ii.14 vi 

>V/M., Yl-vwi 
<'iifi- eiu carros. , 7!' i s.u-
( 'afé em arma/ens . , 'il > sac, 

In 2o|.'l2 l'i i:'|.!2 
571 575 
701 710 
— r,75 

.111 
— 2.Í'.IH| 
— I&ÍKKJ0 

l,.udr.-.s . 
1'iir'iH . . 
I laii-íiiir^o 
lialia . . , 
I '• l ílt^nl . , 
N. .VA ycrk 
>ol..eraiio.s. 

I ixtre.Dios : 
1 nfmtanqueiros,lfi I l||ií |ii.'!|l, 
i u'ia ii caixa maltiz. IC ll||il a 

Hl 25)32. 

Movimento da cambio eut Santos 

\ \ssuciaçã. > Colunier. ial reeeheu 
i?-i'gtriiites telegrammas : 
s \ S fOH, f) ,'as 10.25 le.ras 

Pau uiio. 15 )i|.:.' 
l etra», 15 l.'f|32. 
i uipiadores, lã 7|t'i. 
Ifrrciirlo, estável. 

S VNTMf»,» (ás I2.:sn da (arde 
P.aueario, 15 t|4. 
la 'ras promptas 
I'oiíipradoits, 15 ."a s. 
Mercado, firme. 

S \ V 1 W . 9 (»s 2.45 I. „ . , . da (i de, 
Ilancaiio, 15 !i|.'!.'. 
I.i tras, If. 1 l|.L'. 
' -urjnailores, lã I :r.í_í. 
viwüado, estável. 

s \ s w \ !» (as 4.1"' da (arde) 
H:i*#;nío. lã 
!.•>: •, lã ll|.ü. 
' irapmbH-e-. lã |:i| i 
Mu :do, estável. 

O C A F B ' 

(Pe lo teleji-aii l io) 
" S M j n v !» 
l or..l» receliida- hoje, dm m i e o 

•li.' u » estação da ( otupanhia Pau-
lista, aisía cidade, f>.r,7ij suecas de 
i a fé, -.»«.1o ã.ãlíi sa. (s despacha 
das f * r a f a n t i » e I.I:!.! s i . as para 
H. Parflo. 

SASTW, !) 
.'d'-rca<lo, calmo, 
l:.-sc. U m 
Ven-ts», 11.717 s« . ai. 

• e a d a i em • de a a i o de 1903 
I . « i t 4 s » f l i i d ' « . . .T«.00r» saeeas 
Hav i r .'W.OOri , 
lfan,V*"jjo , , . :|K/«io > 

OaM kaldeada em • 
« i n » , í» 

4.325 -acras 
I . 

I.I.IO K.IC. 

VALORES BA BOLSA 
AVi/o. , y,\ili:iti1ns /".. : 

100 acções da Companhia Paulista. 
n Jl-s.*! K »I 

ãO acções da Companhia \Ioî ya 
mu ii 

75 idem. idem, a 
:i apólices do Kslado, ;:. • j_., "pe-

pm acçiief d i (I. Telcphoniea,a '.'úí 
:: letras da ('amara de .v Paulo, 

'7. einprcstinioi, a ,su.-'I>1 
4 letras da ('anuíra de snnl i-, 

a 92$ 
IS idem. idem. 1:'. a !HS 
1 I accfies do Manco dc S. Paulo, 

a Í 27$ 
10 acções da Companhia Pauli-ls, 

a 249ÍIHK) 
7(1 letras do líaneo d I 'l ediio 

lloal, •> "l„, a l -iS"si i 

U L T I M A S OFFEI tTAS 
Fitiiiln*publico* I Vil-/. (<ihi/>. 

A|silices do lis I a 11", 
:>", (de 1:00(1$). . . <1115$ 

Idem, idem, da ò', Me 
úlJOÍi — 

\polici-s gerai s de 5 " i . iniiis 
liiiiprestiino do l-islad.. 

de liHiã lihriis 
."..HOO.IIIIO l-J.C, . . — 

Tjctrna ihi ''<(ti"tni d.- >'. /'r(njít : 

3O empreiitliuo . . . 
(io empréstimo , . , 
7° emprestim — t-s.í 
Idem (:Ki dias;. . . . — 
ladras d.. Camara de 

Santos ( l u emissão', 
ex-coi(|K>n . . . . 112$ 9o$ 

Idem, idem, f2* emis-
síio), ex-eoiipon. . , !il'sí !>li.$ 

Idem da Camara de 
!S. Siuião f-\ juros . — 11> 

fdiun.iilem, 'Ju emissão 
ex-juros — |J2$ 

Idem, idem de Sauta 
Pila — -

Idem da t'. de S, Cai -
1' is (:i« série1 . . . — 

ladras da C. de Cam-
pinas, ex juros. . . 77$ 

Idem de Campinas de 
•JiH)$ lãl);i 1 i.* 

I.etras da ( ' . de S. ('riíz 
ilas Palmeiras. . . — — 

idem da Camara de 
Ifio ( lar.» . . . . — l'I»i5 

Idem da Camara de 
Jttndiahy -— 

Idem da ('amara Mu 
nicipal de Araras 
ex juros mis 

Idem lia Camara de 
llibeirão Preto. . , sã$ 7o^ 

Arfõrx rJc bnu na: 

( onuie r> io •• Industria 
Credito Ceai, carl. Iiy-

potliecaria . . , . 
S. Paul.. 
I nião de S. I'anlo . . 
Cornm. Iialíano , . . 
Idem, id"ui, a >1 dias — 
Industrial Amparense — — 
líaneo Italiano dei llra-

siie cr,m ãO . . — r^i* 
/IcçOes r/r f 'inHJiílithifH : 

Mogyana 2f>.fc» 2H ••$ 
Pnnhsta 25l>* 24H* 
Idem a : » dias . . . 
K. de I . de (Mirado . 215$ 

Paul — 4H* 
Antarctila . . . . . — — 
K. de K de (raraqnara l."s>$ — 
fndwtrisl de S. Paulo — l"5$ 
N idraria Santa Maria — 
Telcphonica « . . . I1"* 
Mechaniia , * , , . — 
Mac Ilanly 14$ 

ftrhr,ih*rr8 : 
Telephr.nica . . . . — 
Norte Pmdisia. , . 
C. Kah. Paulistana . . !!»>$ 
Empreía \gnas e Kx 

gottos il* I:. Preto, 
ex inros Hll$ 

Indmitrial de S. Paulo 
ex iuriiH m 

K x | > o r t i i i l o r c w 

líelação dos exporlad.ires que ji:i-
garaiu direit"S, le• *11»-nt, mi líeci le-. 
loria : 
Krisch A C . . . . 
\\. I»iitel iV C * , . . 
liarho/. i & C. . . . 
Prado l ima C. . 
IlulHi llln l-.llis \ ('. 
li. .lohlisloa C. .. , 
llard ltand A l ' . . , 
.'Mi--.u k A C 
Saiti A Ciirrare i . . . 
Vid. r l:r.'itlui<i| • A c. 
Wils in Sons A C. . , 
C. P. Viaunil A C . . . 
Tlieodoi- Wille iv c. . 
!'lli. Marli:,' iii A C. . 
Ale:i/.<o:a ; I r<-: . , 
• I. KllIU'.: : 
\. C. da silva . . . 
Virgílio Hiiiiiiam . . • 
.fof: » ,1. i, ii 
.1. P. dn Veiga Turre* . 
I liwo-

A i r i i i i i i i ' ^ » 
lieI,. oi. i(".« :/.«,. e.',„,/, .v: 
3S2IÍ. nii. iMyli-i I II il .lie A I " 

eerliíiqUi não l aieudo ilicnnv 
mente. 

HSJ71S. r.ivilt-i I • m W li 
:n;ii3. I. »li. u. ', , sr. Pinto I .. 

ra iitleiider. 
lisiiu. i i.i inesioos. n mova-se o 

piano |.ara o ma/cm de ,• .> J.I 
:IS:H. ( ' ttieqili nã.. ha\ • li : . 

inci >:'\ i !i a'1111' 
::!S|". laiiü p. le M.-Ü.I, de 

bctufai: 
:põ i. Ia oua •! • P-.iile, e\ainiii" e 

i funue o sr. Padillui. 
.'JSliã. I.ui/ Pes-oa de M. II. . de»> 

gno o sc. >. i - i j ma pi... e.ler a 
clas-ilicai,; !•.- volillu''.'- dc que sn 
trata, lendo, porém, em vistu-o a í 
lig.. 2'i:! -olidaç: 

370S. policaio rraiieesco. di spa 
che ite ii -Mi',li. ei.ui o ve ilica-lo, 

:i7.-1. Vi.:- i..i> Nii.-iisto a Si VI. 
examine e ínúirine o sr. S I T O . 

Vnurico Martin» Irn.iios 
Poyares. iulV.; :i,.' o -. . \\ 111 !• . 

:|k:[II. iis l e - o •• iui rtne o - r 
I .iinii. 

:W:L*. I I ' me:-mo-. iufi.ili e o si' 
Maia riilu.. 
C: '"5I. " P, II - llie. O., ao 
agente (iscai para o- d''\i los lin-, 

:isPJ. ,h.ão de Me lo, informe i 
SI', à/erodo. 

!l"50. .1. II. l i:.,, Utel l ilhi.. li I 
sceeãu para iitú rinar. 

,".s.">4 .1..;,.. Marcos 

A Ü . V O R I l t í t c i M 

A LI\ ' I LI: M M ( I . .1 

I' ni o m'm ii 
II I. •;.» em fie, !e „ 
| II le ser proenradi. 
i-.s da l • ir 11 lí.- •••! 
.liana, .il. 'IMeoho 

«ia oats n:i ()lisri: aciai • :lr.s^a -ias d-j 3i'ai.il. ou .1 rua 
cios Ourives 86 A^er.ti?» jrHrae» cm S. I1 r u 1 o : li a r u i .fc c . 

r. ...... Pie Ia.: 
• , ua do Imitar 
Cornm , oiidi 

da.- 11 ás .! 
a i i mu Vf.-i 
. '.Io. 

L O T E R I A 
E S P E M H O A 

E X T P ACÇÕES D I A S I A * 

H O J E N O J E 
- I \Tl t \('t,'Á(l 

12:000*000 
lnl< iros, 20" réis 

A i m i i i l i a i A m a i i l i A 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I lll filo.-. _' '»»(> | »C(il»l'»H. VJ1H} 

E m 15 c 2 5 d o c o r r e n t * 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
LOTERíA FÂRA S. JOÃO 

I l õ : 0 0 0 $ 0 0 0 -

í»> M»V<M;.\|HIS W i - i M i i l,'I 
I . i. , (|<m Sui i—. I -vaiii «!•' A: 
t:i'• i<í;i c (ii«l»ricl Itilu iro »i'M iSanlos 
LI ;N RI R.M RIJI<ORI'» -I LÜT HIUA LIIU 

<!»• S . I ' M ; U » , JI. .">7 M » ! » I M ' I « » . 

R e m e d i o s s y p h i i i t i c o s 
I H » 

D , - \ I I \ ' I I I ; A I I ( I S I . I I / , I : . I » \ 

(.ama Ccrqueira e .1. ( o,ninho d C u p a B p a d i c a e S l U s ftyph.lr» 
Lima iimdaraiu w-u c-i» ri|»lo.no pa».^ I 9 ^ 
a IU.I .Mun' -!i;11 !>Í (» {MI 
l»ra-lo • III <lii. 

juT,i:,,1:.,i;::,d!; B. HOL-LENDER 
par:» o !I-:»HCI-/. is :-li allriituo, ita-
liano, llC^jKillJloI •• I ' ill;IM«lí'/..— ll\\i\ 
.S< i;:\'l'»r IVijó, T.•]»!i;>ne, fiUI. 

i r â o r c o ™ 

" jBenieáio Sypialitico âncora ; 
Rema Jio Syphilitico Estrella ; 
Remedio Syphilitico Crescente [ ::;;: 

Curam r s d i c a e e d a s s y p h i i i s 

nilitar, < ni'«-nui«lM'ií"^ antigas «los «ir^ain- uiina 
S. ( IJotii A coiii l ies fraM-'i-i. <'NU SOM livro). 

u lc fM 'H£ v I>U1H~M.'S. C O M I 4.lirc« ç õ i ' . ( I ' ; i .I < <»IU 

livro). 
inal do ííarunnla, cruj/.-ões, . l « ^ rn« <•>«>-;. 

R i o d e J a n e i r o DE LA BALZE &L COMP. B u e n o a - A i r e s 

B n r u e l élc C o m p , urro-, ,• \,:,os 

Orjca''/.» >111 8 í*«aJo BíiP.UCL « C ; - J. AJ4A K SLNTS 4 C , • eia PmprJMUfc 

» 

•1 sorteios 
P o i ' 4 $ 0 0 0 

Quarto», 19 
l í v ( r H C c i i e s 

I ' o i. I : ! .(, jonl.o I H I I I I .S IKK) 

•_" . , - '.'ã(,'HlsO(|if 
lã .'jil:(HIIIS(K|ll 

1 |i; . ãn unnsiHHt 
t !>ilie 1" ilá d;leito aos 4 

(I /;// ///•/7. •> 'l< tus Io Ir. 

ria- jti ." iiili uii a inida int 
I.I.. I, inl' . rir, /.' Itirld r rin 
Iriilt/.*. rr- irr. ti.' /. ruti/iirirlItihW' 
l/r- f. ílfl 

Agencia geral 

CASA L0TEKICA 
IMrirpm rios San 

\ I n i Jids.MIH 

S . P a u l o 

Ahuniriri llorlrir/itm rios Santo* A C. 
i:i'.\ nti i:os.\i!i(i, 2 

Nocivo à saüde f 
Vcjatn a seguin» 

le daclaracüo : 
(l aurtor do Pei-

toral d' cambará, 
senliur visconde ds 

. Sons» So.irf*. oITc-
C rees a quantia da 
" SíiCUOuj. oo, inueda 

corrclilc, a quem 
provar i|iio este rc-

fiutado reiiicUlo sein r(\ai una tosses 
de qualipier cspecie, co(it'-(n tnorplil-
ua ou unira qualquer suli-ianc a no-
civa a saude, mesmo 'ia cria, a da 
mais leiiru eilade! 

A venda, nas pliarniacias e dro-
çarlns. 

F E A R M A D I A S i L U Z 
R e D u q u e d e C a x i a s . 97 

Es í' ISA H\ 1.1 lios ivuí l l iA-

Serviço escrupuloso 
P R E Ç O S MODICOS 

II Püop iü i y i \i;ni. 

GOMADO MELüHER, 
jdini. "ntico ilijdomailo pela Cnivor* 
cidade dc Míichcn, líoanl oi' |»!iar-
macy <»f New Vork, l'.sc»la <!<• ÍMinr. 
IMÍU ia dc S. I'ai;l»>. 

V IMI l l l:\ltl l-.L. fa 
— í 

irico de lei 
liri oi-s Pi :' ( . i . mais ie.ua 
da vi 1 e ue iirnii vinho i.. Porto coe 
.iii:-. 

P vn-iNi 'K 1 • I: IN \ 1 M, >11 e lí-
jri.stlo de 1 II..1- .Ic i.,; ricas e c..:.. 
lie li 'o. .Í!I • 1. IIO P.I.- 1 e ostraii 
..•iro !:l si U M A N N CllMP.. r ,. 

üeiieinl ( iliara, Io l:i .«le ,1au. ir . 

s s B s a n c * 

d" 

i nn i -
•Jl-

Xr.-ij.., 
examine íiit*->riiic »> sr, Jijn--. 

.1".-. .foi l i-i; ii. .!-. dt* 
parcccr o • r. clict'»- <!a l" »«vi;ao, 
.íoflO l.tii/ l'u:t!(|!h' :U < «JlSMlâo |MO-
HÍ«a tlcspiii ln» x-t-i • vcriiicc'io. 

Sarli S: t arraresi, a i ' MCC 
ção. 

OSI IUC.HIIHIS. )tfosi'_ra o des 
pnclio (»cl'• veriiiccido. 

.'1757. l.arlicris M A < .. exa-
mine e inloriuc o nr. Lo|»c.-<. 

Indicador 

iSr, I^Mitivi) " e r c i r a da l !orh:i 
' f \ •••••• Ih ..'..a I lei,a .ia 

:• .. II l- i íe. Alo::-.. I' r ' 
J naudo. S •• :. Ar i v, I jna 

vÇ, 
« .invi lasu scd-« p.u 

ami-ms j::ira a u.i^a »le s- fim > •:;..íi 
ij'i(1 mandam rezar )>m alma <1 •-'••t1 

- "i'!'.-issiin i «•••; '"si», pne v soirv ».' 
d r . E N r e i i v i ?Í5« 
BSochit» na Sé < atli^drai, sabl.arl 
>1". Il» d., c rreiiii', ás !» Imrsin da' 
Mci.liã. ' 

li i<vs Küyi ! o rompi 1 . ) , 
do Amaral 

Alfredo Franco «io \ndra 
,di« o SCMIS iiilios Convida.li I -

' seu.s amije»^ c parente* a a-»-

•í S A N T O S 
S«'.o onta^eluciKienuO func:iona cm vasto « matpiificD eilincio. de 

coustrucçlo apnpriadc*-, sob a maia ri ;oro.-ia Itygione n j r a a 
Joaé Menino, o : a wO-;>lea dc ia. á portn,, do 20 em 20 uxiiiutoc 

"i " 
c.splee. lida ! 1 

ao i,i„||is|i.sii 
auua-
eo 1-1 ,i:i 

1 . , • , 
quillq'1 -I Cl... 

l isiá si'i: 

I . • pe'. 
i. .i-

'.lllfilll 
que. 

aii-aça », quo e i 
... • ano (• (illiiío .'j 
ou; i da praia, si a 
' I II' . \ .. i• i. - v.-1.• 
.ar.' li-aile d"s ' ;i 

t . 

sist ircni a IUIS*I 
di;i que, , '.,- alma d. sua 

íira e.,'... I I . ( i e r l r m l c s i ^ y 
« l i n l ' i u i i p e ( i <l«> A m i i r i i ! . 
fazem n lehrar ás íi lio as da :. a 
nhã de sexta feira, I 1 <1.. cornou •, 
no Santuário e altar do sagrado i'., 
ração dc .lona. 

de l'Vrr 
(Is I 

Pllripie 
Menino 

tiliu' ;i 

.dalivos i, 

i aven ida 

" Ir l/ele : 
-•acãr. (Ia 
•Io lar«.. 

Il |S|„. le. 

p ,r -c: i.. 
p.-la puresa . 

Ira-li 

• Ias •'.' 11 i u I "s Ia 
• li .le IVrr. 

l o l a p ü o n e - , n . 5 — B n d e ? ® 5 0 i o l 3 . ( i r a p h ; c o , " F a r q u o " 

3 e n c o 
SOM \ - ".l.\ \,\ - RIVfERA 

0KCí!il;RA - ' MAKIS 
M0DER,\ STVLK - A CO ÍRIS 

LUCRECIA - KA.oANJA D„ > \PÃ0 
VI0LPTT\ BRANCA - CRAVO »C fi/SOíIA - ,'1AffAVII.H0SA 

GRACIOSA - ACTRIZKS - ASCAM0 - L1LAZ ZA PÉRSIA 

|CREME GaRMEN com Glycerina 
para os cuidados da pclle e contra as manchas c comit-linís. 

Porfumaria \* 1(1(1 \ I ' 1 >. 8, me Viviane. PAUIS, r em IcJis as Peiínnaiias. 

O Fiiif<»ss-i..r Hér^vti -»mnrre.^v!o rio 1'elalocio á Aca-
diMt.iii i|.'iii'itis!i.1:1 ' f/iw r i'!<->l!ticnte 11 cilo pelou 
la. httn tnlmulo pelo c lo: tuno, restaura cj forças c cura 
<1 <•!•' .)•- •/..(•««'.;; que o r/w.' i':Miit{ju•• jirl-.rulnrmci Ir rsle 
um n :••!1 jrro, c <pic atma priiâo dr rentre,a com-
bttle. ' 1 h'i rindo gflji dote, ohlcm-xe ,/.;,>,.. Jc..- numerosas ». 

111 FIíTlO G i R A R D 1 ura a n e m i a , c ô r e c pn) l idas, c a i m h r a s 
d e ftsii :>. e m p o b r e c i m e n t o de cawgu- . f o a i i ; - . « ••«» 
t emp ' : m. . '. ' i itj i f r i ' o ; , c xc i t a o appet i t e , roguia>°iüa au 

regrais o lami i in ie a e. l en l i da i l e 
Oipos ia om faria, 5, rt;n V,uiennt 

1. SI- P1IV. ,, ..il • R IH.i "1 -.111 

1 M o d l c O B 

[Ii;. lil l.Nd 111: Mfu \ \ 11.\ lis 
peciatisla: olin.., ..uxi.los, u.ui/. 1 
^nrfcaula: di-cipulo do nolawl ocu 
lis Ia Moura P.rasil . c m pr.eica dc 
Pari - e \'ii ana, nieilihro titular da | 
Vcademia Nacional de Mcíi. iua. e. | 
nieilico elfci'i\'o <la Polytechnica 
do líio e a Ijunto ,!a >aut:i l'i-.i 
("o,ir .! 1 i.i llireita. d. - I'.' ,'ís :',. 
líesidenciii : :.'7, rua liiachu. ; • 

G '.'I \ IM > O homem -. rio. - n, 
I *'!*•. ou" ouer arranjar t 

baile • cm cas - de familia on Í ! 
cara, p • Ic ciiopir na nuide ^,.! 
11. -1. oara tratar. • • 0 

f » t : . « F R I . I M I M I V 1:1: \ 
«iico operador 4* pari» ini, rom pi 
tica d« ^ Ic-ipiraí-^ »I«» \"u nua f'a 
e Herlim. Ciinriíia e moli-^ti is 
senhoras. IJcsi 't-ncia . Tina 
AroticJii . <'oiwulio! i..: 17, rua 
Ilento (consultas. .i«' I 

lííío tem iiipJz conta a in^uJdacle ds prê-
mios vendidos pela Loteria Espe-

rar ç i que montam lia mais âe SOO con-
^ A C O M P A N H I A 

iVíechaiiica a Ini-
, * ^ portadora de 3. 
j Paulo, á rua Quinze 
Ide J&ovombro, u. 36, 
compra - se í e r r o M f c hiiíÚmi% aSüte-SiOiiíOJil 
fundiao voJho. j ^ 

tc.s, em cerca de 3 mezes, no 
Estado de Paxiio 

l*f; \ MM VI o !i|{.\ NI»\i» t 
ca nicdieo-ciruriíicü «• e.-pet ialtn' 
r»n»I;».ithis dos ormams ircnito urina 
rios. pelíe e syphtfw. ( ' 'nsnlt i- »|c 
I ás .'». rua da íí«'ni-\ ista, 11. lícsi-
dern ia lariro da l.ilu rdadr, n. .'•.'». 
Teh-pli-.ne, n. I»"». 

i»i: i;f I;IAO M I n : \ ( iinii , 
me«l»< a; dn iV do st-i v iço «|<- « liriica 
«la Santa *'asa, líesi leie ia . alame-
da liarão .íe Limeira, n f»|. < on-
ptlltorio : ma S. Ií4-nto. lã, «le L ás 
J horas. T« leplione, I'.». 

f»r;. MFI.ÍeO flAIÜiUTo ft. uiis 
Ia. M. nit.rr. da So« o.,tlt:«l-
molo-_'ii.« \feTi< ana e «la Socie«f;td»» 
Franee/a <!'• OphtnhiM.!««íria. l!«-s! 
dem ia : avenida Kantrel 1'esrana. f i . 
('onsnlioi i-• rua S. líento, i'»7. 

pi: A M M W » l»K llAlíl:*>s rr-. 
reiii « íieuado «Ia Kurof»a, »»n l« fre-
qüentou mais imjK»rt;mtes ( tinkaf? 
«I«»s If^pitaw. Clrnií-a medi» a, com 
espec iali-belc fie crianeas. m«»h -<tia< 
df.̂  pulmõe-» r do ffrraeSo. f'ons.: 

. fU-nt". '/X de I a-» '» horâ ». 
líe^id.: rna VwrafH». o- Tefenho-
ue. n. M 

S S í í J I O I 4 C d s i H O 
'i raspaSÍ* mu i « asa «.•!!>-.• e 

«le uma arma«;ã'» c»m '•»!«.io de pi-
nho I|«' líitfH «• em I - ÍDTI-^ILÍLO ( S|.P 

Ilio, na rua I"» de N..v«. rrtl»r««, n. I. 
- .i-a « haf.«-.«!«• s..|. 

E s t e i a k Ferro 

lorofileio Brasil 
P r e c i s a - s e d s t r a * 

b a l h a d o r e s p a r a s e r » 
« I ç s d s m n i m e n l * d e 
ftsrra s a s s e n t a m e n t o 
d s l i n h a . E s t s ç S s d s 
B m u f ú d a E s t r a d a d s 
F s i * « S o r o c a b a n a . 

I n f o r m a ç S s s s t C a -
f é P w K i s H s . r n a d a 
E s t a ç S s , 

A'n«Ia não loi mi u C!l l \ l ) E U 

«» II. mJ< 
Ira «' I 

«» n. »;s.I'.'i 
'l"hes«/U!" ' 

«•rido r.rrm 
ridos 

im a rfc-i^>i 

T)di«l0 J ' !O4 
N*«>\ emhro. 

te« valor #le 
'li: ia i 

I .««Is 
ia ri i li-.a 

• .al . Pre 
. I r d • I 7 •«» 

A v a l i a m 

T°| L 
Avaliem 

T ô n i c o v e g e t a l p i r s d a r b r ü h o e v i y o p a o 

C A B E I a L O 
A (iranna faz ercs .r <a'.cl!. s. dexipparoeer a ca-pa cura t «doa 

• •s males pii.pi ios do 4'<aii-') < ah< Iludo. 
.\ ' «rauna r um tônico in«lii;cna, «livic» «le fererar nas n., is Inxno 
f " fr f fr t nã.. w,', pel,.; sua fspeciaü la le como pelo sf"i delicado o 

•ini.s^inio aromn. 
A (Jranna «'• «!«• cor verde amarellada. tem no rotulo um c-en«Ío rjv-

earmelo mm as pala\... ( í n i l l l l t t l U o — e c mu-u re-^i-trada, por-
tanto liiniruem se deixe illudir. 

Prefiram a (Iranna a rjual«itier oiilto preparado, p «r-joc Iin«I«»s ca-
1.»e!!o> viião, i mio p r cie anto, em muito jh.UCO tempo. 

A ííratina «'• cfystalina, tem um hriíiio encanta«Ior o os.,I!M||..m «jue 
fazer,i u-so delia tornam—e al>un<lai.!< - e l«»so ,̂ Í O Í I H - afiirmaru todo* 
•>s «jn«- t«*'m feito eyperienei:i. 

A GJvAU'NA vende se :ias principasí cr.3a» 'le armirinlio, inocTis, 
perfumariaa e nas drogarias e barba» ri.-vs do Xiio ue Jau a Ir a do São 
paulo e de Santop. 

| D E P O o l l O S a—Idu S. 1'anlo, B a r u e l £ C . hirgc 
j 'Ia SÓ —Km Santo.-, R o d o l p B t o IW. G u i m a r ã e s , pra 
I ca 'la HepuMi f -a—No l í io , A r a ú j o F r e i t a s C . , rui 
I l io - • K.yi .1 l i ! , o C o t í a y K e r n a n d » 3 u P a i v a , 
i í ua iii; S . 1'eílro, iiA. 

ÜíiUJfiÜll -ti, 
P T E - I A P A D O a m i o , , . , „ , 

pfei i..,os elemento i nu- cintes 
da rarne ( rua. Ilccenailo 41a 
TUBERCULOSE, 

HEURASTHEWÂ, CHIO ROSE, 
CONVALESCENÇA, ele. 

Trw « * ê l » M * a é ét chá d- Z.'.niol 
repre.erPam 
tl SIICCO P? '"1 r,íl*-.'i- Of um ' t«u.». 

Deponü' em PJ:I, S, P Vi, *RN, 
e h.i ftiiKiuM rh.ir«a-i,, - b.^jriae. 

e í igam qual é a prefsrifla de 
todos, que diariamente vende as snac 

sortes de preferencia em 8- Paulo 

lio f a E s p e r a n ç a ? 
A G E N T E S S E R M E S 

Amancio Rodrigues dos Santos & G. 
IU A !>'! Wt^ÀMO. .N. r v t.u CAIXA /'.' 

R I F G E R 
O AB O NE TE IDEAI, 
o banbo e toilette 

V v^n Ia em t«.dns as «a-^a- «le perfumar ms, úrftfarim n*t# d»-

« O D O V I I : R \ A M I E S a P A 1 % A 
_ , _ _ = heas : i i - — 
B a » d« S . Pedro 85 B e . êm » . T t f , SS 

E m P a s t o i B J M V E L * 



I 

Melo «ccuto de continuou Í U O O M S O B , attestados do autlientloa celebridades medição dflo o direito • este prec! 
remedio de ser considerado verdadeiro benemérito da humanidade, AH suas qualidudou digestivas, co r robwutes , a n t . 
febrili a sua eff ieaeia nas incrcias e fraquezas do ventriculo, nu atonia do estomago, o bem assim era mil «utras affeo 
çOes dos systenniH digest ivo e nervoso o tornam indispensável. Todas as famílias (pio desejam conservar se com saúcli 
devem tel-o senipro cm casa, usando-o como preservativo o nas occorrcncius urgentes, pelas suas excellentes qualid| 
des medicamentosas. 

o u u l o o 

FBATELLI BRANCA DE MILÃO , _ 
C u i d a d a o e m a s a e w t n a t a c ç d a a — U a l c a a c o n c e s s l a n a r l o a , F B A T E L L I — W T I Ü E L L I 

Pensão Allemã 
IIUA JOSE' BONIFÁCIO, 22 

\ - h - i - L i X J I Z B P I B S S - I b 
Almoço, ilas 8 e meia A 1 hora da tarde—Jantar, das •') o meia Aa 

horas. Luneli quente a toda liora. Almoço ou jantar, eoni 7 prat-m bom 
preparados, liffittO: eom meiá garrafa de vinho especial, L'$0t>U 

TOIOS 06 LIAS UM PRATO ESPECIAL 

Vinho.? e licores finos Cerveja em garrafas c t lioftjs 

B E B VIÇO A L A C A R T E DE M I M E I R A ORDBM 
I Vales para 30 refeiçOes, ;t7$. Para internos tem 47 quartos uioliiUiulos 
I por 100$ até 1WI$ por mez. Kxtenios, 7u$ por mez. 1 liaria, fi$0tW 

C u i d a r , p o r é m , q u * a a j a , a — — 

F E R N E T - B R A N f A , d o s F r a t e l l i B r a n c a , <te M I L Ã O 
C O M P A N H I A , S . P A U L O — E n o o n t r a . s o mm t a d a a a s o a a f o U a r t a e . d r a g a H a a a w e n d s s 

Licor Tibaina de Granado 
0 melhor purificador do sangue * 

P o d e r o s o antisyphilitico «•§— 
v — C o n h e c i d o e m todo o B r a z i l 

D o s e : 3 c á l i c e s d e l i c ô r p o r d i a , u m a 

h o r a a n t e s d a s r e f e i ç õ e s . 

U N I I H E N T O 
40 Annos üb Exilo 

SuppríSSSGd. F O G O 
t BA 

Q u e d a do P e l l o 

K*t« preriofo Tópico t o uni. o qtte 
•ubhtitnc o Cáustico c «tira raiilcaltf.ruir 
em pom os cia*- us r»-'»«qucii..»:» ii. »Us c 
anlig.ií, as Toi cr ̂ .ui Conluti» r, 
Tuiaoreü e In^UfçOru clwa pot riífi, 
Eaporav&o, Kobi e»r:aniiaa,tlc«»«le. 

Dui-obiro i i rARiS: 
l -h " * K Ü Ê K H A L M fô, Rua St-Hoacré, 

o cm fcJai -3 Pt-arinrtoia3. 

* r ~ F E R R 0 CÃBRIL 
Viagem á Terra Santa por l$5ooü! 

À s senhoras 
O EI.1XIK DAS DAMAS, tônico 

utero-ovariano, do dr. Hodrlgue» dos 
Santos, é um agente tlieiapeutieo de 
uma acçgo enérgica o segura nas 
moléstias próprias das senhoras, nas 
irregularidades de men«ti nação, dií 
ticuldades o eólicas ut"rie:is, hemo-
rliagias durante a nienstruiiçâo, sue-
pensão tardia, dores dos ovarios, 
eatharros uterinos etc. 

t) Kiixir das Damas moiliflea e 
corrige o estado nervoso das senho 
ias, actuando também íolire os in-
testinos, regularizando suas íimocnos. 
I lepositarios : tiodov IVi iiandcs 
Paiva. Km S. Paulo: líarucl A Cia. 

Pianos novos 
nllemãcs, dos mais moderno?», cordas 
cruzada», moclianioa a repetição. 
Vendem se com firando i\ duct;ão lios 
preços dev do á alta do cambio. Ilar-
tnoniuns com 5 oitavas, "J resisti'», 

o cm prolações monsaes «le 
f)U ti lOOtf, riiHuiH do aluguel do 1"> 
a oO^. Atina-so, trou.se o eoncorta-
80. (.'asa .1. Lueelusi, á rua José 
IJoiiif 'cio, 15-A S. 1'aulo, 

$ © ' a i i a r e u j a & . - i ^ ^ s o 
p a i a l i s i a ^ s í © 

I)o p'io.rniaceutieo .>'. tle Mcr ' • 
Soara «'; u n jiropara<Io uai 
( mpn jrsulo, com mimma v:u taccai, 
nas diqctilõm (HfHcctx, fjasf/at.j as, 
azins, flautuhmias, 

Pharmacia Aurora, rua Aurcra? 
u. 55. 

NIACHINAS 
B e n e f i c i a r a r r o z 

SEPARADORES PARA ARROZ 
T y p o s B o v o s e a p e r f a l ç o a d o â 

d, W 76,n. daChâloau d-Cau 
PA.ÍI8 

fm toda-, êK pr!ne!patt 
. Phtrtr.aolat e !)rog.<r.'it 

z. r.^vrsssfr •.rirss^jzzaax&tm 

8 0 R T 1 M E N T 0 C O M P L E T O S O ' H A C A S A 

A T J t i A . 3 N " Sc. C, 
E f O 9 . 3 E S K T T O , 4 3 — S . 

I A 

I m m F í i e í i i o a d o ú e ? ! a l 
Destrôe os micfo l t ios ou prermens das moles t i rs .le peito 

o constit f io um niedieamento infa l i ive l contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchiítis, flrippe, Rouquidão ct Infltp;nza. 

^^ Deposita : 8, ruu Píf íff^^^flO^prV^c^TO^^^^r^í^^^^^^^^ 

:1o anno passado, 

Hio, deu o gr:i-

V i s g e n s d e h o r a á a 5 da t a r d e e d a s 7 á s I I da noi te 
O I N T Z E D E J U N H O , O 

—lím egtial data 
deu a centena .'loú 

— Hontem, pelo 
po centena !-'OS. 

— l\'la loteria Ksperanc 
C, centi lia H21. 

Z c b i s k o 

o grupo 

FOLYTHEAMA 
SmprM* J, Catayuaa 

HOJE HOJE 
Q d n U f e ln , 10 de maio d» 1906 

Grande e variado esjicclaculo 
Pela companhia franceza de ope-

reta», vaudcvilles e revistas, será 
representado o brilhante randrcilir 
em 1 acto, dc mrs. Chavafre Oirier • 

P u r une pipe 
TomarHo parto todos os artistas 

da companhia. 

Grande novidade para S. Paulo 
A T O U I C A D A 

pela quadrilha de EGOOH AGA 
è sen TONY o 
rinhos. 

seus valentes tou-

MISS EMEftlTA= 
u seus 30_r«i'tlorros ninctrailos 

Sucecsso colossal Succcsso colossal 

C h u p p i s n d G r s s s 
cafres do Tnuiswaa' 

Trabalho único em todo o mando 

A M A N H A ~ E S T B E I A 

COKVL-A AM) MAU D 
Equilibristas sobre duplo arame 

E l i s a U r a n a i o n t 
riienomcnal cantora tenor 

Novidade para S. Paulo 

T H E A T R O 8 A N T ' A N N A 

X l m p r e s a C A K r C B I T I l O 

dia 
O mais Importante e aperfeiçoado appanlho que ss apresenta na 

America do Sal 
Único apparellio f.rme nem trepidações ! '.! 

Único que uào eccomn-oda a. vista 
Colossal reperlorio <le sanas dc estrondoso sticccsso i/iio Iria. me-

recido os inuis francos elogios da, imprensa e do publico 
de lUn nos A ires, líio dc Janeiro e em tidas 

as grandes cidades ende lem e.eibido 

HOJE — Quinta-feira, 10 de maio da 1906 — HOJE 
G r a n d i o s o e s p e e í a e u S o 

Scc i i i s ecm|) le l iunonlc novas e tle rtíal m e r e c i m e n t o 
P r o e r a m u i a , B u n r r . c i o n a l 

Küf XH~ Z3t~ Vinta'1 todas novas o de extraordinário eíFeito 
fSSMBCTACI.-t.OM MOUAKS, AUI ISTII os K Hfci KKATIVos, IMIolMOiiM l'AHA AS 

KX M AS, IAMII.IAS 

rri/af. 1.",$; 
Wllletcs it \ 

.ntiiirolcs, 111$; oildcinu, :tí; imti-íu', 1» ílla, K''rílt*--. 1 :f<!ÍKI 
•lida na Hri-Leric PsulIsM' ii iK.lnr mi littlul1 ria Uo llii-itlro 

Ao ThsatPO 's H t f j horas (Iu noite As T h e a . P O 
Todas as noites, quadros novos e de seasavSo 

A m a n h ã ] sensacional <^/icclnt ulo novo e cariado 
DOMINGO—- espeetiiculos: 'iniitinée', com programina infantil, ás 1! 

horas da tardo. Os bilhetes desde ja á venda. 

•J '" . wr írjsrtw art." O 
PARIS ( F n i s í ) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R e r a H a t n e l i n 

( P o r t o d o a C a . i i i . ? i o g a r » 

S k . s c o m m e n d ü v e i ijot* sí;j. i-
ç ã o , a p o s e n t o s , t v a t a n i ü a c i » d a ) • 
â i c i d a ã e d e p r a ç o x ISI 

a o s s n s . FUREaKTzs 
!Xão tendo», d'ora 0111 dcante^ main motivos \ ara soffrerdcs «!;• pni 

ganta c do c^to)outro, pois com'o m»»*y.villioRo pr<H-«»;so « rnprc íailo 
lia oo!il!cc(;ão dos «loliciusoH « garros C 3 o o . ç a l v e o o 
J o a é c i e A l o n c a r , oliminou-sr t «da a sua nicotina, dando 
ao fumo um paladar E um aroma a«»radabili«^imo. f̂ ão OH únicos ci-
garros 4110, 110 Brasil, «ofabricam por esto processo, 

) DEPOSITO ' 

CASA H A V A N E Z A 
S. P A O L O - K a i d e i S . B e n t o , 4 - & - S . P A U L O 

Mo comprem joies sem visitar 
: ) A . c 

C O N H E C I D A J O fl L H E R I ^ 

-Tc lcp l i one , 1 . 1 0 7 — C a i x a , C 1 7 — E i i t l . t e l eg , Lo ?bcuto 

r ? r . T r j 

A c a b a d s r e s e h s r d i r e c h m s n f e d a 

ha m\6 lideis e a ü e c p o de brilhantes brasihíros 
GHÂKEF. SQRTIHERTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS M A S 

I T m s f c o í . í í s e m i g u a l e m p r a j a r i a s , o b j e c t o s d e i n \ r f i u ' 

t a r t a r u g a , o n y x e u i e t a e s i n a l t e r á v e i s 
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CAP ITUT .O I X 

A p e n ú l t i m a e s p e r a n ç a 

—Met i pac, poderei eu ser superior á 
minha dor ? 

— Não — responde Etartegtii com voz 
eombrid. 

— K se n8o jiosso rlnmina-la, julga que 
me é*poHsivel inenofprezar o nntndo como 
outrora, c abafar o grito dc minhas amar 
guras V 

O banqueiro guarda profundo silencio. 
—Os bailes em que eu brilhava, ns fei-

tas etn que eu resplandecia, as illtisõcs que 
enchiam e meu coração de esperanças, tudo 
acabou para mim. 

— O h ! Paula, a tua voz nunca me pare 
eeu tão triste como hoje. 

— E ' porque o meu coração 
freu também tanto como hoje 

—Minha tillia ! . . . 
— N ã o se a f f l i j a ; eu saberei 

n malcl icencia, e m 
Inção. 

Kxrilica-te, qnc a impaciência <!• vora-nu . 
Que julga que deverei fazer depois d » 

ínccedido f — p e r g u n t a a filha do banqueiro 
com um socego glacial. 

O outro cala-sc, smpira, e põe-se a pa.-
íear pela sala ; mas em sua fronte, obscu 
recida pela tristeza, reflecte se a mais viva 
ancietlade. 

— N ã o me responda, mea 
não julga que me ficaria hei 
6 véo de freira ? 

J .Cala-te! SeBMarvS-fce m u tek> i 

nunca 
-offre. 

cmmndecer 
minha ultima resi 

pae 
bem o 

? Então 
eingnk>. 

minha f i lha! Só 
elier cKsa idéia 1 
desejei o liniiti in, 

8 realizar o meu 

Iv itnpossivel, isso não, 
etn sonhos poderias con 

— N ã o foi em soulios 
desejo-o hoje, c hei il 
intento. 

—E° itnpossivel, porque necessito dos ca-
rinhos proprios da minha idade, porque 
me fazes fa l ta ; porque não quero u r ine 
só, escarnecido, insulado como uma planta 
maldita. 

— E u nunca o esquecerei. 
— N e m me deixarás! Oh ! Kit não pode-

ria consentir; não o consentirei nunca. 
—Mas lembre-se, meti pae, que lhe não 

é defeso cerrar-mo a porta ao arrependi-
mento ; a minha vontade l iado cnniprir-se 
porque é justa. 

Etartegui emrnudece, treine; e caminha 
com mais precipitação, emquaiilo retorce 
as guias do bigode, ou passa «1 mão pela 
fronte. 

—Queres dizer — exclama, parando de re-
pente—que, ã semelhança de ontras vezes, 
terei de aeeeder ás tuas loucuras, de que 
tardo oit cedo te arrependerá* ? 

— Não é de modo nenhum loucura, a con-
solação di- que minha alma carece e que 
nunca até agora conheci, só aposso encon-
trar 110 seio aniantissinio da religião. 

— lia religião !...—halbitcia Etartegui, sub-
.mergindo-se num (iclago inimctiM» de rellc-
xi"ies. 

—Sim, meu pae. O meu arrependimento 
si» lançará fowlas raiz> s onde o silencio do 
çlaustrri incita ao recolhimento pi' l>s<>, onde 
a musica grave e compassada do orgam en-
torna as lagrimas do* olho", es-c cri-ol em 
que a alma se purifica. Oh ! A vida <!•> ore 
miterio tem immensas condoli iicia-i que o 
mundo desconhece ! Eu sonhei com cila. 

Paula, tu estás ailucinada, ou queres 
ensandccer-me ! 

— E n g a n a se ni'-u pa<-. Se o mundo conhe-
ce a minha deshonra, justo é que não igrio 
re o men arrependimento, se o meu coração 
soffrc, é justo que procure o doer: manan 
ciai •]& f>trçflfl'.s ajegrias; se o ifescspcra 

etneeca as lagrima", é ju-to que a soledade 
as estiniule' 

Etartegui senta se, jiende n fronte e emae-
ça de novo a soluçar. 

—Para que se afflige V Por acaso vou dei-
xar o mundo V Se 1, pae quizer itn vér-tne 
todas as tardes, na sua carruagem; abraçar-
nos-emos, falaremos, o pai-, a respeito do 
mundo, dos seus negócios, de -eus amigos 
e de mas antigas relações: eu. dos meus de-
vores espirituacs, de minha vida. do minhas 
companheirns, do elaustro, dc Pt tis. IVMIO 
exigir so mais y 

— -Etartegui jiroenra serenar-se, dizendo, 
com a voz fundamente commovtda : 

•—Minha tillia, pensa-te bem 110 que vais 
fazer V 

— Pensei. 
—Ketleetiste já s ibrc toda- :i- privaçw-tt 

que terás de snpportar V 
—Retleeti. 
•—Pensaste já em quo. no i nei rran s-te 110 

elaustro, o inundo te feeiiara i f suas portas 
paru sempre ? 

—Pensei. 
— E terá o t<n coração força bastante |Ar.i 

se sobrepor ao jugo pesado ijiie se iiup.V- f 
— O meu coração exce.ic a minlia\ont « l c . 
— E a tua vontade é i " «a V 
— Irrevogável, meu p:u . 
— E u |Misso-te impedir, Paula. 
— Mas o pae ama m e o d e j a o i m u I x m . 
—T Í TIS razão. 
Etartegui n tb xiona mais niguns nionetn-

t f « e ajnnta : 
— E para onde queres entrar ? 
—E'-me indifferente. 
— N ã o cseoüi' *te ainda o convento ? 
— Ainda não. 
—Nesse caso irás para .0 que for mais fre-

qüentado pela ari-t'>craria. 
—Pe lo contrario. D- w j o viver moih-d »-

mente, como não vivi a*- aqui. 
— A h ! 
— A única < oisa que llj» imp. :.!,o c unia 

condição. 
—Qual ? 
—Que teul ' » UJJ jardim, haja p í c a -

ros, nr, luz e flores ; isto tudo, que eu dantes 
julgava indiffeiente, hoje adquire ttrn irre-
sistível encanto para mim. 

—Item, assim será—responde o pae—mas 
faze-ine também outro favor. 

•—Diga,'meu pae. 
—Que não effeotucs a tua resolução por 

estes dias : tlia tnãi está doente, e eu neces-
sito consolar-me com o teu ainõr d o ultimo 
desgosto que Ernesto me causou. Não no-
deixes, Paula. 

— A minha resolução é irrevogável, meu 
pae ; partiremos hoje mesmo para o con-
vento, onde me installarei para todo o 
sempre. 

-—Tlio já ? 
— Mini. 
—Mas isso é inipossivi 1 : ha algumas for-

malidades a Citinfirir <•.., 
— A abbadissa admittir-1111 á de todo o 

modo. 
— Mas... 
— Estou resolvida. 
—Paula ! 
•—Meu pae. não me Ivrarmise a vontade, 

não me queira retardar o tempo da minha 
ci mtriçSo. 

—Oh ! Meu [Mis, tem compaixão de 
mim !—exclama o banqueiro eom atnargu-
rissimo desalento. 

—Terminemos duma voz, meu pae—diz 
Paula—mande npromptar 11111a carruagem 
para as quatro, que a 1 --a hora havemos 
dc partir. 

E Paula depõe rim b- i jo na fronte de sen 
pae, que ao senti-lo solta um grit >, e lança 
os braçoJ ao p mcoço de sua filha, estrei-
tandr>-a phreni tie.uneiite contr.i o poito. 

O ri logio m ireolt as qu itro da tard- , 1 
Etartegui, no mesmo gabinete e na ne sina 
postura em que ficara ao sahir Paula, ain-
da sr- encontra inimerso ne--a tristeza que 
faz av iwar a- frontes mais kmçãs. 

Km <|ile estado vão os seus negócios '? 
Que é feito de sua e-q.oaa ? 
Qual é o eami'iho que Uvam os s u- ha-

veres ? 

'ali • r sponder a nenhuma 
porque quando a dór im-

sua, jitvdomina no espirito, 

para Etar-

extraor-

seti com-
nionoto 

• o Solll-
lampcjar 

- wm.fr 
IC artogiu na 1 1 

destas pergiuitas, 
mensii, como a sua, nt-i 
csquecetllo tios lie tildo. 

A sonora vibração «í• 1 campainha do relo-
gio ], netrou quatro vezes como 11111 dardo 
envenenado no fund > de seu coração. 

Treme-lhe o c.>rp<>, e seus olhos, vagos e 
aceeaos, res Ivem -c com desalento para a 
porta por onde Paula deve surgir. 

Cada momento que succede 
tegui um at' .110 de esperança. 

— Virá. V Não virá V repete com 
din.iria angustia. 

E o pêndulo parece r p lir com o 
passad 1 movimento e o seu ruido 
no a mesma pergunta : 

—Vi rá ? Não virá 
Passa si; um minuto, depois dois 

brio olhar de EUrtegui parece 
com o mais v heinente fogo da anciedad 

Naquella estância pesa o silencio mais 
terrível. 

Não se distingue o mais leve rumor, além 
ilo tio tac do pêndulo. De repente aquelle 
soeego tinnula;'é rasgado por um soido es-
tridente e rápido. 

E o rodar de uma carruagem que se de-
tém á porta de sua casa. 

—-Oh ! mtldição !—exclamou com amir-
go desespero. Este arruido despertará no co-
ração do minh 1 filha a idéia que talvez a 
minha dor lhe houvera desvanecido. 

Mas o arruido cessa, Paula não chega e 
o banqueiro t ranqiiillisa se. 

E 110 eiritanto a carruagem que c h e g o u 
naquelle momento é a sua. Porque apesar 
de Etartegui nã 1 ter forças para converter 
ern t riiiinante mau lato a petição de sua 
tilha, esta, ao sahir do quarto de- seu pae, 
chamou um criado e mandou apromptar a 
carruagem. 

O banqueirofixaaltornativamonte <m O Ü K M 

no relógio e n 1 |s>rta da entrada do seu 
gabinete. 

A '.ida assemelha se lhe ao mostrador da-
qnelle relogio que tem em frente de si, e o 
dourado pêndulo a reoeticãr» continua do 

s tt pensamento que pareço formular inces-
santemente a mesma pergunta : 

—Virá ? Não virá V 
Assim se passa um quarto d'hora. 
A ' medida que o tempo avança, a espe-

rança renasce-lhe no coração. á 
felici- V —Arrepend Terei eu 

diule ?—monologa elle 
Mus ao acabar de formular esta pergun-

ta, natural num pae que vai separar-se pa-
ra sempre da filha do seu coração, julgou 
ouvir passos e o frêmito dum vestido. 

A anciedade c um dos torinentos mais 
horríveis da alma. 

Sem embargo, os momentos que transcor-
rem parecem devolver a paz ao seu abatido 
espirito. 

Etartegui não se atreve sequer a p< n-ai 
11a ftua desgraça, para se não horrorisar a st 
mesmo. 

Mas tão pouco afaga a iileia da sua dita 
por não suecmnbir á sua perda. 

Stisjsnso entre a vida e a morto, ent re » 
C S J H rança e a duvida, entre a alegria e 
dor, passam-se mais alguns instantes. 

De repi nto Etartegui s<ilta um grito e eoul' 
prime a fronte com desespero. 

Paula appareee no quarto. 
Veste um simples vestido escuro, e o sfiU 

chapellinlio, negro como as azas ile uni cor-
ro, torna mais perfeito o seu rosto oval « 
encantador, onde se espalha a mais inten?» 
pallidcz. 

Os seus olhos brilham com esse fogo 
condito de dór vencida. N o s e m b l a n t e res-
plandece-lhe uma expressão ile firmeza. 

—Vamos —diz com voz resolvida. 
O banqueiro não |sjde responder. 
— A carruagem está A espera—repete 3 

Ia eom um ses-ego glacial. 
—Então não ha remedio ?—exclamou » 

Jsjbre pae assombrado. 
—Não. 
Um quartel d e hora d e p o i s , o banqueiro 

sua tilha, vestidos de loto, entram na 
ruagem, qn» pa. a trote largo. 
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